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AS EXPLOSÕES DE

BOMBAS ATÔMICAS
COPENHAGUE, 

« (AFI')
— St n» bomba» atóml-

rns o dn hidrogênio, nflo «•«•»•
sarem de explodir, a ciência
numira, com o tempo, so-
monte poder* tolerar que ot
fraco<t (portadores de tara»
horedltitrlaM continuem a
viver, porque a radloatlvlda-
de, quando atinge as células
reprodutoras, provoca tran»-
formaçAes. sobretudo no que
se refere in taras hcredlta-
rins. r.s-ns taras acentuam-
•*e sempre que a» rêitiliM
reprodutora» sito «iihnie'ld««
nos ralos radioativo». Além
disso >> lmpo*»ivcl aniquilar
essa» tarav Knl essa a con-
clusfto a quo checou ontem
o Professor dinamarquês
Mnjçcns Weslergaard, espe-
rlnllstn em questões de here*
dl'arledadc, nn trnn*rur*o de
ronferêncla rcallrada na Uni*,
versldadõ de Copenhatrue.
Segundo o professor Wes*

tersaard. para evitar qne I
humanidade aeja stliytld»
com o lempo por uma com-
pleta destruição <S preciso
cessar a explosão do .bom'
bas atômicas ou de hldro-
gênio»
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A QUEDA MENDES
FRANCE, DERROTA

DO ARMAMENTISMO
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O fracasso do gabinete francos revelou a
precária bane parlamentar e a nenhuma
base popular dos governos que sc engajam
à política agreiwiva do ressurgimento do
militarismo alemão (Texto na 5'' página)

Em completo
abandono o
mercado dc
Madureira

(Reportagem na
8' página)

OS TRES OBJETIVOS
00 GOLPE MILITAR

SÔBKE O PROBLEMA DA SUCESSO

SENSACIONAIS DECLARAÇÕES
DO CAVALEIRO DA ESPERANÇA

REEDI1'AH0S, hoje, cm fuce da reiterais
Luis Carlos Preste* à IMPRENSA PO

tidcncial, documento que divulgamos cm nos
Pergunta — Em sua opinião, qual a

causa da inquietação politica cm que
vive o pais?

Resposta — A causa dessa inquietação
está fundamentalmente na contradição crês-
cente entre a política do governo do Sr. Café
Filho e as necessidades c aspirações das mais
amplas camadas du povo brasileiro. A eanw-
rilha dc generais fascistas que assaltou o
poder a 'il de agosto não conseguiu realizar
seus principais objetivos, nüo teve força bas*
tante. parn esmagar o movimento operário e
popular, para liquidar as últimos garantiasconstitucionais e nem mesmo para consumar
a entrega do petróleo brasileiro à Standard
Oil. Mus é em tal sentido que orienta toda a
política do Sr. Ca»é Filho. Estamos diante
de um governo antioperãrio, que intervém
brutalmente na vida sindical, procura dis*
solver as comissões intcrsiiidicais e vai tra-
tando de liquidar o pouco que tínhamos de
previdência social. Estamos diante de um
gotjêrno liam:!mente antipopular que, a pre-texto de. combate à inflação monetária, cons-
ciente e criminosamente provoca o maior e
„..,.niis cuiiuiic.uo encurecuiiento do custo da
vida. A ditadura americana de Café Filho,
com n desvalorização acelerada do cruzeiro,
reajizu a mais cínica venda do pais aos trus-
tes norte-americanos e tudo faz para liqui-
rim- a indústria nacional. Mas essa politicade [traição nacional, que é ditada aos gene-rala fascistas pelo governo dos Estados Uni-
dos, tem como principal objetivo intensificar
a preparação do Brasil para a guerra, visa a
crescente militarizaçãn do pais e a subjii-
gação total do povo brasileiro aos banquei-
ros norte-americanos o ao governo de Wa-
shington Juarez Távora, Eduardo Gomes,
Canrobert, riu/a Ue Castro e seus apanigua-
dos são criminosos que nâo vacilarão erh en*
viar brasileiros para a guerra atômica queos Estados Unidos querem iniciar em For-
mosa ou cm outros pontos da Ásia ou da Eu-
ropa. Eles sentem, porém, que são odiados
pelo povo e que sc tornam cada dia maiores
e mais poderosas as forças sociais que se lc-
vantam contra semelhante política. Dai, as
ameaças de golpes militares, a pressão que
procuram exercer sôbrc os partidos politicose as demonstrações de força que vão reali-
zando na esperança de intimidar e conseguir,
assim, conservar o poder que assaltaram
pela força das armas.

Pergunta — Que acha da interven-
ção do governo na sucessão presi-
dencial?

Resposta — Essa intervenção decorre lò-
gicamenlc do próprio caráter do atual go-vêrno. Os generais fascistas querem perpe-
tuar-se no poder. Temem os resultados de
um pleito eleitoral c estão dispostos a tudo
fazer para impedir uma livre campanha elei-
toral. Sabem que não será fácil impor ao pais
a candidatura de qualquer um deles e que-rem, por isso, que o sucessor do Sr. Café Fi-
Iho não passe dc um boneco semelhante,
quer dizer, um polichinelo igualmente mane*
jável o flexível, que se preste ao mesmo pa-
pel de instrumento servil da Embaixada dos
Calados Unidos e desse pequeno grupo dc

suo que alcançou, a entrevista concedida por
PULAR, sôbrc o problema da sucessão pre-
sa edição da última terça-feira:

generais fascistas. Uai, as manobras exigiu*
do a maioria absoluta, como propõe o Bri*
gadelru Gomes em atitude francamente
unticonstitucional, a.s tentativas dc relor-
ma da lei eleitoral com sentido nitidum -ntc
reacionário, assim como a pressão sôbrc os
partidos o correntes políticas para que se
unam em torno de um candidato único à
Presidência da República. São manobras ti-
pieamrnto fascistas, que não deixarão cer-
tamente de ajudar o povo a compreender o
que valem os demagogos de toda laia «pie cm
nome. da democracia participaram do golpe
militar de 2-1 de agosto e ugora temem a II-
vre manifestação das urnas. O povo não so
deixará enganar por essa pretensa «união
nacional» que não passa afinal da velha
«união sagrada» contra o movimento opera-
rio e popular, contra todos os patriotas que
não se conformam com a venda do pais aos
monopólios ianques.

1) Liquidação Das Li
berdades

2) Entrega do Petróleo
3) Rebaixa Dos Salários.

LIQUIDAÇÃO 
das liberdades democráticas, entre-

ga do petróleo à Standard e rebaixa dos sala-
rios, eis os três principais objetivos do golpe america-
no de 24 dc agosto.

Através de declarações dc Luiz Carlos Prestes, em
outros documentos políticos do Partido Comunista e
em várias matérias de iniciativa dc nossa rjdação, vi-
mos denunciando a politica dos conspiradores pala-
cianos, desde que o Poder, através dc um complò de
oficiais-generais fascistas, foi assaltado há cerca de
seis meses.

Pergunta
situação?

Como enfrentar esta

Resposta — Antes de tudo, é iiidispcnsá-
vel compreender que o governo do Sr. Café
Filho não pode falar em nome do povo nem
das Forças Armadas da Nação e que as amea-
ças dos generais fascistas não passam de
chantagem para intimidar as pessoas de ner-
vos fracos. A imensa maioria do povo brasi*
leiro sofre em siia própria carne com a po*
lítica do atual governo e, so conseguir unir
suas forças, está em condições ile impor
unia rápida mudança na situação. E, quan-
do falo do povo brasileiro, refiro-me lambem
aos soldados, marinheiros, cabos, sargentos
c oficiais das Forças Armadas, que igualmcii-
te sofrem com a miséria crescente c que não
se prestarão jamais ao papel de janizaros ou
capangas de um grupelho de traidores da
pátria. Naturalmente, é necessário lutar em
defesa da Constituição e contra qualquer
golpe militar, exigir a realização dc eleições
livres e o respeito ao direito que tem cada
brasileiro de se candidatar, dentro da lei, aos
postos eletivos, inclusive a Presidência da
Kepúbllca. Nós, comunistas, estamos pron-
tos a marchar com todos os que queiram efe-
tivamente lutar pelas liberdades e pela de-
mocracia e estamos convencidos de que o
povo unido é muitas vezes mais poderoso do
que essa camarilha que assaltou o poder.

Pergunta — Os comunistas partici-
parão das próximas eleições?

Reapusia — bani «phuui renunciamos
aos nossos direitos e jamais seremos indife-
rentes diante de tão importante acontecl-
mento. Como patriotas tudo faremos para
esclarecer e organizar o povo, a fim de que
possa derrotar nas urnas os agentes dos mo-
nopólios norte-americanos c todos os gene-
rais e politiqueiros que querem a fascistiza-
ção do Brasil. Unidos, os patriotas o demo-
cratas de todas as classes e camadas sociais
poderão colocar na Presidência da Repúbli-
ca um homem que, apoiado no povo, seja ca-
paz de realizar uma politica dc paz, de defe-
sa da soberania nacional c da indústria na-
cional, de liberdade e de menos miséria pa-
ra os trabalhadores, e de progresso para o
Brasil.

P

I
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LACERDA FAZ CHANTAGEM COM
0 NOME DAS FORÇAS ARMADAS
PROCURANDO dar a tan-
¦ tender que falava em no-
me das forças armadas,
Carlos Lacerda, na soleni-
dade de inauguração, ontem
à tarde, da «Rua Major Vaz»,
na Gávea, deu curso a mais
uma de suas ladinas e co-
nhecldas chantagens. Ser-
vindo-se da oportunidade e
a pretexto de lc-w/icar a
trágica morte do oficial tom*
bado a 5 de agosto, em Co-
pacabana, Lacerda abriu, no
seu velho estilo, fogo cer-
rado cont-ra a Constituição,
pregando abertamente o gol
pe, só o golpe. Isto é, só íi
ditadura militar poderia sal
var o pais e a democracia...

Prevendo o que sucederia,
diversos oficiais, às véspe
ras da solenidade ontem,
reclamaram junto aos sen:-,
«*iefp!- hierárquicos, pediu
(lo. poi isso. que Lacerda es
crevessy com a rie\ n:la Jjiitr
ce.iêrícta o djicurso ciuc iria
pmléxir. Esta providência,

O último embuste do porta-voz de 24 de
agosto, ontem, na inauguração da Bua
Major Vaz —Pregou abertamente o golpe— Mal-estar entre os militares

entretanto, não constituiu
óbice ao aventureirismn do
demagogo golpista.

Na hora precisa, Lacerda
tirou do bolso um ealhama-
co e passou a ler um discur-
so que bem espelha todo o
delírio e a megalomania de
seu autor. No mesmo tom,
guiados pelo fogaréu de La-
cerda, falaram o Coronel
Adil Oliveira e o Sr. Otávio
Mangabeira, o mesmo que
beijou a mão de Eisenhower.

A repercussão das pala-'.ras.de Lacerda e de seus
dois companheiros, como era
de cáperar. causou flágrari*
te mái-éstar entre muitos mi-
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Em sua viagem a Belo Horizonte, o Sr. Na-
poleão Alencastro prometeu aos indus-
triais torpedear o salário-minimo, con-
quistado em duras lutas, pelos trabalhado-
res dc todo o país — A manobra do Minis-
tro envolve também interesses ligados à

sucessão presidencial

CONFIRMAÇÃO
Agora, essas denúncias

estão sendo confirmadas,' ca-
da vez mais, pelos fatos.
Falando na sede da Federa-
ção das Indústrias, em Belo
Horizonte, o Ministro do
Trabalho acaba de anunciar
o criminoso intuito do Oo-
vêrno, de golpear uma con-
quista dos trabalhado! es Ue
Minas, que é o salário-mini*
mo de 2.200 cruzeiros.

A3IEAÇA
Apresentam as palavras :d»

Sr. Napoleãò Alencastro uma
ameaça a todos os trabalha-

dores. O premeditado golpe
nos trabalhadores de Minas
representa o inicio de uma
ofensiva patronal, dirigida
através do Governo, contra
o proletariado brasileiro.

Êsse movimento antiope-
rário seria conduzido de
bom-grado pelos governan-
tes de 24 de agosto, inimi-
gos jurados e não dissimu-
lados da classe operária e de
todo o povo." A revisão dok níveis de
salário-minimo não foi dá-
diva de ninguém. Foi resul-

tado de uma* luta <V seis me-
ses, levada a efeito princi-
palmente nos centros ope-
rarios mais desenvolvidos
do pais. Essa luta manifes-
tou-se, inclusive em Minas
Gerais, através de memora-
veis greves. Nas Alterosas
houve paralisação quase
completa das indústrias, em
Belo Horizonte e Juiz de
Fora. Houve também as lu-
tas grandiosas de São Paulo,
do Rio Grande do Sul, dp
Espírito Santo, do Recife, de
Salvador, Belém. Fortaleza,
etc, as quais terminaram
com êxitos e vitórias ope*
rãrias.

A SITUAÇÃO
Acontece, entretanto, que

a partir da conquista dos ni-
veis atuais de salário-mini-
ir.o, não tem cessado o pço.
cesso de encarecimento da vi-
da. Dc sorte que os niveis
de salário-minimo tão dura-
mente conquistados, já «o
mostram insuficientes.

MANOBKA
A viagem do Sr* Napoleãò

Alencastro representa ao
mesmo tempo a realização de
uma manobra politica. Sus-
tentando, na Federação das
Indústrias, em Belo Horlzon-
te, a política de redução dos
niveis de salário-minimo, o
ministro do Governo Café Fi-
Iho pretende arrastar para o
campo dos golpistas, que não
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Instala-se hoje

o Festival da

Mocidade
pthr*VMi hoje eni SSo Patifa a

Festival da Jlocldndo Siil-Ama-
rlciinu, com a proieuca de deli»
gudupi do vários IJMmi.m do Bra-
Ml o do d t vera os pulses do con*
tiniMii. . Km nota distribuída a
inipreimn, a Comlsifio tromotom
diminente noticllt» veiculadas ds
quo o ciinrlnvo ti-rin sido proibi»do. (NutlclAriu na 3* pagina)

DERROTA DO
GOVERNO NA
POLÍTICA DE

SABOTAGEM À
PETROBRÁS

Leia na 2a. Pag.

OS ESTADOS UNIDOS LANÇAM-SE
A AGRESSÃO CONTRA A C HIN A
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O 
GOVERNO de traidores
encabeçado por Chiang

Cai-Sliec informou aos Esta-
dos Unidos sôbrc sua inten-
ção de tentar evacuar For-
mosa e pediu mais uma vez
a intervenção norteamerlea-
na nos negócios internos da
China. Eisenhower e sua ca-
marllha militarista que só
estavam à espera dessa for-
malidade por parte dos ttte-
res quo lhes obedecem, logo
transmitiu ordens à 7» Es-
quadra americana para ta-
tervir na evacuaçfio de Ta-
chen.

A insistência dos imporia-

listas norte-americanos em
intervir na China, chega, dês»
se modo, à sua lase critica.
Os Estados Unidos, com is-,
so, lançam-se ã agressão
maciça contra a China, a
quererão arrastar na sua
aventura, como já declara-
ram, outros povos, inclusi-
vo o povo brasileiro.

Como os interesses de nos-
so povo são os mesmos in-
teresses do grande povo chi-
nês, quo luta por sua inde-
pendência, preparamo-n o s
para repelir as criminosas
exigências dos incendlftrtos
de guerra ianques.

NOVO ROMPIMENTO
NA SEGUNDA ADUTORA

O 
CONSELHO Nacional do Movimento B

tem, uma reunião para debater os proble
mas esses agravados com a ameaça da guerra
presidida, inicialmente, pelo industrial Otto
dos trabalhos ao escritor Abguar Bastos. Vi
Conselho e convidados, o desembargador Pe
mancista Jorge Amado, industrial Álvaro
Otta, juiz Osny Duarte, general Felicíssimo
so Schmidt e professor Arnaldo de Morais. O
lanço em torno da última reunião do Birô
cima, parte da Mesa, e, em baixo, aspecto

rasileiro dos Partidários da Paz realisou, on-
mas ligados à situação internacional, p/roble-

atômica pelos Estados Unidos. A sessão foi
da Rocha Silva, que, depois pausou adireção
am-se presentes, na Mesa, entre dirigentes do
reira Samjiaio, professor Samuel Pessoa, ro-
Cecchino, atriz Vânia Orico, jornalista Tzmeu
Cardoso, dr. Valério Konder romancista Afon-
escritor Jorge Aviado fêz, na ocasião, um ba-

do Conselho Mundial da Paz. No clichê, em
parcial da assistência.

Fechou a Policlinica por falta dágua — O
encanamento está sofrendo corrosão

OS 
TRABALHADORES do

Cais do Porto falam em
parar o serviço por causa da
falta de água. O navio «Ca-
rônia» não parte porque os
tanques estão vazios. Falta
água na Vila Militar. O Res-
taurante dos Comerciarios
deixa de funcionar mais uma
vez. Por íim se chega à ca-

lamidade: A Policlinica da
Botafogo fechou por 

'falta
de água.

ROMPEU A ADUTORA
A falta de água na cidade

é agora motivada pelo rom-
pimento da 2* Adutora do
Ribeirão das Lajes. Há pou-
cos.dias rompera a mesma
adutora no quilômetro 47 da

EIS OS DEZ MAIS... ENTREGUISTAS
i
Ç& |WI»MlWH>lkHll'|HI»W'."»»"1 

*»i.».'P> "Ji" p"'1 ¦ BB - .^éÉé^

^^^^JUARÉz' GUDIN CAFÍV  
..CHAT6

AFINAL 
a! estáo o* «*«

mais». Muitos esteanta»
rão a ausência de certos h*
mes. Na verdade, por&a,
não seria possível, num go»
vêrno que, êle mesmo, é «a
mais», fazer seleção qas
contentasse a todos. Mas ai
estão, por ordem ou gran da
sua atividade multifomw
contra a soberania do nosso
pais e pela entrega das nos*
sos riquezas aos monopólios!
estrangeiros: — Juarez, Go-
dln, Café, Chato, Raul Fer-
nandes, João Neves, Lacer-
da, Paulo Bittencourt e Ro-
berto Marinho. (Ler reporta^
gem na 2* página).
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jt*«attMi*t»wa» wmmwwM!

ífhmtcm...attOGOVÉRN
D«.poU «hi noiiu'»v(V« »Ion ooronéliAurti Coelho

v 
'T, 

Io Vh»v^ imr» K«v«n«d..r «Io Kio HniiM»

l I.MHW Bflhèu de tad» Jtotb tomMm il»r realce
,neBt^í??í!Kâe ãS twne* Mhmdoi o coro-
11 FHJ^oLfr«^vHiefòT8ervlío do Mmi
V ntí Í; e«r"m, íl Nove-, pU« • tt»
,,í i CV Irai d«> BlMlIl » «'«"«'",| Otiivlo .lonlilo,
Sniflrnfirem mlnlitro da Vlafifioi o coronel Scttff.i,
SSS da SbiM db -flaMoi Café Filho, eorone

«* uIriih* outro*.

mmmmmíIMmimmB 1'Ali 'A
|ii»lít sua complola «ilmninlit. |Nau ¦wrtoncom üo grupo |du jtiitiv., pntrlouui como |
Júlio Sérgio, Mauro ViflhnM,
Pedro Alvurch, José l*«nti*n
TiivaifH, Manlrodo 1'iiima,

, Ai no itlpi» «• mlllmroo de
nuli.i*. JoVOltS oficial'», «tlisuiitr.
uu cadolfi, iimüindu pelo -fil- |mi*' do iM.-mivr O BrMll da
tiniu iiwkumíIiw du Imperia-
Uimo dcHilliliiliu que o dó<
lar norte nmeilfano procura
ilonvniratliimen-e OIV
ral/ar ainda iiihI* rm non-
nn letra,

IMWtKlNSA PWIIIAR 0.24955

8s Dez Mais... Entreguistas
JUAREZ

'llltrrl 1,11,1,.1 li .In,,, rillllliur».. .VA» iri-rli.- .llnli, lm lll.,. li
um «im.nl» iiiliiiiirtii» «l«- H11II MrcH. nun» .iiuiil.i.l.. mi .i..nn
lll> «l« (iHHlli-., ¦ >•• Hllll»»», •*••• • »,l«l|«l»- <'li,|H„lil<> tul Mllll.1,11 «I»
tirirulliirn lin» huiii.. 111,1. 1I1. •.. , 11, .ililrm «ikIiAIm...

Sitllia. Colunei «honoiia u
çauin», <•<• i*orçu Ariniiui*. a t> Uj lU((( p<M,w„,„ „ t.,,lW,
-:.l.i <>H*a"l Juvent, «•> rOKil» I Miinm ilcfWlWU li l'iillll<*» lio

|>.,.t.<,lmirii-iito. iiiin mim d»
ttnWIIUHi», i- -n»'i ¦»¦ M • lide lt*
«ume uniu ii«li«-i.«ii»i.«. 1 •-•• run*
fi-i. ., ¦ -• lUVWU a valor », •»-
iireiiiu,', 11.nu o .«i".: ...i ilu uti*
1... iiii. 1 «»•..«• Aun.i.i,. , ., que

l.i/i-l Hll> llnjl). IUl

Uí COroníl» Adil 0 Sentiu.
i1ol« craqud do primeira
íiíiin, uni opcciiilliiia em dia*
col voadores a outro no mn-
ntif.eio de chicote, lorflo pr"*
movido» dentro de pouc«i
tempo. EMM "loi* 0 todo» on
ilemali» citado*, (ormnm "
pniiienc crupo <*|ur Jtinrev:
treinou Ita KkcoIii Superior
de Guerra, ondo também
apurado o poUoktUsmo <!¦»
coronel Corvo.

Mns felizmente, nfto é ê»te
6 Rrupo que representa ai
KirçriH Armad.iH, nio * este
crupo que fala pelos bravo*
Majores, Capitães. Tencn-
tes e Coronéis do Circulo de
Enfienhnrla Militar — com*
batentes da vnnRiiardn na»
clnníilltta que nintlii há pou-
co. em ato público, mostra-
ram nos trustes o ao grupe-

mmmmmmmWmmmmmmWmmmWtmm^

Arinmln» d lotl" <¦ POVO nn
ilgnlflcacAo mais alta do
sou amor ao Brasil os Fôi>
cas Armadas somoo ítalo»
nós.

Uni do Coronôli de Juiire/,
nue isto rt um pai» que luta
LnfatlgAvol • valontomontq

pela Hiiit complota i-uberanla.
ríste Rovírno no nl«un» generais lasctetos, <|in*

Mt« upola no cnno dn metrulluidoni, qm- alimenta na
intimirtuyno os soua dias dd tristo oxislênfln, que so

¦

bnnquotola com os agentes dos ü-ustes norto-amorl-
canos, fisto govôrno, «coronel» CnfiS ó apenas n o.\-
pressão mais dolorosa da doformaçiio cívica, que | »"»»j-(1»(V
qualquer ntUtcr compra poi* mela dúilu «li' dólares, >J ,„,,,; ,.'„„
i-omo denunciou o «Diário do Noticias», como dc-ã
mmeiou a IMPRENSA POPULAR, como denuncia o .
Iiovo que Gudin, Café e Juarez querem levar no dc* 

|sespôro, .
Lembrem-se os homens do f-rui» Juarez, lem- |

brem-se Café e cuplnchns, daquela legenda de pro* |
paganda da loteria: «O seu dia chcgará>. E. como vai I
chepar! «

-)hji . n+^MiU (V.tlvf

CoridusÕes
Lacerda Faz...

litares que se encontravam
presentes à inauguração, e,
mais, ainaa, aos que haviam,
antes adotado a provldén-
cia de pedir que o porta-voz
do golpe escrevesse seu dis
curso.

O SENTIDO DA
COMEMORAÇÃO

Os representantes dos Clu-
bes Naval e Militar, todavia,
capitão Pauio Moreira da
Silva e major Adoiio Rosa,
respectivamente, deram à
solenidade a sua verdadeira
característica, .ungindo pa-
lavras de saudade ao com-
panheiro tombado a 5 de
agosto de 1954 e de confôr-

, to á sua viúva, cuja presen-
ça íoi ignorada pelo desvai-
io golpista que se apoderuu
do coronel .To3o Adll ri»
Oliveira.

ACINTOSAS MEDIDAS
DE "SEGURANÇA"

O governo, para garantir
getis porta-vozes à ma.s essa
exploração do cadáver do
major Vaz, tomou excepcio-
nais e acintosas medidas de
segurança, espalhando em
torno do pequeno grupo que
assistia à solenidade, deze-
nas de soldados armados de
metralhadoras de m5o e ou-
tro tanto de agentes da Or-
dem Política e Social.

No final da cer m6n'a íoi
formado verdadeiro cinturão
humano de capangas em
torno de Lacerda, que as-

AUMENTADAS AS
BONIFICAÇÕES
PARA 0 CAFÉ

Toma o governo es-
sa medida pnra aten-
der íms interesses

dos americanos

«.tm deixou o i«ocarl nos pra-
ços do velha tiragem.

A Itua Major Vaz 6 a an-
liga Vi dc Maio e começa da
Praça Santos Dumont, ertíren.
te ao Jóquei Clube.

Os orguujzudoicj da ceri-
icftnin. numa tentativa de
mobilizar grandi; assistência,
realliuraut-na em dia de cor-
lidas, justamente quando mi-
lhares do pessoas afinem ao
hipódromo, Ksso goipc, con-
tudo, falhou, pois como já
acentuamos, apenas pouco
mais dn selscentas pcs.tuas
rodearam o palanque armado
na Fraca Santos Dumoiit, rie tadorcs auieticani,3 que exi-

A SUMOC baixou ontem
nova» insti-uções, aumentando
a bonlflcaçSo' puta os expor-
tadores do cafí, que. passou
de Cri 13,14 para Cr*; 1K.7U.

Tal mcitiila apresentada nos
. Considerando» da Instruçüo
114 como iciuio por objetivo
prevenir os produtores do pos-
eiveis baixas, nada malg 6
que um atendimento pressu.
roso ás iinposiçõo.- dos Impor*

ontle Laciidu, Mangabèira e
Adil de Oliveira pregaram a
ditadura militar.

A inauguração da rua, cuja
placa íoi descenada pela viu-
v*, Dona Llgia Vaz, compa-
receiam o Sr. Nereu Kanuus
o Prefeito Alim l't.'dro, os três
ministros militares e outrus
auttvidadfls.

ÜJ1A R.VTA

Na ata lavrada no Livro
de Ocorrências Históricas da
Cidade, figurava como pre-
fctmte ao ato «o Sr. João Ca.
íé Filho, Presidente da lie.
Publicai. Entretanto, embora
estivesse programada sua
presença, Café preferiu per-
manecer em Petrópolis e não
compareceu à Inaugurttção.

Depois de falar o Sr. Man-
gabeira, foi encerrada a so-
lenidade pelo locutor da Rá-
dio Roquete Pinto, e náo pe-
lo Perefeito Alim Pedro, co-
mo havia sido anteriormente,
anunciado.

geir uma desvulcvizaçâo do
preçu ilu nosso principal pro-
iluta du exportação.

Em vez do manter os pre-
ços do caíó no mercado ex-
terno, ampliando esse merca-
do e fugindo desse modo às
txis-ênclai descabidas dos
compradores americanos, o
Ministro Gudin resolve aten.
der a vossas exigências fa-
zendo con- que o povo pague
a diferença- Isso porque o
dinheiro para êsse aumento
das bonificações sr.á arran-
cado das costas da popula-
ção, através dos áf-ios pag°s
sobre os produtos importados.

.i .I.H.!.. ,-iiti.i:iu-,i.«

Unia li'»e ilu i'mvimii: >NAu
«••I •!« lll llll Ut.,:l\ > ,i|iil,lli, (,1111*
i-U-nii-. |«urit innu ihiiiiIim pi-in-
ul. i.« UU i»«ul.« .!«•-.«• J.nl.i, ll.-lll
i.iiii|H.ti«ii p.irn* po-MIVtl «ilití-
-i«>« ni (om, .«..lin iiiiim iiiihiii»
«cnlcu, cio» a n«'*-n iKiiniii»..,i,iuiiii. «'uniu ate aguiu, i-in
liniliH - ILU lliluillnlil-. , |.\|I'ih ilu
UU CluUtf Mllllui.

Kin 1'i.vj i|ii,iiiili, u lirojelo
,:••>. -i i.i -i.i tln ivtruliriu (oi rn*
M.niii «o 1'urlumeatii, .iuukí
comparocoti a Comlsifto do íco«
iiiuiii.i ilu tVimrini puni pret-

,"• I III >. J llll I IV <U l'lf !l
uniprlr a .i.m-i.i- a qua

UÍCliU, •iiiniil.i ii r.-lrniiiíi»
• «iin-1 ..iiiin.i i.i mik-iiui au» po.
eos >io it""«i,«.iviii. iii-niiiiu o
dr. Ciintanhcdo, tramu, uu mci*
mo i< inpo. novo* «coi-uiu eum oa

• .nm-i u-iiiHi» pnra n entres*
ilu luiuviulri ruros «¦ rutllutlvu».

GUDIN
KutlOlilu tíuillli um, é «r* um

umrvtfiiUln. R um proteiior tle
entrogunmo. uiuuanUo com n>-
tui-iii mui cátedra na Faculdads
Niiiliiniil ile CISnclM Ki-unoml-
eus puru envenenar coiuclcnclai,

r. um admlnlitrador tta Uoiul
mui shnri*. prfuUllnilo penuiil-niiMiti- n «ulikiillkriu il«- KAo Pau-
Io, I ii HlKUIiri de seus i«,ri«-ii-
t-i- «onômicoii «o hiper*«mprt*
go reiius apreclkvelniiMito o vo*
fumo 'in pruduçàu om rolado «o
que ele seria com um desempri*-
go moderatlo»! «o naclonallimo
é outra maalteiUcSo rie ourtice
coletiva, tltevlith Ur»>llelra Oo
Economia, «.otombro de 1953).

Km cm to prato do Uovcrno Ja
nogorioa doli emprtSstimõi lo*i-
vos uu Brasil; pós um entreguls*
tn tem por conto na Carteira da
Cambio; uitulim u demitir u Dr.
Cantanhodo Uu C.N.P.; bateu u
recordo dus omissOes iníiui-lunA*
rias; auinuntuu ns concossOcs «lc
rámiiiii oficial ao» monopólios
para remeterem lucros <• nogou
titvisftK u rfiniiirii**; cnncoruuu
com a prosiAu baixista sobro oa
preços do café, etc. Kol o bra-
«.«, direito do tlumphrey nu Con*
(orAncia tie Quitandlnha, onde
defendeu n política tio porln*
abortas puru as Invcrsftcs ame-
licnnas,

Hffiii.-ou dKerentos vozes, no-
pois do Ministro, que ;« polltliu
da PctrobrÃs o um suiàdlo, c
que o nuulonalUmo 0 umu praga.

RAUL
FERNANDES

Raul rrrnnmli-», também d»
Hiuid and Shnre, com» tiudln,
ja íol erlsmado d« «*vô do *n;
lrrsul»n,ii. dn In» lon(n vtrri
¦uns atividades dn ndvogndo dn»
cnindri «mprÃsaa estranfolra».
So (iudln í d economista, Kír-
nnndea «* o «Jurl.tn» dn teorl»
¦In «Arbltn dn enloi»n», do .ma-
riivllhiisii Oovêmo» de Mr. K«*m-
por.

I>n prinirlrn vet nun ocupou
n Pasta dn Kxterlnr, F«rnnniles
realizou un, proerama «Implr1» n
claro: pur cnuia de um bòbcdo,
rnnipru rrlnçOr-»! dlpIomAtlrns
com a 1,'ltSS. Negociou vArln»

Irulail,,. • mi urdiu ««nu u. I .l.«
ilu* I iilili,., lailii.lii. a Iralriil,,
d» Hlu dn J.in.li.1 qun l" rnillr
iiinIhi- ,l,,l,,h,,n.u, I..I,,,llr. I .nu...
hou, l«i«il,riu. u Im.iIiiii» d» lll.
1*1* .liUK«uuu .i, ffUt» ii,lii-í,ir
» l,..«l.,r I.  h,il,i,|,,llli,i dlt
l'«l. aua lia.!•• r.iiiiiiKiiii,..
I*rriimnl>-., i.i,i>» )«i., -1..., li...
II..111 .111, I.I tli. .« |l,«lll..ÍHIIIll
rin iijnila mi. Ili-|i„rl.iinriil.,. ,lr
l..iiiuii: «mi «iitii. ,-it.ii., paru«¦« ll.il ill.i li..rn-. |iiil,l!,.i. n ru-
lar • Julcamnalo 4» Hnnsrouii
Irdfrnl, n.iii lula •amriltia «ilinl-
ni.irmii.,». ^iio «An vordadnlrni,
n,ii,i,l,,. nu, nielhur, rrat* «vil-
turim dn tendn.

CHATO
Chatoniibriand a «i momo na*.

mintluii ..i«ir.-i;iu-i„ in un,., i,.
Mim, (ura du 1'udur, tem tlu cedOP
liitiur u tinii¦¦-- du luunl • .t..(i,,
JA deelaruu, ua tribuna du Sr-
nado quo ontreiiarla todo o lira*«il A Miiiiiii/.ii'„n amcrlruna. K
(U o pottlvi'1 para i-unineijulr
Uso.

Foi Chato «im-, antes de qunl-
quer outro, quin Internuilunnll-

. .n portos e bases hm-Meliu!.,
ocupadas polui nurlo-anierlt-Anus
¦luranio a i;uvrra. t.*.. r.*- Ktihu,
illsie 01o, em outuhru, .devia
apiuvriiar u primeira carroça
da ll\«, quo 1'Ukhiisie unru Jugur
doutro doía i lei i|° iciroürA» c
ii*sim llvror-nos du vergonha
ii, -.., loRisiac&o*,

A CAdOlR du Cluiti«liulirlund,
lm i!ii|ii«.'.-,i o Ilu ni.ii,.. t o
mais poderoso Instrumento de dl-
vulitacA" ii«m trustei om nusi.o
Pois. Dela, entre uuiro», serviu*•lo üacorda para Iniciar, cm v.i iv
a campanlui i>iitrogul>tu du pi-tróleo r a pnipuganda du uni.
pe de 21 Mu ngóritu, em que Cha-
tcntibrltim! so atirou a rundo.

CAFÉ
Ca(í nAo * » nrtmero uni dn

ll.i». ma», ds todo», ' o qun
(i>r cnrrnlm mal* rApliln. Km
1030, ulsuna Imperlnllttu» nlndn
O rtin*.iiliTit*t mil -Minpi-Hni.. mi
• pouco llrmna. t'uiilru nnu» dr.
poi» rm o rrealdniiln do golpe
iitiierlrunt- ile '.'I «Ir n^Aslo. Mnli
liiflu mn» t* fi-li» rnnfi-p.Huilumrn-
to, rutin» atlrli'|£i»«l" il'- ulRUIt**
KtMMTiii» fnrciiiiilM ii rnmliihu pa-
ru um novo enliit*. Dla-nc hojn
tjur, i|iluiiln muU u i-iift^ (priiilil-
In» dateis muU o <'ufil imilipru-
ilutiO muIm'. K I*»k>ii ili-flm* o Sé-
crotArin-CIVll dn Juuret,

Cuf-r1 J& ít/ ijriiiiili' qiiiinlhln-
dn üi* ilUcumOK (l*'|iiiU dr UffÒM*
tn, defendendo um to^ar de den-
tmiiif entre um dec umU. DrpoU
dn Inrldnntn Krnipnr fuliui rm
entrevista coletlvui ali Kmbul-
xiidnr Krmprr contlntin ;i **er
aprritonn crnla n%* OovArno bm-
-llrlru.. Dirlarnn tiiinli>>in i|iln
»n niimiluhn flnl nn» pnnto»-de-
-vlatu Oe «cnriitnr iloiitrlnArin.
riirilnirlo» A IvtrnhrA». (,'onio
•«* snlii", «udn Inm alitn fnlln pn-

« i«,», A i.i.ili. . ,..« ,n«,.....
ri» ..l...il,ln»,U..

InleMfllt ilra.lllllil.MH. lilr M .
(¦¦•.Iit. iii.i iIa .hi .*.-..,.¦ pff -tittIfl

lul, irlitnd» . .iii.li.iii.,» p iiiiirn
.««I.I., ,1 I .'• .-,..! MIM I...1M
(ulpr.

COItDElUO
DE FARIAS

Sm xut «iiiiliriuiii-iii, MIDI
'-ll I «IHlnlfl- ,|llalid» ri 1

llilril. ..I.H li.l.i.il I,,,1.1,1 i.,i,i
Iiiiii,., n i.i.an« .i trladn mala
iiiipiirltiiiir tli.H rntirittdna do*
iiiiiili.i.al... dn mil n 1131, I
«nu ,-iiii»pl,.i«|.ir lm, ii-niil,, r sua
iiiiiiii.i.i (oi «Ir, i.i,., un giilpa dn
3V dn hiiiiiIiiii dr lu 1.1 iliinuil.i
1'teatr» lul prr.u, nm IODO, prra.
luil.an ui, |.,i|i,-l dn liri-i .iiilirit--
•tu un C.lul.i, pnrn ei liar «Irt-
vliia».

f mu ilu» iiiinr.il. qnn i-imal-
.l.-i.im qun o llm.ll nun pu»»» dn
arnlasuardna dn* Kalada» Uni*
«li.» n, in.»,' .«-nliili.. JA an manl-
Inalnu «Arla» vArra, Inrlualvn na
Kscola .superlnr dn liiinrm. Iluln.
.»« pnln rulrrsu dn pnlrdlno, pn-
In lumraAii nia« t«,, dn « a pílula
iuniiura, piln aubiirdliiKcAn «'•'»
cnnta du ».».>«. lt» hraallrlro »»
noruamla nurln-rsmnrlrana. .(un-
Umnnln rom Ktelvln» tlmbulli»
» rrncAo na Nnrdratn.

JOÃO NEVES
JoAo Nove» nem sempre f»l

um survlçal umerlcnno, Qtiiiiulu
troruu a llbr* Inglíia pela nine.
ricana JA era CO.nhACldO eni 1000
o pula. Miih u (tacanu du JtMi
tli'1'ldltiMi du ve*.

Chaneolor, proclamou « don-
liiiiu da «BlIonacAo du aobern-
nlu» nacional. Presidente da *ül-
iniBii».. reprosontava, conso*
qUenlcmente a Standard OU in.
j.) nn govírno do entAo.. Ar.lt*
culou com ii embaixada mulo-
.»morli*ann nlus tAu lesivos i-u-
mu aComlM&oMlita Uraslt-K«in-
dns t:ttldos. Compareceu A Con*
(erínila da Pai, cm Parla, onde
se dlutlngulu romo um advogado
dos Kjtado.» Unidos e drtensur
dos Intertsjüs dos antigos palsoa
do Klxo, conlra os do Brasil.

Garantiu «eu lugar na galoria
<dos deu muli" desde que a*>*l-
nou a DccluravAo dc Washington,

CARLOS
LACERDA

Ijii-iTila mi.. * "'«vil i-ntrn ,i»
cdei mui»». Ilradn que, nm HS»
aderiu A 1'nllclu, gurnntlu aeu
luijiir. Terminou soú umn.tru-
mento no» Kstados Unidos. Unas
IleiiiOra eom o Karrlliírlo Mora-
neu »Au ronlincldn».

KscrevoUi nm l»it, o «Oula «l«>
petróleo puru leitores u»»iilt »
«¦udo declarava qun »murclia-
mos a passu de gansos puru u
terceira guerra niunilliil e «lefcii-
dl» » entregn do petróleo. Ur—
dn então ó nm porln-m/. de
.linireí. AUA», ólo o cniifessii nu
agulii. ao dlscrt «Creio prralnr
nlgiim serviço... dlMtlgando o
ponto-de-vista dn («enernl Jun-
re, TAiorn, ante» nin»nin que n
»nu Irnlialhn apúrecn nn cole-
etn Cndnrnn» di« .Muiillilniti*.

IKI

iiuiill, por fi
lesultOuu du ealiellH prillilm n
-¦.:-..|-.- a mi. .'I

Festa de Confraternização
na Favela do Esqueleto

Hoje, com Inicio «te 16 ho-
ras, será realizada uma íes-
ta de coníraternizaçfio na

V Oficina Lindalva Não Paga Aos Operários,

Novo Rompimento...
antiga Estrada Rio-Sào Pau-
lo. A Prefeitura escondeu o
•rompimento, só dele dando
noticia quando o reparo esta-
va feito. Entretanto, mal o
t>iretor do Departamento de
Águas e Esgotos anunciava
gue o abastecimento da ci-
dade seria regularizado, às
21 horas de sexta-feira no-
vo acidente, em maiores pro-
porções, ocorreu na altura
do quilômetro 42. E' este o

.nono rompimento da mesma
adutora.

OS OUTKOS
UOMP1MENTOS

O 1* rompimento ocorreu
em 31 de outubro de 1952,
no quilômetro 46 da Rlo-SSo
Paulo, o 2' no quilômetro 37,
o 3*- no quilômetro 37 ainda,
o.4' no quilômetro 32, o 5',
no quilômetro 34, dois mais
nos últimos mesen de 1954 e
agora estes dois em uma se-
mana apenas. •

CAUSAS DAS RÜTURAS
Já é do domínio público

que a causa desses rompi-
BientOB é uma forte coivosão
(stre-Hs-corrosion) de que so-
f*em os tubos da adutora. De
ncôrdo com os engenheiros do
Instituto Nacional de Tecno-
logia, a corrosão é devida «ao
próprio sistema da fabVica-
çâo».

Por causa desse defeito na
fabricação, os tubos dos. en-
«anamentos são corroidos vio-
lentamente. Partem-se os ai*u-
ienes de aço que reforçam os
tubos. ÊsteB, em consequen.
cia, não aguefitam a pressão
da ági**. e rompem-se.

A MARMELADA
Esta adutora qua está a ae

rumper por todos os ladus,
foi construída pela firma
TETKACAP que é tegta-de-
-ferro da corrpanhia norte-
americana Locít Joint, Exis-
tem ijUtloB sistemas do cons-
triiçàü tie adutoras, mas a
TETUACAP venceu a con-
coifência, mesmo contra o
edital. A negociata foi de-
nunciada, mas a Prefeitura a
manteve, alegando pressa em-
resolver o problema do abas-
tecimento de água da cidade.
Foram gastos, cerca de 300
milhões de cnweiros e a ci-
dade continua sem igua por.

que a adutora rompe de vez1
em quando.

NOVA NEGOCIATA
Agora, com maior escân-

dalo ainda, processa-se ou-
tia negociata, pois ja depois
dos rompimentos da segunda
aduUva, foi entregue ii mes-
ma companhia a construção
de uniu outra, a do Ciuandu.
Diversas denúncias foram lei-
tas. ü caso repercutiu o foi
longamente discutido na Cá-
maia dos Vereadores. Por fim
o Legislativo Municipal apro-
vou um projeto mòralizador
apresentado pelo lider da
bancada comunista, exigindo
que os encanamentos <Ui ter-
ceiru adutora tossem exami-
nados pelo Instituto Nacio-
uai de Tecnologia; Caso náo
fossem ;i|Aovados, a compa-
nhía norte-americana teria
que indenizar os cofres mu*
nicipais pelas centenas dc
milhões do cruzeiros quo já
recebeu e pelos demais pre-
juízos causados,

O Prefeito velou o proje-
to- O mesmo velho motivo
apareceu: há pressa em ro-
solver o problema du abus
tecimento de água da ci-
dude.

. NA "BOCA K1CA"

1'til'u mostrar a cumplici-
dado dos governantes nestes
roubos do dinheiro da po-
pulaç-So; feitos à custa cta
sede do povo cat-ioea é bas-
lan te dizer que:

1) - O sr. Alm Pedro
Foi o Secretário de Vlaçãò e
Obras que assinou o conlra-
to com a TETRACAP para
a construção da 3" aduiípra,
sabendo que ns canos que'
ela instalara na^2* estavam
estourando e o sistema de
fabricação dos mesmos é
condenado pelo Instituto efe
Tecnologia-

2) — O fiseul da cons-
trução da 2» adutora (a dos
nove rompimentos) foi o sr
Edgar Braga, diretor do Dc
partnmento de Águas e Es
gotos na aaroiiiislTBçãp" dr
sr, Alim Pedro, Seu fllhr
seu tio e au» espô«n nfi-i
clog do sr. ,!in*("'- -!-. '', '
diretor da TETRACAP ,.

/
Na Rua José dos Reis,

Inhaúma, existe uma of ci-
na mecáh'ca, com cerca ue
50 operários, denominada
Lir.diilvn Seu propricláro
é o advogado Mário de Oli-
veira Brandão. Segundo nos
foi informado, a ofe na se
pncnntrn em concordata. A
versão muis exata porém, é
oue sç trata de uma con-
cordata fraudulenta. O pro-
prletáio está agora man-
dando construir um forno,
comprou um cam nhão por
500 mil cruze ros, etc. Sob
o' pretexto da concordata, o
si. Brandão (o dono), por
Intermédio do seu t-esta-de-
-ferro, Nopoleão Uelioa, lem
cometido várias arbitrário-
dades e Injustiças contra os
trabalhadores da of clna.

O ROUBO DO SEGURO
COLETIVO

Vinte dois operários foram
despedidos. Receberam ape-
nas um terço dn indeniza-
ção, aguardando o resto no

prazo da concordata que é
di; rio's anos. O seguro co-
let-vo, combinação feita há
anos entre oN antigo geren-
fe da oficina e os operários,
com o fim de assegurar a
situação dus famílias destes,
termina agora num roubo
praticado descarada-
mente contra os trabalha-
dores.

Foi descoberto que o pro-
prletnrio da oficina não re-
colhia à companhia de se-
guros o dinheiro que reco-
bia dos operários desde
1953. Agora, o proprietário
recusa-se a devolver o dl-
nheiro. Também não foi de-
volvido pela empresa o dl-
nheiro descontado a mais
pelo IAPI.

O proprietário, em face
das reclamai-,-"- -s dos traba-
Ihadores, deci,ira nue tem
dinheiro para enfrentar as
fiunstôps que forem levan-
tiulas pelos sr-tts p-xolnrados.

Nao !r>m Mln's*érlo nem
Justiça do Trabalho nem sin-

dicato para mim, dono des-
ta oficina sou eu».
PRODUÇÃO DE GUERRA

Ouvimos dizer que a ofi-
çina mecânica se prepara pa-
ra a fabricação de peças de
guerra e está despedindo
operários para admitir no-
vos e estes, por sua \ez, se-
rão demitidos antes que pos-
sam se valer do direito da
indenização.

Iíá duas semanas, sofrem
òs operários o regime dos
vales. Os salários são pagos
com atraso. Ontem, por
exemplo, receberam vales de
trezentos cruzeiros.

Trata-se assim tle mais um
quadro que compõe a situa-
çSo dolorosa e revoltante em
se debater o proletariado
brasileiro.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

Favela do Esqueleto, por mo-
tivo da conccntncão, há d'.as
realizada no Ministér.o da
Justiça, contra ns violências
pof ciais.

A festividade é promovida
pela União dos Trabalhado-
res Favelados. Na ocas ão,
haverá também um comício,
no qual usarão da palavra
diretores da UTF e favela-
dos que sofreram violências
por paríe da polica.

A festa de confraterniza-
cão será realizada na praça
da Favela. A entrada para
o local é pela Rua José Mau-
ricio, cm frente à ponte de
Mangueira.

CURSOS NOTURNOS

DO ESCOLA DO POVO
Açham-s* abertas ns ins-

crições para os cursos gra-
tutos (ia Escola do Povo.
Informações na seçret-aria
da Escola, à Avenida Ve-
nezucla, 27, 6,c andar, dia-
t-lamente, das 18 às 20 ho.
ras e sábados das 15 as 17
horas-
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Derrota c/o Governo na Politica
De Sabotagem Contra a Petrobrás

A aquisição de divisas pela empresa estatal constitui uma vitória parcial do movimento de ops-
nião pública — Fala-nos, a respeito, o Coronel Artur Levy

Os Três Objetivos..*
traerem elelçfies, Industriais
que •hoje estão formando elei.
torulmente com o candidato
Kübltschek.

Eis umá das razões por.-que, disi-ursundo nn capital
niineira, o Sr. Napoleau Alen.
litiHtro afirmou, desafiando a
verdade dos fatos, que *M1*
nas foi duramente atingida
con*. o sul-Yio-minimo», Ali-
nas quer dizer, segundo Na-
poloão, o patronato mineiro.
Afirmação falsa, pois a si-
tunt-fio econômica de Minas,
difícil como a de outros Ek-
tados, é fruto da rulnosa po-
litica econômica do Catete e
uão do salário-minimo, queustá muito aquóm daB pos.•ubilidades dns empresas em
cerni, cujos lucros são altos-"v'.: AMERIC-AN1SJ10 .. .
-Ctimo rcnrepBntante «le um

governo de vassalos do$ Es .
tados Unidos, o Sr. Napoleã1
Alencastro também anunciou
em Belo Horizonte, que o go
vêrno pvotende desvalorizar i
cruzeiro o «facilitor a livr.
empresa». A «livre empresa
costuma prosperar à cust
de barbara exploração dos qu
trabalham e recebem salário:

Em face dessas ameaça;,
cumpre aos traballiadces di
Minas Gerais e de todo o Bra
sil Imediatamente tomar a
defesa de seus interesses, em
luta decidida contra a poli-
tica do bárbara exploração
patronul o de esfomuamento
da clames operária e de todo
o povo. Essa politica erimi-
no«n do jrdvÊroo dê-vo o podoser derrotada polii* lutus- dos
oDunírios e de Indo o povo

\ Bftsultii-ão da SUMOC, que concede à Petro-
bríis, unw.cuta do 5% sôbie as divisas obtidas com a
i-xpoiLuyao, poveentagem essa a que a empresa petro**
lílera tem direito em visla das economias propiciadas
con* o seu luncionumunto, constitui uma imposição
páicialiiicnto vitoriosa da opiiuãp pública. E', por con-
ségüiníè, unia derrota do governo, a sua írente o en-
tregtiíSta Oiud.it, que, por todos os nie.os, procura en*
travar o dcséiivoivíménto da companhia estatal.

OUVINDO O (J1SL,. L.1SVI
¦ Coiium-wiiilo a |íi)ííi<,-íio na- -

piurfalislú tio Coronel Arthur
Levi, Presitlente da PETItO-
BKÁSi pioeuramos ouvi-lo
ifiati após a divulgac&o tia-
tiufelu tnotlida.

. Disse-noa inicialmente:
. .,— Aclio-me basiante satis-

fcilo c-oiiB, o sucedido, uma
ve» quu ^(ij providência veio
situar uma lacuna que exis-
i Ia. na lei ,que criou a PE-

,TííOBRAS. Na época da sun
feitura"- não passava o Ura
i-il pela atual crise do moe-
•mus fortes a naturalmente

, tal madida- assecuratórla de
rttcuiieos nâo poderia'ter si-
dò levada em consideração.
Mas. felizmente, essa medi-
da acaba de ser tomada, o
que nos permitirá pôr em
nvátlca os nlnnns que vinham
sendo elaborados e que se-*..1o atacados imediatamente.

\ PKTIvOBlHS ATINGIRA
SUIIS OB1KTIVOS

Rcfirii.dnso á ResnluçRo
ria Superintendência da Moe-

¦•in 0 SEU DINHEIRO
VALERá MAIS SE
VOCÊ COMPRAR

EM AMAURY
. «.«.iv "•' iiiii.-i.i u ttriiiyálat h

.•Jn-iju? iíw ii r r c p l a ). l'ü
iil»ri5«?& lislISBlrnui. ConteccõC*

«VVIAURV — Rua dn AKSn--lr?Ka, ".tis — 1* «nrtnr.

da o do Crédito, acrescentou:
— A aplicação das divisas

previstas no esquema é au-
tomátien e independente da
intervenção de outros fato-
res. Dos estudos feitos o
mantidas as condições atuais
dc exportação, teremos pa-
ra o primeiro semestre dês-
te ano cerca de 14 milhões
de dólares americanos e 11
milhões de dólares-convênio
de outros paises. Isso slgni-
fica 50 milhões de dólares
para o ano corrente, quantia
que corresponde exatamen-
te às necessidades do nosso
desenvolvimento, conform*»
o plano da lei. Se a lei foi
bem elaborada pelo Con-
gresso, do que n&o temos
dúvidas, a PETROBRÁS atln-
gira os obletlvos previstos.

NI-riçeS-íniA A -AMPMA-
ÇAO DO rOM-fl-UCIO

EXTERIOR
Percuntftmos ao Coronel-

¦Profiirtentp se os embaraços
crlndns ?i exportação de nos-
sos produtos, como se.lam a
pressSo americana para re-
duzir n preço do café e as
medidas restritivas à am-
pliaeSo de nosso mercado ex-
terno, poderiam tornar ine-
ilciente a medida ora to-
muda.

ResporVcWHioS;
A Peítrolràs, <•-.'di-ntemeu-

te, nüo pode fiem* Bllmia ás
condições dlffr-els por que

passa nossa balança comer-
ciai. Se nossa receita em
divisas diminui*, a Pütrç-
brás certamente sofrerá. E'
do interesse cta companhia e,
por conseguinte, do Brasil, a
ampliação crescente do nos-
so comércio internacional.

E' preciso ass nalar que o
esquema adotado 6 auto-su-
cente, isto é. as dlsppnib H-
dados cedidas à Petrobrás
resultam do seu próprio fun-
clonitmenlt). São as divisas
economizadas com a produ-
Çâo tfe refinados que deixa-
rão de sei* importados, as
resultantes do frete murítl-
ino e aquelas provenientes
da utlliuição do óleo nacio-
nal. E, á med da que for-
mos aumentando nossa ca*
pacldade com a instalação
de novas refinarias e com o
aproveitamento de novos po-
ços petrolíferos, essa econo-
min aumentará.

LADO MORAL DO
ESQUEMA

K concluindo:
—• Quero ressaltar o lado

moral tio esquema que áca-
ba de ser aprovado: a co-
bertura cambial que pleilwa-
mos e obllvemos para o nos-
so desenvolvimento resulta
do próprio esforço da em-
presa. Por isso, o esquema
pareceu-nos lógico e racio-
nal. Além do mais, se as
exportações crescerem, se, o
nosso mercado ampliar-se,
aumentando, portanto, a nos-
sa partlc pação nas disponi-
b.lidacles cambiais, a Petro-
brás n&o pretende se benefi-
ciar senão da parcela neces-
sária à realização do seu
plano, dispensando o excesso,
que poderia ser útil a ou-
tros setores da economia
nacional.

AS NECESSIDADES
DA PETROBRÁS

Causou espécie a Resolução da SUMOC que fixou, na
insignificante quantia de 200 mil dólares, o crédito aber-
to, inicialmente à Petrobrás. Sabe-se que as neçessida-
des atuais e Imediatas da empresa exigem uma Impor-
tância maior, da ordem de 25 milhões de dólares.

Êsse fato é tanto mais estranhe quando, pela cita-
da Resolução, a Petrobrás deverá receber um minimo de
3% da receita cambial. As exportações, em janeiro ülti-
mo, embora de nível baixíssimo, rende cerca de 30 mi-
Ihões de dólares e, por conseguinte, 900 mil já estão, au-
tomàticamente, à disposição da companhia. 13 por que
lho foram creditados apenas 200 mil dólares?

Manobra o Sr. Gudin, apesar do texto explicito tia
Resolução, soncgaêdu à Petrobrás um dinheiro que. lhe
pertenci* e quo uno deve mnls tnrdãv » ser póst" a dlsppj
slçfto da empresa, que <I<s 1 r* necetsltn parn ri seu ¦fuiiclojiti'
mento Integral.

SOCIAIS
CASAMENTOS

Keallxou-M, ontem, è» 9
hora», n» 4* Circunscrlçâo, o
cnlnco matrimonial d» Srta.
Marlota tia Silva Pinto com
o Sr. Willíiim im».

NASCIMENTO — Rui. ¦•«•
chu r- Veda Mnnezftii Ruclm
comunicam o nascimento de
sua filha EUi«l.

EXAME VESTIBULAR
NA FACULDADE

MACI0NAL DE
FARMÁCIA

A Serrotaria comunica a©*
candidato» inscritos para o
exume eestlbular que o ho-
i-iiiiii pnrn o oxamo médico
, provas •••-critas «j o **•
«uinte:

Dia 10 — Kxnme medico —
às 12 horas; Dia 16 — Mate-
mútlca — ns 1^ ''oras; — Dia
115 — português — Aa 1<» ho.
m» — Din 17 •— Física —
às i:- horas; — Dia 18 Qul-
mira — às 13 hora»; — Dia
30 — Biologia — à» 9 hf.as.

As piovas de Português.
Física, Química e Biologia
aerão realizadai no novo Pa-
vilhfio tia Faculdade Nacional
de Farmácia —¦ Av. Wences-
lan Hiás número 49.

A prova de Matemática se-
ra realizada no Laboratório
de Qufmicu Analítica —• Av-
l',isteur, 458.

O examo medico será reali-
zado na -mia da diretoria.

VOGt PODE EC0N0-
MIZAR DINHEIRO

A.MAUItl esta venflendo, *
auu uuu a r-iucu Oi- KepuDIlo
IH - 1« ur.iliii. Hiu.-iita duat
lYS UMiii. eiu r*m n Mula rua
ItMiito eaoeilui CS IHO.UU. tml
uniu- ii imito CrS SU.00 fr»
-«.lu jm toniis na cores t-Tt
IMj.UO. CanitiiHtu mtrcarlaad*

Cri r.li.00

Apreensiva a P
Com ss Efeitss

anaír
ia Greve

HK. I.KTEI.BA HOlHUmiES IIK
llltlTO - Urrlem dns AiIvuru-
dos Inscr 7ií3 - Hua Alvuro
Alvim, 24, 4» (inilar, tlrupo 402.

Tel.: 52-4295

DK. SINVU PAIJtBlKA - Av.
Rio Bntnro, 1UK, IS.» and., sala

1.502 — Tel.: 42-1138

OK. II CAI.irKIltb.S I10MKI.M
— CausHS rrabalhlslatí — Rua
Sue Jusé, SU, Grupo 1.103 —

tone. 22-7276.

DU. PKIIUO MAIA ril.HU —
Av. Rio Brancu, ui8, 6ula 1.102

Tel.: 42-910.1

DK. DKMftTKIO HAMAM —
Rua Cio Jusé. St). I» andai —

Tel.: 23-0365

DK. MILTON DE M O lt A I S
KMKUV - Av Erasmo BriiKU,
29U. uniu 2(13 - Dltlrlamcnte.
das 15,30 fis 17,311 horas —

lei.: 43-nüü

0 Sr. Paulo Sampaio teria doslarado ser impôs-
sível suporlar os prejuízos se o movimento dos

piioics continuar até o próximo dia 15
Entra hoic em seu 24' dia a greve dos pilotos da Panair

do Brasil pela rentlmissão do comandante Lauro Roque «
anulação das represálias contra 17 comandantes aue nartl-
clparn du movimento. No dia de ontem nenhuma altera-
ção sofreu o movimento, que continua firme. Também ne-
iihum resultado foi alcançado visando á solução do impasse
que paralisou, praticamente, iodas as atividades daquela em-
presa de transportes aéreos.

SOLIDAIUEDADE
Oa grevistas já rsceberum

o produto da solidariedade
dos tripulantes da Cruzeiro
do Sul, conforme cota e:ta-
belecida anteriormente. Tal-
vez ainda hoje recebam os 20
mil cruzeiros referentes às
contribuições do gCupo de vôo
da Real.

Classificados
ADVOGADOS

DK OSIMINDO HKRSA Itua
Gonçalves Dias; 84, shIh itU2
Dus IH as 18 hiirus Tel. B2-97*ft

MÉDICOS
DK. AI.IEDÜ UOUTMHO —
Têrçus. qulntus c sauudns, au
14,30 hi Í3 horas — Rua Alvuro
Alvim, 31, 3.» umliu-, sala 302 —

T-I.l 52-3315

DB. ANTÔNIO JUSTINO i-BES.
TES 5DJNEZES — CllnlM em

feral 
— Av. Ntlo Pecanha. 155,

.» andar, sala 903-A — Terças,
quintas • sábados. da« 13 as

14 horas

DB. ÜBAND11I.0 FONSECA —
M«dlco — Segundai, quartas í
sextas-feiras, das 14 ès 18 hs.
Bua Álvaro Alvim, 31 - S • and,

sala 302 — Tel.: *i2-331*i

ESTA DOENTE?
Sofre de doenetts Internas?

Nlu perra a esperança de sua
cura. Procure o especialista Ur.
Jorge, medico da Assoclaçíln Es-
plrltu Jesus Cristo. As Sus., Ras.
e Bftluirins, dns 0 as 11 e dns 15
As li) iiiiiiis Itua do Ouvidor,
1(5» - 7» andar - sula 706. —
Consultas Cr.$ 100,1)0

O movimento de solidarl»-
dade melhorou considerável-
mente no decorrer da sema-
na que hoje finda, estando
circulando em todas es com-
pànhiàs listas de ajuda aos
grevistas, que são assinadas
pelos aeroviários. Os aero-
nautas contribuem com cotas
fixas, sendo 1.500 cruzeiros
a contribuição dos comandai!*
tes o ?(-• a dos co-piloto«.

DESESPÊKO
Conforme noticiamos, a ad-

ministração da Panair está
en.Venlando um sem número
dn problemas Para contornar
as dificuldades financeiras
resultante do movimento .gre-
vista.-O prejuízo que já.'teve
com a parede ultrapassa a
150 milhões de cruzeiros, se-
gundo cálculos da ContabiU-
dade du companhia. Divarso»
compromissoa vencidos «ím
janeiro não foram saldado*.

O Sr. Paulo Sampaio, Pr«-
sidente da Çanair, t«*ri» de-
clarado que se até o próxl-
mo dia 15 continuar a gra-
ve, a empresa fechará suas
portas, ou então terá que ca*
der, pois não será possível
suportar por mais dias a cri*
se do movimento dos pilotos.

PROBLEMA N. 388
s=3

- -j~j|JH3WHfl'^B

(Para médios)

DENTISTAS
DENTADURAS IMPLANTADAS

D ll. Jl. N. «O H 6 N —
Especialista - processo ame-
BICANU - Casos dlfk-els de
DENTA1JURAS - Alclndo Gua-
uatiuru, 17, s/1.207 — tel: R2-700*Clnel&ndla, Consultas illúrlas.
DK. A. OAMrOS Z ClrurgliiõT-detifhia -- Dentaduras .anatô-.uniu- miulnriiiis. Estrttíões'-;difj-
.-.1- i- iHHuaçües «Ia Duca. Rua
do Calmo, D, !'•* i.nrlar, saiu 901Hs! segundas, quartas e sex-

tas-(elr»» •— Tel,; 53*6225,

XÁmmmmmmmmmamm rLA

HORIZONTAIS
E VERTICAIS

— Parente por afinidade.
— Homem de maus boi'i'.<

(fie-)-
—• Encolcvizar-
— Mamífero sul-americano

da familia dos roedoref.

SOLUÇÃO DO
PROBLEMA N» 587

HORIZONTAIS 1*1 Vl-.RTl-
CAIS — t belém; 2 Eiiiulo;
3 Lttllr; i Elisa; 5 Morat.

I
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Hoje em S.Paulo o Festival da Mocidade Sul-americana
|ppilj«*«Bí^^ **' 
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FOI 
UM THAttA MIO

DIFÍCIL Uma Co-
inissi.ii tle Tri», 11»* iM*
linm» dia», esteve ocupa-
tia na encolha dos «rf«
mal» cntrrgiilstas», enlre
lunlas que existem agln-
Ho em lodo a Pais. An-
les de Ilida era preciso
fazer uma síntese das
vdrla» atividades entreguistas de ca-
da candidato, para depois entrar
nn trabalho de classificação, substitui-
çáo, com um critério baseado cm
documento» públicos.

Diga-se logo: encontrar de: entre-
guistas, num Pais em que o aparelho
estalai, ao começar pelo Presidente da
Republica — um pobre Slngman Hhee
à espera de um paralela — é uma ma-
nada de fundos de Tróia, isto seria
faciliniu. Mus precisamente, a respon-
sabilidaile dn ('omissão era escolher os
pontífices entre us dezenas dos cons-
piradores contra u nossa independia-
cia r soberania.

ALGUNS 
LEITORES irão reclamar

a ausência de certos nomes, como,
por exemplo, do Sr. Augusto Frederico
Schmidt. K c possível até que o pró-
prio Sr. Schmidt, além tle outros, fique
aborrecido por não lhe termos propor-

ft A CONVOCAÇÃO
DO PARLAMENTO

OS 
JORNAIS 'que fazem

propaganda do golpe,
mjududns pelo*, que fingem
combater o golpe usando a
reccl.a du cautela <• du cal-
do de galinha, procuram cn-
cobrir um fato Imporlànto
ocorrido nos primeiros dia*,
dc - funcionamento flu nova
Câmara Federal. Esse fato
c a convocação extraoiiliiia* |
ria do Congresso.

Contra a convocação esln- jvam sem diivldu os articula-
dores do golpe, os chiin.ngis- I
tos do golpe e iodo o uru- I
po dos quo nilo suportam |

, viver seniío em clima de di- j
tadurn aberta. I'or exemplo. |
o Sr. Odilon Braga, cx-Presi- J
dcnlc da UDN, homem da
Standard e autor do superei.*
treguista o derrotado Es'n-
tuto do Petróleo, dizia a um
repórter, pouco antes de ser
apresentado o requerimento
de con vocação: «A inleiati-
va é inoportuna, dada n gra-
vidade da sltuaçilo».

A convocação, entretanto,
obteve receptlbilldnilc ex-
ceprioiuil: Dois documentos
convocatórios, o de inleiati-
va do Sr. Armando Falcão
r o que o Ccneral Flores da
Cunha iipresentou, obtive-
ram cm poucas horas mime-
ro superior ao exigido por
lei.

IVii. ai o Parlamenlo con-
vocado e com Instalação màr-
cada parn amanhã.

Derrota dos homens Infil-
Irados no Legislativo que em
muitos casos trabalham con-
tra a Instituição n que per-
tencem.

clonado mala um do-
cumciito do sun dedica-
çAo ao*. InterõsMfl dos
monopólios norte*amori-
canoa. Man o critério da
escolha obedeceu tam-
bém ao grau do influên-
cia dou candidatou na vi-
da pública do pais, tan-
to ntravéa do sua» fun-

i;(K*s noH Altos Conselho» do tíovcrno,
como no Iornallamo.

JA CHECARAM A CAPITAL PAULISTA DELEGAÇÕES DO CHILE, ARGENTINA, BOLÍVIA, PA-
RACUAI E URUGUAI - JA ANUNCIADA A REPRESENTAÇÃO DE "HENRIQUE IV", DE SUA-

KESPEARE - SEGUIU A DELEGAÇÃO CARIOCA

. In-dnlu-M* hoje na capital paullsla, íis (I horas da
iimiili», no campo .'Io «.luventim», o 1'YküviiI da Mnei-
iludo Kul-Aiiierieuiikv f

Conforme foi »ik «emente noticiado pela impreii-
3 mi, o Festival foi convocado por nuim-nlcs persoutill-

dades da vida brasileira « (em como objetivo, iiléin do
prestar uma hoiiiciuiKcni u Nilo 1'uulo, por ociinIüo «lu
•I» Centenário, estreitar os Ini.-os de umi/ndi* u do noll-
darlcdade entre oh jovens du América I.ntliiu.

ESTÁ 
CLAHO que a Iniciativa da IM-

PRESSA POPULAR tem um ai-
cance histórico.. .0 nosso povo vive ho-
ras de uma luta decisiva. Da preserva-
çâo da Independência do nosso Pais de<-
correm nâo apenas o futuro do» nossos
filhos, do Hrasil como Nação soberana,
mas a segurança, o bem-estar, o progres-
so c a liberdade ainda em nossos dia».

«Os dez mais», entre outros, são
grandes inimigos de tudo por que luta-
mo» c que deve ser a razão de nossa vi-
da, agentes do principal e maior inlml-
go do povo braslklro que temos de en-
frentar para não perecer: o imperialis-
mo norte-americano, o mesmo que nes-
te instante arma a agressão conlru o
grande povo chinês, depois de haver
agredido as populações pacíficas co-
rvanns.

.Xão esqueceremos esses nomes.

A comi8t.Au piiiriirinudora
é '.vesidiu uulo acadêmico Au-
Susto Cunha .Vi". pieKli.cn*
te du UNI*:. O ultimo r,,ii.n-
lho Nacional dou Eitudnntei,
reunido rocentumentu u.m.i
Ca pilai, ratificou o apoio da
UNE ao Fckllvul, uo menino
tempo quo toniuvu umu siiriu
do nicilidiiH para assegurar a
presença oficial do* unlvorsi-
lários hrunil. ii».-. no impuncll-
te certame da mocidade.

CIIKUAl.AM AS DELEGA.

ÇOES SÜL-AMEUICAISAS

As delegações du Chile, du
Bolivia, do'l'araguai, da Ar-
l-i-miiia o do Uruguai jii ctic-
gurain a São 1'uulo. Sao Cflll*
tenn» du esportistas, estudan*
tes (pvinclpalnr.cnte d" arqul-
teturu c pintura), professores,
artistas (predominando artls«

: tan é grupos folclóricos), ope-
|'rários, etc. Uni grupo tcatrnl
| do Cliilc anunciou a repre-

senlaçiVi de i.\ Chuva* de
Somorset Maugham, c .-Hon-

i

CONVOCADO 0 CONGRESSO
DÈ DEFESA DO PETRÓLEO

A Liga da Emancipação Nacional conclama os patriotas c o povo
a resistir às investidas dos trustes — Será instalado o conclave, a

21 de abril •

rlqtiu IV» de Sltuiieipoaro,
Uo Chile, da A-.-guiitii.il o do
Uruguai, virão oxpOBlçfloi du
pintura e do projetos iiu-ul-
totônltog, |),t liollvlii. do Chi-
lc, da Ale nu».i a do Para-
gua|, vilão gnipos folelórl-
cos, qua apresentarão «in Hão
1'uulo o melhor ,. o mais ic*
preiontativo da cultura nacio*
nal do etnia pais, coni<> «Los
iiialiio.. d» Oruro» (du Dali-
viu); grupos une caiiti.váo o
dançiráu o icsipiinazo», a

Prossegue u
sessão <lo

Soviet Supremo
MOSCOU, r. (AFP) — A

discussão do Orçamento paru
i!'¦>¦"> prosseguiu esta manhã.
Uo decurso du .s.-ü.são du iSo-
vlet d''.- Nacionalidades.

O sr. Ivan Uencdlhtov, Mi-
nistro da Economia Agrlculu
du URSS, o .Sr- Vassili Zotov,
Ministro du Indústria dos
Produtos Alimentícios da
1'KS.S, c o Sr. Ivan Kairov,
Ministro da Instrução Públi-
ca d» II.S.F.S.IÍ- (República
Federativa da Rússia), inlii-
vieram estu iranhã

O Soviet da União reunir*
•sc-á às IU horas, para Prós-
seguir na discussão do Orça.
mento.

. I..11.11I11 ¦ O 11 i-U«ci.-. (CIlllO),
r.iup".. quo rcpi-MiinturAii o
sliailecltu» o « iclclltov (Ar-
genUna). O Urailli no roel-
lal du Arte Folclórica «pie*
lentnr-so-a «uir, o Oalapó, o»
tlocuiilblquoi, 'a CmíBiul»,
além da uiirllcipacAo d« 'Joa-
tro Popular Hrutillelro, dlrl-
gido polo conhecido íolclwls-
ia Solano Trindade. Do llr»*
hII, procedente» de Iodou o»
Ksiiulu», clicgarão delegados,
io|ire»cnt»ndo diversos «mio.
res de atividade.

SEGUIU A DEIiEGAÇAO
CARIOCA

A Delegação Carioca, com*
posta de 820 membros j<- se-
guiu para Sfto Paulo, Entre
os delegados, destacam-se: —
dois times do futebol filiado»
no Departamento Autônomo
da Federação Metropolitana
dc Futebol, o timo vencedor
do campeonato promovido pe*
Ia Federação da Juventude
llrasileivu, ulém do Brquitc-
tos, pintores, íolclorista», dc.

ESPETÁCULO INÉDITO
NO BRASIL

O Festival dn Mocidade
Sul-Amerlcann é um espeta-
culo Inédito no Brasil e na
América. Nada com esta
envergadura c com esta
significação tol tentado no
terreno das relações cultu-
rals entre os países do con*
tlncntc. Apesar do tempo
reduzido de que dispôs a Co-
missão Promotora, o certa-
me dc S. P.-uilo promete ser
algo majestoso. O colorido
bizarro dos trajes regionais,
a beleza das danças, a ri-
queza temática das canções
folclóricas, exposições de ar-
quitetura, do pintura, repre-
sentações teatrais, competi-
ções esportivas, tôdas estas

reaUxaçOu oitrollarBo o» in-
1...1. de nmlxndo dn juventu«
de lul-nmorlcana o serfto um
prenuncio do dliis melhorei
o mnis feita.

A I.igu dc I .muni i|iu..ão Nacional lançou ¦ seguinte pro-
clamnção aos patriotas e uo povo, convocando para o dia 21
dc abril o Congresso dc Defcsu do Petróleo:

cNa defesa dos mais legí-
limos interesses nacionais,
os brasileiros, de norte a
sul. desenvolvem hü mais*de»
seis anos patriótica luta.
que já passou íi Historia.
em defesa do nosso petróleo,
alvo das intestldas da Stan-
dard OilT Nessa campanha
muitas foram as vitórias: a

& O CoRVO
A POMBA

flfo-
síaOSR. 

FERNANDO
reira Bellnio acipn
da "Tribuna da Imuren-

sa'', mandou ao jornal do
Corro, picada em pedaços, a
ação de que era* portador.
Isso em sinal de protesto I
contra a campanha difama- \
tória do jornal contra o sr. \
Ranieri Mas&illi.

No caso, sã.o coisas secun-
darias a conduta pessoal do
sr. MazrÀlli e u aniüádc que
o sr. Beltrão ded-ica an can-
didato a presidente da CA-
mara vetado petos cliu.nta.gis-
tas do golpe. O que interessa.
é registrar esso protesto de
um homem qne acreditou até
há bem pouco tempo na ho-
nestidade de Carlos Lacerda
o que agora msrifica estar
equivocado.

Será a primeira pomba
despertada? Ou, será a (ilii-
ma de. todo um pombal, des-
crente do provocador me-ga-
lómano. cujo destino ó a
completa e irremediável des-
-.wralizaçãoT

VIAGEM DO

«INSPETOR»
AMERICANO
WASHINGTON. 3 (AFP)

— O Presidente Eisenhower
manifestou a esperança do
que a próxima viagem do
ylce-PresIdente Nixon à
América Central venha rc-
forçar o bom entendimento»
dos Estados Unidos e dos
seus aliados.

Em declaração publicada
hoje. pela «.Casa Branca, o
Presidente Eisenhower frisa
que os pulses que o Vice-
•Presidente Nixon visitará
«são os nossos vizinhos mais
chegados, com o Canadá >.

O Vice-presidente e a Se-
nhora Nixon partirão desta
Capital amanhã dc manhã,
por avião, com destino a Ha-
vuna. Deter-se-ào em segui-
da no México, na Ouatema-
Ia, cm Salvador, em I-Iondu-
ras, ha Nicarágua, em Cos-
ta Rica, 110 Panamá, na Re-
pública Dominicana, nn Hai-
li. em Porto Rico e nas Ilhas
Virgens. Estarão de volta a
esta Capital no inicio de
março.

derrubada do Estatuto do
Petróleo, altamente entre-
gttista; a modificação do an-,
teprojeto da Petrobrás, con-
trariando as pretensões dos
trustes; a aquisição das re-
finadas, hoje em funciona*
mento, bem como da frota
dc petroleiros c, acima de tu-
do, a edificação de uma cons-
ciência nacional vigilante na
defesa da soberania ecóriô*
micu e política do Brasil.

Barrada assim seguida-
mente em suas arremetidas,
a Standard Oil volta a amea-
çar já*náo só o nosso petró-
leo, como toda a indústria
do mesmo, edi ficada com o
esforço dos brasileiros. Cul-
minando a intensa campa-
nha qut vem sendo levanta-
da nos último.-; meses pura
introduzir modificações na
lei da Petrobrás. que abram
portas ao capital monopolis-
ta, acaba de ser apresentado
pelos Senadores Plínio Pom-
pou, Othon Máder, Apolõnlo
Salles e Assis Chateaubrland,
um projeto, que constitui a
mais clara c direta ifivestida
que a Standard Oil já inten-
tou contra o petróleo brasi-
leiro. Ao mesmo tempo foi di-

vulgada pelo --Diário de No-
tícias» a denúncia dc que o
poderoso truste acaba de pro-
por diretamente ao Presiden-
te da República um credito
de 500 milhões de dólares, pa-
ra compra de gasolina e óleos
combustíveis, desde que lhe
sejam dadas concessões pnra
explorar c refinar o petróleo
brasileiro.

Diante de láo graves amea-
ças, a Liga da Emancipação
Nacional convoca o povo bra-
sileiro 11 dar o seu mais ca-
loroso apoio ao CONGRES-
SO DE DEFESA DO PE*
TRÓLEO, que se reunirá no
Rio de Janeiro no dia "2i de
abril próximo. Que esse
magno conclave congregue
os patriotas das várias cor-
rentes de opinião, unidos ho-
je como ontem pnra consoll-
dar c completar as vitórias
já alcançadas, demonstram
do com o mesmo ardor de
luta destes seis gloriosos
anos que o Brasil nào cede-
rá no resguardo de sua so-
berania, pela ação t conse-
quente o decidida de seus
filhos.

Rio dc Janeiro, 5 cie feve-
reiro de 1955 — GENERAL
FELICÍSSIMO CARDOSO.-»

AUMENTOU NO BRASIL
LATIFÚNDIO

A justeza e necessidade de uma campanha
pela reforma*agrária

A campanha por ciifco milhões de Assinaturas em
prol da reforma agrária apoia-se numa soma tal de
fatos e de números que a colocam coino uma das ne-
cessidades mais maduras e imediatas do povo brasilei-
ro. Não podemos, apenas, afirmar que o latifúndio é o
regime secular dominante 110 país e sim que o seu do-
niínio cresce, avassalador.

Segundo resultados dos úl-
timos censos, a tendência a
assinalar é a do aumento
dns grandes propriedades
«rurais, enquanto dminui o
número das pequenas pro-
priedudes e cresce a massa
dos camponeses sem terra.
E' o que ocorre, particular-
mente, em Minas e São Pau-
Io. Dizem os censos que o
número dc estabelecimentos
agrícolas, cm São Paulo, era
de 70.025, em 1920. Em 1910,
esse número atingiu a ....
222.701, baixando scnsivel-
mente para 200.62(1, em 19.50.
Propriedades dc mil hecta-
res ou mais somavam 4.008,
em 1920, subindo a 4.282 e
5.107, respectivamente, em
1940 e 1950.

AnteriormpnW:, tivemos
oportunidade ,de divulgar
dados censltários que acusam
a crescente concentração da
propriedade em mãos de uma
minoria, enquanto dez rol-
lhões dc camponeses não
possuem terras condenados
a uma miséria cada vez mais
aflitiva. ';.

Por isso mesmo e que a
campanha por cinco milhões
de assinaturas em prol da re-
forma agrária começa a em-
polgar os lavradores, à me-
d'âa que vai penetrando lio
campo, levantando a ban-
deira da entrega da terra
aos camponeses.

NAO FOI PROIBIDO
0 FESTIVAL

DA MOCIDADE
Pudeninos publicar:"Tendo sido veiculadas,

por uma certa Imprensa,
noticias da proibição pc-

,lo Sr. Ministro du Jltstl*
ca, do Festival da Mocl«
dade .Hul-Aim-rlcunu, a
Associação Melropnlitn-
na doi Estudantes Se-
eundários vem, de públi-
co, repelir essas torpes
insinuações, partldns de
elementos da proiensn
Frente du Juventude De-
mocrftticn, que visam .io-
mento Impedir, p n 1 n
chantagem e pela intirnl-
dação que os Jovens dn
Amórlcn do Sul realizem
sua festa de congrnçn-
mento. O Festival da Mo-
cidade Sul* Americana,
convocado e prestigiado
por dcsi acudas personn-
lidados dos nossos meios
políticos, artísticos o es-
portivos, ô uma festa em
a*uo os jovens do conti-
nente estreitarão seus In-
ços de amizade o farão
sentir o que de mnls ex-
presslyo existe em sua
cultura o em sua arte.'
Merecem, portanto, pie-

no desmentido essas in-
sinuaçòes, uma v,ez que
toda providência contra o
Festival, por parte das
autoridades do Ministério
da Justiça, seria comu-
nlcnda oficialmente e o
titular dessa Pasta, pro-
curado pela Comissão
Patrocinadora do Festi-
vai, negou" que houvesse
qualquer proibição do
Festival, constituindo, en-
tão, essas noticias tão sò-
mente manobras Insldio*
sas por parte daqueles
elementos.

Daí, a Associação Me-
tropoiitana dos Estudan-
tes Secundários ratificar
sua decisão de participar
do Festival e, dando ca-
bal demonstração de seu
apoio, fará embarcar ho-
je, dia 5, sua delegação
e assegura que ò Festi-
vai da Mocidade Sul-
•Americana, a despeito
de seus detentores, será
vitorioso cm toda a li-
nha.

a.) Clovis F. Duarte —
Presidente".»

Um Coiflba-
tente da
Demo-
cracia

;A>í<frWSIISRl
¦É JUSTA

A CÂMARA DE
S. LUIZ CONTRA A

CANDIDATURA
DE CHATO

S. LUIZ 1?0 MARANHÃO
. (IP) — A Câmara Municipal

de S. Luiz, decidiu protestar
i em nome do povo desta ei-
| dade contra a vevgonhosa
! venda do mandato do Sena-
I dor Antônio Bainiu e contra

a candidatura do vende-pátria
I Chatcaubriand.
SIMW«mffi$$

PARALISADO 0 MERCADO NACIONAL DO CAFÉ
Apreensivos, os cafeicultores paulistas propõem a taxa única e a cambial livre — Con-

corrência do café colombiano — Única solução: comércio com os países socialistas

PROGRAMA
RADIOFÔNICO

DO DIRETÓRIO
MUNICIPAL

DA LIGA

S. PAULO, 5 (Do corres-
pondente) — O mercado do
cafó que, nos meses de no-
vembro e dezembro movi-
ni c n t* o u-s e relativamcn-
te bem, já no mês de janei-
ro a*presentou-se fraco e
agora completamente parali-
sado cm virtude da publica-
ção da Instrução 112, da
SUMOC Esta íoi a denún-
c'a formulada pelo sr. An-
tônio Bento Ferraz, na so-
ciedade Rural Brasileira.

TAXA ÚNICA
Prosseguimío, disse o sr.

Bento Ferraz:
— A desconfiança impera

nos mercados importadores,
e a situação chegou a tal
ponto que ns autoridades
administrativas não terão
outra solução senão modifl-
car sua atual política, esta- 1

belecendo uma taxa única e
mais próxima da realidade,
conforme o ponto-de-vista já
reiterado por esta Sociedade
como solução para o momen-
to. A queda do preço-ouro
do café será fatal, c no mo-
mento necessária, mesmo,
pois a ofensiva do café da
América Central é tremenda,
chegando a ser oferecido a
62 cents, quando o brasilei-
ro está a 67, sabido como é
que o que deveria ser era
justamente o contrário.

Estas declarações do Sr.
Bento Ferraz são a propó-
sito da situação grave que
atravessa o mercado ca-
fceiro, em virtude do sc avo-
ltimar %os portos o nosso
café, sem compradores, en-
quanto nossos concorrentes
colocam a totalidade de suas
safras no mercado interna-

cional a preços altamente
remuneradores. Isto porque
o tipo -1, estilo Santos, é um
café considerado inferior
aos «suaves»'da América Cen-
ral e, como tal, seu preço
sempfo foi inferior. Em vir-
tude dos altos preços alcan-
çados pela nossa rubiáeea,
logo após a grande geada de
53, o café da América Cen-
trai, principalmente o colom-
biano, mesmo sofrendo subs-
tancial elevação cm seus pre-
ços (e sem geada), foram
vendidos aos Estados Uni-
dos a preços inferiores aos
do nosso produto.

«CAMBIAL LIVRE»

A situação atual do café
brasileiro está causando in-
quietação nos meios expor-
tadores, tendo sido debatido
o problema numa assembléia

geral extraordinária da As-i
sociação Comercial de San-
tos, onde foi apresentada a
solução da «cambial livre»,
isto é, ficar o exportador
com direito de retração pa*
ra efeito de indenização ao
comprador, no caso de nova
desvalorização, de câmbio
dentro de certo prazo.

COMÉRCIO COM O LESTE
A grave situação db mer-

cado do café, porém, sòmen-
te será solucionada com a
extensão do nosso comércio
aos paises socialistas, onde
existe um mercado consumi*
dor de 900 milhões de pes*soas, esta é a opinião de nu-
merosos cafelcultotes pau-listas que, por diversas vê-
zes, fizeram ver ao Govêr-
no a necessidade de rfcs 11-
bertarmos do mercado único
do dóhr.

/ntlBURGO, 5 (Do Corres-
Pendente) — O Diretório Mu-
niripal da Liga da Emanei-
pação Nacional desta cidade .
tem se destacado por sua
atuação dentvo dos objetivo»
patrióticos daquela entidade.

A atual direção, sob«a pre-sidência do Coronel Hélio Sil-
va, entre outras iniciativas,
fêz instalar em sua sede um
curso de alfabetização e tem
putvocinado inúmeras pales-
trás de esclarecimentos dos
problemas nacionais, como fo-
iam as pronunciadas pelo Ge-
neral Artur Carnaúba, Vccea*
dor Afonso Celso o Sr. Al*
berto Maia.

Digna de destaque é a irra-
diação diária, nos horários de
11,30 e 19,15 horas, de uir. jor-
nal falado através da emis.
sora local. Esse jornal inicia-
do com o «slongan» «O Bra-
sil não cederá», divulga in-
íci-mações sóbre realizações
comprobatórias da capacida-
de nacional, cita frases de
patriotas e divulga, desmas-
carundo-os, comentários de
jornais americanos atentató-
rios à nossa soberania.

Semelhante iniciativa vem
despertando grande interes-
se e provocando vivos comeu-
tários em toda a cidade.

Vssn9m9á!
* liiimcimi-rm

i|iii. m* projeta para o r»
critnr Al-guiir llnslos, iicpu
tado eleito pelo povo brindei-
ran.i'. No lnnupi.-le ofereci-
do nn i.i-nrial l.i-ímldus Car-
doso, .seu ciimpiinlielro de
rhupu, cu mo lembrava «Io»
voi-hoh do Castro Alvosi —
«Não cora o livro do om-
breur com o huliro, nem co-
ra o sabre de cliamã-tn Ir-
inAin. AH 1'stuvi» no unlfio
do Automóvel Club, no lado
do «eiierul, o escritor, nm-
lios flélH em suas lulas dn
Iodos os dias ao povo, Pi»
tria o no progresso.

Os escritores quo vfio hn-
menagear o romancista Ah'
gmir Bastos* lí-ni todos o*
motivos de Júbilo pela volti»
dn cx-porliimcntur no fali-
cio Tiradentes. Mns esta vl>
Uirln não pertenço apenas
no povo paulista, a alegria
não V somente dns Inteleõ»
tuuls. F.' uma vllVirltt do nos-
«ns forças democráticas.

Em primeiro lugar, trata-
se dc um intelectual fiel nn
povo. O romancista de iSu-
frn» tem participado desde
os prlncipiqs de sun vida 11*
tcrãrla dos movimentos de-
moerátlcos- em nossa terra.
«Iiimnls se deixou envolver
pelos cânticos dns scrclus
do imperialismo ou nfundar
no comodismo das torres d"
marfim. Vive seu tempo o
as lulns dn seu povo.

Partidário da paz, lutador
da nossa emancipação, Ab-
guar Bastos tem participado
de todos os combates contra
a guerra e o fascismo. Re*
presentou nosso país em con-
gressos lntcrnncioimls de dc-
fesa da paz.

O escritor de «Certos O*
mlnhos do Mundo*, renssu-
mo sua endeirn nn Cãmnrn
dos Deputados, num moinem
to em que os golpistas amea-
çnm a democracia em nossa
terra. Abguar Bastos foi um
dos parlnWntnrcs atingidos
pela reação fnscis'n, quan-
do se fundavam, com o
npoio das forças hitlerLstns,
os alicerces do Estado Novo.
Jditndor democrático, foi
preso o processado e teve o
mandato que lhe fora con-
ferido pelo bravo povo pa-
raensc usurpado pelos fnscls-
tns nativos. Era a noite fns-
císta que descia sôbrc a nos-
sa terra. Os «democratas»
do tipo de Olftvio Mangabel*
ra se afobavam o sc confim-
dlnm, pensando que era o
fim, o reinado de mil nnos.
Partiram para exílios de
opereta.

Agora do novo ns trombe-
tas e os cornetlns da reação
anunciam o estouro das bes-
tas do Apocalipse. O Doulor
Otávio Mangabeira vô as
bes'as soltas por todos os'lados o teme pela sorte da
«plnntinha tenra» que -e m
democracia no Brasil, segun-
do sua clnsslficação nos tem-
pos do acordo lntcrpnrtu.il*
rio. Ora, a simples volta ao
Parlamento do escritor do
«Terra de Icamiaba» pelo fa-
to do que não traiu o povo,
mostra que m vida não pa*
rou, nem pára. A democrá*
cia se constrói com ns lutas
do povo.

Abguar Bastos, um dos b!6*
gratos do chefe do povo bra-
sileiro, Luiz Carlos Prestes,
retorna ao Parlamento num
instante dc combate. Olban*
do para o homem da Ama-
zímia que tem agora a hon-
ra de representar os pm*
listas, nosso povo sento om
«niaior clareza: que outros
voltarão. Que os outros vol-
farão! Que no povo não se
vence, nem se esmaga, E o
que parece o fim para o»
traidores pode multo bem
sej* o princípio para os ho»
mens, o principio da demo*
cracia e da vida!

Protestam os Bancários
de Minas Contra as

Ameaças de Ditadura

-V CARESTIA l \
MENTIRA |

NO 
MOMENTO em que o *

Secretário da AgrlcuKu- J
''ra apresenta ao Prefeito !

jâüGíâ^iêíTí ti8 Oucsnn na HiCSrvBvíníâ esã wãcno6srã ucurscící
EM 

NOSSA EDIÇÃO de anteontem denun-
ciamos que a Light e a Bond and Share,

através de seus representantes no governo,
,„ „,...„,.. -_. vão obter, no Banco de Desenvolvimento Eco-
um plano dc arrendamento g nômico, um empréstimo de um bilhão e 100
do Matadouro de Santa Cruz É milhões dc cruzeiros.
«o truste americano Swiít. i „",,'-.. „ „ „„ „„„,
o que determinará, sem dúvi- I «s dois trustes americanos firmam-se, com
d*, mais um aumento noi apoio dos homens de 24 de agosto, ein. sua dlri-
nrom riu. rarne vem o vos- 1 tTÍZ de alcançar lucros astronômicos, sem o

SeXo^A^itê»nT.maIe„. | Perigo^e o Incômodo de novas Inversões sal-
das de suas arcas.

DUAS POLÍTICAS
tetiva de iludir o povo, anun-
ciar qne s carne e a mantel*
•ra baixarão de preço.

Há semanas, o mesmo Jor- | Mfts cnquMlto 0 governo de austeridade
nal, sustentado, desde o ks- | manifCSta.so perdulário para com duas com*
tado Novo, com dinheiro do g panhias (.„c têm empregador, no Ministério
Tesouro, para a defesa dc g d(J gr Café mh0t as inic|ntiV8s «je Interesse
sucessivos governos, tam- g lmclona- f|carn arquivadas,
bém iludia seus leitores com g
o anúncio de que o arroz, | Exemplo disso é o caso da Cachoeira Dou-
a batata, o charque, o feljáo É rada, no Rio Paranaiba, entre Goiás e Minas.
e outros gêneros passariam I Há sete anos chegava a Uberlândia, wina quo
a ser vendidos mais barão. | seria benefleada pelo aproveitamento da ca-
As previsões panglosslanas | foeln«o{^^!S^^ll^^^Vmdo Jornal oficioso, 6 claro, § Águas do Ministério da W^tor*.lfrn
nao se confirmaram. | "«>, o» engenhrfro. da Divisão àeJ^omm

concluíram seus estudo» • projetos. Apresen*
taram três estágios para a constrndto de um*
tutna.de IM mil cavalos-vapor. O primeiro
estágio, de S7.500 C. V., deveria ser custeado
em parte pelo Plano Salte e em parte pelo
governo goiano. Uma rede elétrica, dividida
em vários ramificações, conduziria a maior

O GOVERNO, DEPOIS DE GARANTIR NOVO EMPRÉSTIMO
DE UM BILHÃO E CEM MILHÕES DE CRUZEIROS PARA A
LIGHT E A BOND AND SHARE, EMBARAÇA UM CRÉDITO
ANUAL DE VINTE MILHÕES PARA UMA OBRA QUE BENE-
FICIARIA VÁRIOS MUNICÍPIOS DO TRIÂNGULO MINEIRO E
DE GOIÁS — DEVIDO À AÇÃO CRIMINOSA DOS ENTRE-•$
GUISTAS DE 24 DE AGOSTO, AMEAÇA RUIR A BARRAGEM
INICIAL DE SAIBRO E PEDRA, O QUE ACARRETARIA

VERDADEIRA CATÁSTROFE

Ante as ameaças de golps-^ e ditadura militar, o Sindi*
Ú cato dos Empregados em Es*
p tabelecimentos Bancários ds
Ú Belo Horizonte, em assem*
p bléia, aprovou um manlfea-

, . 
'¦¦'-.. -, , . „' ¦. _ ., _, é- to de que destacamos os se-advogado «administrativo Gudin. Mas ao mes- g KUintes trechos*mo tempo o mesmissimo governo pode facill* ' , ,

tar um crédito de um bilhão e cem milhões de I «••¦'• atenta-se vlolentamen*
cruzeiros para a Light e a Bond and Share, i te contra as liberdades de-
da» qual o Gudin é sabidamente mn emprega- | mocratleas, impugnando dl-
«K quo os americanos colocaram na pasta da I retorias legitimamente elei-
Fazenda, depois da consplrata palaciana de 24 a Jas nos Sindicatos de traba-
de agosto. j lhadores.

t NINHARIA O povo, que deseja par •
tranqüilidade, vê ameaçados

Comparando-Sf com o dinheiro obtido pc* ; os seus mais legítimos direi-
los Gudins*do governo para a Light e a Bond {\ tos diante do golpismo do
and Share, o financiamento que necessitaria \ \ Governo central.

Assim, o Governo nfto se
limita a esfomear o povo,
com sua política de lncentl-
vo aos especuladores de vá-
rios cucnlões. Diverte-se,
também, ludibriando a opl
nlfio pdbllca. ntravís da 0 pnrte da eletricidade produzida para Goiânia,
mentir» lmpr«?ssiv ?f outras cidades do Estado e também para o

A política dc susterldíxle
niçmifes.tv&e no b!n«^»>iio ca*

• to do segundo estágio deveria elevar o poteu-
ciai hidráulico para 90.000 C, V. o o terceiro
para 180.000 C. V., o que atenderia a pre-
mentes necessidades de consumo.

SABOTAGEM

Depois de 24 de agosto foi dado o golpe
nesse plano, que beneficiaria ricas regiões de
Goiás e de Minas. Era o interesse de potên*
das que pretendem conservar nosso pais na
posição de semlcolônla, posto em prática pelos
srs «luares, Café, Gudin e outros da mesma
estirpe entreguista. As obras de aproveita-
mento da Cachoeira Dourada sofreram as con-
seqüências da liquidação do Plano Salts.

DESASTRE

meçadas. Que destino tcrSo essas obras? E'
difícil dc calcular os prejuízos diretos e indi-
retos, resultantes da criminosa politica dos

a continuação das obras da Cachoeira Doura-
da, de imediato, seria pequeno: apenas 20
milhões de cruzeiros anuais. Mas na hora
de fornecer 20 milhões em defesa dos inferes-
ses nacionais, homens que facilitaram um bi-
Ihãn f> rem milhões dc cruzeiros para dois
trustes americanos, botam as mãos na cabeçaretos, resultantes ua criminosa pomica nos „ se quelxam de quebradelra Irremediável. As

çomplôtlstas e entreguistas do Catete. Sabe* - 
sln, n8o f0, p.^ em 19M a verbn para mmos quo o abandono da iniciativa já está

acarretando desmoronamento de obras lnl-
ciadas.

obras tao benéficas a Goiás e ao Triângulo
Mineiro.

PRINCIPIO

Triângulo Mineiro, como Uberlàndir.. Itulu-
fcaha. Captnépoí!» s e-ntr*s. O desenvolvimen-

Mas, aos homens do governo que o embal*
xador Kemper considera maravilhoso, Interes-
sa «demonstrar» a cano de ferro, que «o na*
clonalismo é uma praga». Dai a sabotagem
das obras hidrelétricas da Cachoeira Doura-
da, crime contra a economia nacional perfel-
tamente Idêntico á sabotagem das Iniciativas
nacionais à base das legislações do petróleo e
da eletricidade.

Nüo há crédito, o governo «stá com as
mãos na cabeça! —• clama hipòcrtamente o

km
O mais grave, porém, é que há obras co-

MBMBta-ttl-«aattB-^^ KW

CATÁSTROFE PREVISTA

Se acontecer o que e licito esperar, Isto é,
w a prdxitaa cheia do Paranaiba derrubar a
barragem Inicial de saibro e pedra, garantia da •¦

xonstriiçáo da barragem defnltlva de cimento
\rrmado, as conseqüências dessa calamidade
flcarSo sob a responsabilidade dos homens
que usurparam o governo a 24 de agosto.
E Goiânia, cidade de vinte anos, com um pés-
slmo serviço de eletricidade de motores a
óleo. ficará sempre .tsperaitdo a energia para
sua Indústria o a luz de que necessito.

Não ve-
mos por que motivo se hâ
de forçar.f "solução 

,dc um
problema politico-pa rtidário
fora dos meios legais previa-tos na Constituição.

E', pois. ilegítima «
afrontosa ao regime c às
instituições a pressão queum grupo, chefiado, agora,
pelo Presidente Café Filho,
exerce sobre um candidato
à Presidência da República».

E mais adiante:
«... estancos defendendo

nada menos do que a liber-
dade sindical, pois que a»
hoje se ameaçam violenta-
mente os direitos dc um d-
dBdfío-governádnr de um Es-
tado, nmanhS estarão enviar,
do.batedores armados para
fechar os nc^sos sindicatos,
procurando calar as voies
que se levantam em deíesi

, do*- pau* «agrado» .ilretóass...
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• FRAGMENTOS

Notícias do Cinema Brasileiro
nrTORNOV nn PONTA DEL ESTE a delegação bra-

•Afíiii' ,1.;iiiim/i i.m.i iwru »»''»'' *» "'f0 •'* 'oiicrrto «ui'0iu
tioi coníalo* cum rcu/iíorforM oiírnnodroí que comparece'
tam «o wwwrw do filmes ali rcalitado,

• • •

YASJA ORICO adiou a sua viagem para a Bahia. A
atri" pariu ip»u ontem da rfiniido do Conselho Nacional dos
Partiaánot da Pai, na A.ll.l. Vanpi espera retornar u
Idiliu iioM imiimcIiw dias <ie abríl mas vir»! novamente ao
Jji» em pinho próximo, pira estrelar o novo filme do Ca-
valcanli, com argumento do Jorge Amado, para a \vif.n
•FUme. t f

JA' NA SEMANA quo começa amanhã começaremos •
ver os fílmis dc carnaval preparados para este ano. Infe-
lUmcnte parece quo poucos são o» progressos leito* e que
estas películas, coma as miteuorcs, limitam-se u initrtmnúr
%-el .-i.( i -.-K' do números twMicnU cm voga.

ESTEVE NO RIO o clnegrafista Ruy Santos, que pus-
•ui uma up ào pura a filmagem de "Seara Vermelha", co-
produçáo a'cr nalituda por Unida Filmes a Multifilmes,
JJisso-iws o clnegrafista que, já escolhidos diretor e olen-
co, us produtores fixaram para abril o início da filmagem,
quase túda an locação ha cidade baiana de Joatelro, ãs
margens do São t-iaiicíseo. Ruy Santos estuda agora os
últimos detalhes do cerniria fítinco o está jiJcnainoiit» con-
/ianle tio sucesso diste /i/me.

PROSSEGUEM OS TRARALflOS de filmagem de "Leo-
«oro dos S''lc Mares", segunda co-piodução do grupo Chris-
tensen — Roberto Acddo — Arturo do Cordoba. A Cine-
matogrdflca Maristela, em plena atividade, é co-produtora.

MARIO AUDRA' FILHO prometo uma programação
farta para isto a,io, com o solo da Maristela ressuscitada.
Disto programa consta uma comedia oinaa sem titulo a
eorgo do diretor Alberto Cavalcanti.

A. GOMES PKATA

FESTIVAL DO GINEMA SOVIÉTICO
Ifos dias l'l, 12 e 13 próximos, será realizado na surti»

«trio da A.ll.l. um Festival do Cinema Soviético, organi-
sado por uma comissão du cineastas. O programe desta
festa de cultura inclui:

Dia 11 — í.Mur dc Pedras (diretor: A. Ptushko) e
«Coc-Kiuil .Musica»», película sobre a música popular;

Dia 12 — «Canta Coração» (direção: A. V. lvanovsky)
« t]S:iiiuii'i,:i ¦, emil a famosa baiiuriiia Ulanova;

Dia Iti — cl812» (Kuttisov) (diretor: Wiauimlr Petrov)
« «Museu Zoológico», um ducumcnlário famoso em todo o
Mundo.

As sessões terão inicio ãs 2C horas. Oi convites pode»
rito ser procurados nu portaria do nosso jornal. (Gustavo
4c Lacerda, lt» — lv andar).

EMi&à&êà&tâ
CINELANDIA

(OAriTOl.lO - Ses-
íotís pdssütcmpumfp.lllo «Eu f ren-
taimu d medira e o
niMn*1ru»

jíETIto — «A dunça
liiucutiuüio
8'ji.u.. <( Man.

Rtiííjj IiSl',THS*
5TALACI0 — «A íoa«

te Uus ucscjuo»
jft% tt ts, ...m^ue

cm An<laiu,.iM»
WLXZa - «ai vem

u general»
»IV.»LI - «luto 1'ur.
san»

yiinitiA - «As vol.
tas com 3 niuiiie»
res*

CENTRO
(0. TKlA.NON - Ses-

s6et uafsalempu
COI.UNi.U «Ai vem

ti íjyniMül»
SXOR1A.NO — «A De«

In e o renegado»
ili^.n. uu-

ras da imito
tEi»i<3 *-»j «uiiiuama

du espaçu»
JUU'A «A luta pe-

la gloria»
SL/UUlUl OS — «A

pnnceia a o pirata»
jfciJ UE SA' - «Ca-

jmnnos ásperos»
OJLi.UClA .(.unas-

co de Veneza»
ÍKfcSlUIS.VIt; ¦ «lu-

tà Tarzan»
ífju.Miin - «Al vem

o narúu»
gUO UltA.NüO - «O
Sabre e a Flecha»
K. JOSÉ' — «A men-
tira»

ZONA SUL
AlVOUADA — cA

snenUra»
jLSiuiilA - «Al vem

i, general»
ALASCA - «Entren-

tando o mcdieu e o
Monstro»

AZTKCA — «A men-
«ra»

BüTAI-oou - «ca-
BUnhus aSpems»

ÍJAlll SO «lin mcs-
ma carne»

tDUIMf A II A N A —
«Mercadurus da not-
to

Cl AN A II Alt A —
«As voltas cum íris
mulheres»

IPANEMA - .(Jaml-
nhos asperus»

&EIII.ON - «As vol-
tas cum 3 mulheres»

LEME — «No mato
sem i.ic.uriu»

IWlUAMAU «cuml-
nhus ásperos»

Mi.rIK» »,Mcu amor
brnsllelru»•- A I I (» N A L —
«L piuioiüo oeljur»

l'li - «Uu HkMliU
um ne*

PiidiijA' — «Enlren-
lundu o medico e o
rnunniru»

rui.iíi. i.ma — «o
satarit) du niOdu»

iti ií. «Al vem o
Künerul»

lli.'i.'> «Caminhos
asperus»

llu.v» «hnfrcntan-
tíu o médico e u
murttiiru»

no \.ai. - aessôei
piitfSU tempo

S. MUS - «Enfren-
tundu u medico . O
muiiilru»

T1JUCA
A-MGKila - «caml-

nnttb nspurus»
CAUIOUA - «En-

írdhluiidu u módico
e u muiiBtru»

M.-.niii «Uebeli&o
na inuia»

Si E i u o - «Meu
amui uiasllelru»

OLINDA «Al vem
u general»

tiika - «Merca-
duras da nulte»

BAIRROS
AVE.MUA - «Mer-

cuüuius du nulte>
BAiNUElKA - tln-

lernu verde»
CA«.n.i..i.ii - «Ter.

ra de sangue»
CATt mui - «custa

Ikiucu a tellcidade»
Fl.Ulla'NBN.8t3 —

«Esquina du Ilusão»
l. i.ono - «Al vem

u burau>
MAitAi ANA - «Me»

ciiduras du nuile»
,V\i'\l. «Vuliiino»
ÍTA ALIOB - «En-

frentundu o médico
e u monstro»

S. -lEltoM.MO —
«1','inn'u em Slnga.
pura»

TiiiMiAiii-; - «o va-
le du decisão»

CENTRAL
Anoi.l(.AO • «caml»

nhus asperus»
13 KlllEinO — «ET

pra casar»

OARONfSA - «Que-
r l d i n h a du meu

bairro»
BEI.MAB — «Vol-

cano»
ü, uitANDE — «Um '

cumecu de vida»
coi.isEL — iA men-

Ura»
iMl-l.KATOB — «A
mentira» i

lllAJA «Ulnhelro
sangrentu»

Mai/i iíi-.uia • «En-
Iremandu u medlcu
e u uiunstru»

MA.-ii.oiT. - «Al vem
u-general»

SLEiEli - «tjuerldl-
una du meu bairru»

M A 11 A J A'— «Na
sumbra Uu dlslaice»

Muueii.no (Bangu)«Uillnger
M. HOMfA — «In-

leriudiu»
la»

M. CASTELO
«Quem è meu

umur»
riLAit - «cupit&o
escarlule»

r A ll A TODOS —
«Sangue em An>

duiuztH»
1-Al. ALIO HANTA
CHLZ - «Perdàu pa-

ra duls»
kí;au..xío - «co.

digu du guerrelru»
1UU.V.N - «Sempre

lc amei»
KOI i.u.s - «o vaie

da deeisáu»
T SA.NTOS - «A
descunhecldu»

VAZ LOBO - «Ór-
f&us du tempeita-
de»
LEÓPOLDINA

B. DB PINA - «Mer.
cudurus du nulte»

HO.NSICESSO - «O
(untusmu du espaço»
I.EOCOI.UINA «Cia-
mlulius ásperos»

MA li A' - «sangue
em Andaluxla»

OKIENTE - «Dupla
redenc&u»

rAKAiso — «Fan-
terá negra»

PENHA — «Nüpclas
reais»

hamok — «Esquina
du Ilusão»

rosa nio • «A men-
tira»

STA. CELII.1A - «B
prulbtdu umur»

STA HELENA - «A
grande rebelde»

8. 1'F.nilO - «Ua
mesma orne»

II HISTâRia DE UM HERA
SEM MÊBO E SEM DERROTA

Bm b m v' 1 'ü' 1 I m '«flwÊ
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fi\ Celseà-c, ROMANOS DO P0V9

2* TIRAGEM EM NOVA TRADUÇÃO

iiuiuiiin «i anu «io IM4,
foram apn«(»nlMÍOi%, ro Br«v
«II, «;t iiiivns rtlnicK iiaiIiv
DOM iiiiiIi» ui ihinIiivAii iiiiii
• liiililHtrlit liullium, o «inc
••igiiliii* um iiiiiiiiiito «lu 1
IlilIU»» om rcl»v*«i tvi «no
ilo 1IIM. O iiiliiiKrn do Ii.ii»
çdmonioi do filmou linllii»
noa ou do co»produvio ««un

a, liiililslila italiano, nn Itln
4o Joiioiro, foi, ainda no
ano do IBM, do 47 (Incluiu-
do ou i|ui> JA liavlam «Ido
ai»ri'Ki'iiiud«w om ano* anl«»
rloro» om imlrM vldadoa
braallolnw) com um aumen»
(o do 16 ImçamontoM cm ro»
lavAo a 1W8. Um Bio Pau»
lo, o muiMiro do lançamon»
toa de fllmoa itallanoii ou
4* oo-produçfto com a Inilúiv
tria Italiana (Incluindo ai*
kuii» Jâ lançadoa anlorlor
mente em outras cldadoa do
FaU) axcendeu a U, oom
um aumento do A cm rela»
«fio ao ano de 1051.

Encontro»*) no Camcrum
a equipo ItiiloíranccR» qu»
realiza a co-proriuçao «Na»
Hdiiu», sob u UirecBo dt
Uorvé Brombcrgcr. O iti-

me conta n hiitória dt um
grupo do aventureiros que,
a pretexto dc levar a tfrmo
uma campanha sanitária
contra « doença do sono,
prAtica cm larga c«cala o
contrabando dc armas. A
interpretação cstíi a cargo
de Barbara Laege, Ray»
mond Souplex e Gli Dela»
more, no grupo francês, •
Renato Baldlnl « Enrico Lu»
ti. no grupo italiano. A pe-
licula, que se realiza a co»
res pelo processo Eastman»
color, estSo associadas aa
produtoras Clnefllms Ital»
gamma. Italiana, e Gamma
Fllm, írancesR.

nNOTICIAS
A

ELOÉNIO KU8NET che»
gou dc SAo Paulo e jâ ini»
ciou os seus ensaios na peça
«Paiol Velho», de Abílio Pe-
reira de Almeida, que será
a próxima apresentação do
Teatro Brasileiro de Co
média.

FERNANDO CÉSAR foi
contratado pelo Teatro Bra-
sileiro de Comedia para de-
sempenhar o papel de Boa*
ventura, em «Paiol Velhot,

TOMA CABBEBO, a
principal intérprete dc nllma
Certa Cabana», de André
Roíüsin, veio ao Rio. Ama»
nhã representará seu papel
numa recita especial para
a censura, A peça íoi tra»
duzida por Briclo de Abreu,
participarão do espetáculo
além d2 Tônia Carrero, Pau-
lo Autran, Maurício Barro-
so e Luciano Pessoa.

Linços Fantasie Para
Sinhoras - CrS 50,00

Ue muli belus pudrOci cum
extiuuidinarlus estampados em
ótima seda - CrS Mi.uu. Nula-
vel uKrl» de AMAUI.Y ltua da
Alfândega. 318 - !• andar.

.mmmmW^^Ê^lm^m^ Lt ^BB

CASIMIRAS TROPICAIS
E LINHOS N/»<nONAIS

E ESTRANGEIROS
- CASIMIRAS

M. FERNANDES
importadores

Rua Evansto du Veiga. 4.1-C
lula - Teletunes: 42.1519 c
42-HM3.

Aceltnm-se encomendas pe-
lo ReembAlso.
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TR09
Entrevista Com Ribi

POMOS ENCONTRAR «Ibi FffTTfffra em seu enmartm.
A'»» i lie» mi- nom linuru » u^nt\le*n u -,»¦ nun e de aumiiai,
Trata-se de umn artista, nu txpreisuu m, jhtlnvru. u.' sm-
cera, honesta, trama. Nao taisea suri.w fingidos paru
uguiilar JÇ' q qM ei por ISSO aborrece ans faisus e con-
«viiikim «ios que procuram ser como e ela,

Fuemos-tnn umu sern- ue perguntas, Procurou ser (»rt»i«
• exprimir com olarata suas opiuUics,

Acha que o teatro brasilcuo refleti uma imagem do
qualidade diste pais?

Sim, ü muito melhor do que a teu governo. Noshi
t- iitKi è bom- O ;/cfi (»•(( ndo.—¦ Acha que nossa produção teatral tem ponto de con-
tuto com nossos problemas/Nossa crise i vergonhosa, W at* hom que o teatro
não a reflita setnpre. Nosua i/,i«th t granai,, há ano*
iii'ino.1 lutando com ela, Nosso governo 6 absurdo, No»**
tcatrôlngos, è forçoso reconhecer, nilo abordam nosso, prn
blcinas.

Correspondo o teatro atual à idéia que voei lm dtlt:?
Vou falar apenas no meu foatro. liste, artxstvuiiitnte,

corresponde à iddta quo foco ditlc. Financeira,nc.m,, je, náo
so dd o mcimo. Meu teatro 4 decente, limy, Da j*irn
viver, mas sem luxo.Acha que nosso teatro bebe nas fontes de. umn mspt
rufdo vcriiinitiniiiuiiii humana?

Piotliusc pouco, no BrasU, Ud poucas fibras. Creio
que nlio há tiiiirycm jinro uniu indagaçdc dcs^i natureza,

Afflo desejaria montar peças niuito diferente* riu»
quo tem montador

Nio, Estou satisfeita. Gostaria dt montar grande*
peças. Mas, o dinJiefro...

iVdo acredito que o teatro sofre uma "orientaçtto"
quase oficial — através da censura, poi exempla — erclu-
sivamt nti- no sentido da mediocridade?A censura perturba grandemente o teatro. Teatro
»ido devia ser censurado. Censura dc peças è um crime.
E aqui estendo a resposta pura além da censura, e dc certo
modo fora do sentido de sua pergunta Restrições quanto
ao trabalho da menores são um grande entrave O monta-
gem do certas peças.Que pensa das tiibwnçdes do S.N.T.?Wiilto ma! distribuídas. Injustas

Que diz a respeito das taxas e impostos qve pesamsobro o teatro?
Grande injustiça representam as taxas e os impo»-

toe. Um dos modos da afogar o teafro.Quais os seus planos para t!>5S?
Ndo os tenho. Depois do incdndlc de IDSo n/to fatomais planos.Vai viajart
Sim. Estarei a lt dc ubril em 80o Paulo. Depois

sejuirci poro Selo Horizonte. Dai, rumo ao Norte.

TRABALHADORES — Escultura do a rtista romeno KAXNOVIKI ERNEST MILTON DE MORAES EMERT

fíÃRÍlS PLÁSTICAS
Painéis de Lula»

iLULA CARDOSO AYRES, o pintor pernambucano, tor-
nou-se conhecido e apreciado desde há muito pelo nível téc-
nico de seu trabalho e especialmente pelos temas pòjpula»
res que utilizou em muitos dos seus quadros. Nos últimos
anos, Lula passou uma íase menos ícliz, entregue exclusi»
vãmente a pesquisas formais, sem o mesmo interesse de
suas telas .'.nteiiores. Esta íaso iria parece, agora, inteira-
mente vencida. O cinema S. Luiz, do Recife, está embele-
zado por um l»elo painel de Lula que utilizou o tema do
maracaiü, obtendo grande efeito.

Seu trabalho mais recente, ao que sabemos, segue a
mesma Unha que deu vicia a tantas obras suas queiiuas do
público, rrata-se dc um painel para o novo Grande Hotel,
localizado no bairro da Loa Viagem, na cidade de Caplba»
ribe. Dcata vez o pintor voltou-se para os motivos praieiros,
reproduzindo aspectos da faina dos pescadores. Cutro dos
trabalhos dos mais recentes do Lula Cardoso Ayres foi exe-
cutado para o Instituto de Biologia Marítima, com estudos
da vida submarina.

E' com alegria quo vemos um pintor talentoso, senhor
de vasta e preciosa experiência, retomar cm suo obra o que
os artistas guatemaltecos chamaram, nas palavras de Hu»
berto Alvarado, reproduzidas por nós anteontem, «o cami-
nho da vida e do homem».

:: O ::
Apôs o 23 de agó?to dc 194-1, nos anos do democracia

popular, quando os artistas romenos conhecem condições
de trabalho infinitamente melhores que antes, seu útil la-
bor alcança um desenvolvimento rápido o notável. Em sua
obra reflete-se agora, com admirável força criadora, n nova
realidade que constrói na Rumânia o trabalho pacifico de
seu povo operoso. A vida cotidiana, com sua alegria e as
dificuldades ainda existentes, os obstáculos a serem trans-
postos, o esforço criador de um povo quo conseguiu sua li-
bsrtaçuo, seu anelo de uma vida pacífica, eis as fontes de
Inspiração para obras maiores.

Dessas realizações, cujo nível se eleva incessantemente,
é amostra a escultura que ilustra esta seção.

B. N.

(Juebrou Sua Dentadura?
Consertos cm 15 minutos. Todo tratamento espo
cializado em prótese, por preços populares Dr
WANDERLEY Rua Paraíba, 7, 1» and. Praça

da Bandeira — Telefone: 48-878S

& LITEBlâfyiA
STEINBECK E OS DISCOS-VO ADORES

DE 1920 ATÊ POUCO antes da guerra
a literatura norte-americana respirou um
pouco mais livremente. De Sherwood An-
derson, com sua inquietação pequeno-bur»
guesa, e de Theodore Dreiser, com seus ro-
mances até «As Vinhas da Ira», muitos au-
tores voltaram suas vistas mais ou menos
enevoadas para o povo, alguns chegaram
até ao tema da luta de classes, embora des-
conhecendo quase completamente a sua ver-
dade. Neste tempo Howard Fast marcou fir-
memente a sua presença, tomando a antor-
cha acesa nas mãos atê hoje poderosas de
Michael Gold.

Depois não mais se tornou possível re-
conhecer certos acentos mais claros na voz
de Wright ou dos Passos, de Steinbeck ou
Hughes. Caldweel deixou de ser «O Ambu-
lante de Deus» para ser o caixeiro-viajante
do imperialismo, A literatura perdeu suas
melhores qualidades e o público ràpidamen-
te voltou as costas a estes autores.

Hoje alguns deles viajam os países su-
americanos como fiscais da Light a cata de
condutores faltosos. E' Bromfield, um au-
tor «agrário», fazendeiro em Missouri e S.
Paulo, que aconselha os pobres nativos bra»

sileiros a desistir desta asneira de industria
lização e reeditar o velho «slogan.» do <pals
essencialmente agrícola». Na entrevista à
imprensa as vezes as palavras lhe faltavam
mas o solicito embaixador norte-americano
era um «ponto» aler,ta e emendava a mão.
Tivemos por aqui e com a mesma conversa
de fazendeiro a Willlam Eaulkner e seus pile-
ques espalhafatosos como os de Ava Gard-
ner. Dos Passos também bancou o «scout»
de Trümaii e a conversa era a mesma.

Agora noticias dos Estados Unidos in-
formam que John Steinbeclc, um escritor
em franca e lamentável decadência, què per-
deu o respeito ao seu público c à sua profis-
são ao ponto de escrever calúnias contra a
União Soviética, adere à história dos discos
voadores, usando-a como assunto de uma pe-
ça teatral passada entre a Terra e Marte,
com Via Látea de permeio.

E' muito provável que, no isolamento de
sua fazenda no Texas, Steinbeck perca horas
de sono perserustando o céu à cata dos dis-
cos, esquecido de que algo diferente lhe po-
de cair na cabeça.

d. A.
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PAPELARIA — ARTIGOS PARA
ESCRITÓRIOS, CARIMBOS DE BORRACHA, ETC

Tipografia — Impressos de todos os tipos e para todos os fins

Ceasultd oossofl preços solicitando um vendedor pelo telefone 42-3159

RAPIDEZ — PRESTEZA — SOLICITUDE

At. Gomei Freire, 196-7* andar • Sala 701
Rio de Janeiro >

Aceitamos encomendas pelo serviço de ReemMlso

Música

Ainda o Caso da Orquestra Sinfônica Brasileira
Voltam os cronistas espe-

clalizados a tratar do pro-
blema da contratação de mú»
sieos estrangeiros pela Or-
questra .Siníónlca Brasllel»
ra. medida à qual muito
Ju; tamente se opôs o sindi-
coto dos intérpretes.

O problema não é sim-
pies. Já dissemos desta co-
luna que não possuímos nes-
te momento educandárlos
formadores dc músicos ca»
pazes do integrar uma or-
questra da importância da
OSH e de se integrarem em
novos conjuntos que venham
animar as temporadas.
Não é simples o problema
mns não pode ser visto tam-
bím como algo que toca
apenas o neste momento a
uma orquestra sinfônica.

Os compositores e intér-
proles cm s^u memorial ao
surdo sr. Café Filho mos-
trnram rs raízes da questão:
o ensino da mús'ca no Bra-
sil caiu a nm nivel alar-
manto, cujas conseqüências
s"n nVnra sentidas pela O.
S.B. Mas o governo, mos-

trando mais uma vez que se-
gue deliberadamente uma
politica de asfixia de nossa
cultura, permanece Irredu»
tlvel o mantém o «eterno
noivado da maestrlna».

Alguns cronistas fazem o
jogo desse governo e saem
agora em defesa da preten-
são da O.S.B.. ditada pelas
suas necessidades, que não
negamos. Mas, como situar
a questão apenas em torno
de uma orquestra se o pro-
blema ê mais amplo? Será
com a simples contratação
de mela dúzia de intérnretes
estrangeiros para a O. S.
B. que êle será resolvido?
Adotar esta atitude é seguir
a nolltlca criminosa do go-
vêrno.

No conhecido memorial de
compositores e artistas ao
sr. Café Filho, de protesto
contra as elp'ções para a
E. N. M., ficou clara a
preocupação sentida pe'os
maiores nnmos deste setor
com n nroblcma do ensino da

mC-oirn p»T| nosso nafq.
Os leitores poderão per-

ctip
•Vti IWÁh CINTRA

Sapatos para Homens e Senhoras
Duas casas ao teu dispor

AV. GOMES FREIRE, 275
Rua do Resende, 51

guntar: Como resolver a
problema se, como afirma,
o governo está Interessado
em entravar o desenvolvi»
mento da nossa cultura? Ea»
ta pergunta poderá ocorrer
mesmo a alguns músicos.
Mas a rc-sposta é conhecida
jà de grande número de ar-
tistas brasileiros: é necessá-
rio que os intelectuais uni-
dos em torno da defesa da
nossa cultura exijam desse
governo antinucional o res»
peito necessário á atividade
artística, a moralisacão do
ensino para que êle spja
eficiente. Unidos, os inte-
iectuais são uma força per»
íeltamente capaz de levar a
camarilha no poder a recuar
em seus atos de servilismo
aos imperiálistas norte-ame»
ricanos interessados na do»
mfnação cultural de nosso
povo.

A. K.D

MAIOS
D« Lastex
Cr$ 325.00
Of*M*ta do
B \Z AR 21

R. Miguel Lemos
n* 21-d

(Copacabana)
NyTon — Perfumes —

BijonteriM
Mmm%mmmmimm

eta.
«m*8*»HlWR*í

Armando
Ferreira

Clinica Médica — Esp«.
clalldsde: tuberculose e

doençat pmmonarts
pneumotórax aruiirial

Consultório • rasidanclo
rravoaio Manoel Coelho

203 - Telattne S763 —
(Sao Gonçalo)

WALDEMAR ARCOLLO
(Carioca)

l

1

técnico Bi.pntiarsTA
TOMOTKISS. GRADUADO
HEMPH1U. SCIIOOU5 DL

AMGELEÜ, CAUKOKN

ASSISTÊNCIA TEUNICA DE ELETRICIDADE
E AUTOMÓVEIS

Estrada Monsenhor Felix, 8Í5

1KAJA — RIO DB JANEIRO

AV-
POR
LOS

Óti ca Co^tir^ntal
Rua Senador Dantas, 118

%mWmmmsmm%mmmÊmmmmmm^

Cr$ I

15,00
!
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*enl<>» eom lente»
venlff» pnra n»
mens poi »d»V-
ns» CrS
100..IC

RECEITA
MEDICA
GRATUITA

«•¦¦êrto m»
«Mdollt*. • ato — nbBM. rarelaotea. Ma*»)**

• rteimo*
B0cort« Satã anúncio, «um dari direito a UM detroata

UUS OLHOB SAO SEU MAIOR TESOI UO ..
...¦' A BOA LENTE A VIDA OE SEUS 01.110*

Proteja-oa oom os óculos da

ÓTICA S. MIGUEL

OR^ V*|M Olorlnha *, I

mfámmmlízWÊÈ



mm^.^mmmmKmmmmmmmmvim^mt^frm^gi 6"2*1955 IMPRENSA POriLAit PAU. 5
TAREFA DE TODOS

, „. .,-. ii ¦¦ - -

Impedir a Destruição da
Vida Pelas Armas Atômicas

A rmlnvn. do* dontlitai dl. dlvrwoh imfoes
«... Aciimulsndo armas, aumcnlando_oskjotfrdtM «to

csndn un homhss «lAnilru • ¦»Vfea^j4_____5_&2_E
illnrio o mundo em lilncoa armados, nio so faclllla o «liana.»
men'» e no lendo pnrs s «iiorra «*«••»*_• ._ ___,_ _._,..

il" nroelso. nl. Impedir a nwntagtfll «fl um» enuren».
Kcm qne nos afsslíwa Wt vfrdsdelrs*» vias d» pw * nine..

I««ri" "" '"" r,"r MmtmKMMV JOLIOTCUKIK

PERIGOS PARA A HUMANIDADE

Mriii. 5 — A evaeuaeOo do Taehen fi ooniliferriiia "«fi*»
MM.» iMJtifi.|ffl, devido o ronroí/ido, -pelo» listado» f/nli/on d
/Cíiniioxi do intríns (/nrnririaa relativa» a "deleta" de <m>
/mu iCiu» da» i.ik/ii» i/iiiiCfi.i.i.

,'t,'í'iii../ii oi melo» informadas, o ir. Karl h, Ranhin,
ombolwirtor do» EtUuloi Unidos, teria dado, <i»ta tarde, uo
»r, Bhen Chnng Uua», ".|il»il»fro lnfw.no da» Rrtaçar» Kío
ferlore»", « «Bi/tminfí. verbal de ono ai forcai americana!

IVamsso dos Agressores

VÃO EVACUAR TACHEN
poderiam èvenhialfflente -poríirlpar da "delma" da» ilhnt
iVanonl, Nattu o Quemoy, ..rd-fimai dai coifa» do Fumcn.

Em relrlbiilyflo, Chiann Kul Bheli teria coflnorr/ado em abtm-
dmar o orijnípc/i/í/o de Taehen no mais breve vrnto.

Vma fHuiKidin do mulo» de transporte iw Formosa, fl
ainorironos j.l entd eonoentrada em Kwltmti, vM" «¦¦•'•* «a*
ífiilrloiui/ tia Formosa, ti nma nolfe do Mnr das Tnrhm,
vnmla una evacuar 12.00. eli.» o a f/nariilvrto do 30.000
nacl(iH«/i»/(i«, «ob a "proteção" da sfitima enquadra amo-
rica na.

QUEDA DO GABINETE MENDÉS-FRANCE

Ulll ¦•milieillf HhI.o r.lll"
ilenHO, o i/.mtor tleortto Vol»
hou, declarou n,*s joriinilsias
une uu ni raça do monstro».
liiuiuiuoH poderia isxer t»os
apurlçiio tomo «•oi.wqU.-n.lt»
riu iMiuimiiiuçAo d» olmos»
feri» lorrMlre por um nrtmc»
ro iiiniiiiml «le oxplosoes de
iiiimim. atômicas o «le hldro»
ifonlo.

O lloiilur Volko.f, mih* <*
Professor de Física n» Uni»
vcrsldode da Colômbia nrl»
tilnlcu. es Ima quo ums mui*
ii, forje proporçio de rádio-
atividade na atmosfera po*
ilerla trs/cr modlflcsçSo na*
«vlnlns de reprodução, con»
.urlnrio ao nascimento d«>
.«•re. aoormals.

DEVASTAÇÃO
Violentas discussões tive»»

ram bufar oficiosamente on»
tre a Comissão de Energia
A omlca dos Estados Uni»
rios o O Ministro do Defesa
Civil, para determinar sc o
publico deve ser plenamente
Informado sobre a «-.tensão
dn». (lovastaçilcs rariloa Ivas
devido fts explosões du hom-
ba de hldro.finlo. Segundo
uma cifra aproximado, rc-
ccníenicnte comunlcnda, a
liomhn de hidrogênio expe-
rlmcntario em março último
cm Knlwctoh .ornou lnshl»
tovel uma zona elílira situa-
dn no sentido rio vento, dc
aproximadamente «.SOO qui»
l.metros quadrados — ou se-
Ja, a superfície do Estado
de Conncctlcnt. (NEWS»
WET.K de 8 de novembro de
1051).

CRIMINOSAS
EXPERIÊNCIAS

Um físico da Universldtv
de de Chicago, o Dr. James

B. Amold reeen «menle »¦•
oreVeu no Boletim dos s*
hlos AloinlsiHN quo os Esla
dos Unidos tinham o dever
nu,ml de experimentar M
futurss bombas du l»l«lr«»«<*
nio uo seu próprio lorrllô
rio e nio no Pacifico. O Dr.
Arnold é um especialista da
radioatividade aérea. Auull
«ando as conseqUI-nclas des
ss« cxplosOcs de bombas cr
inonuclesres, revelou quo o
estado de ssúde dos 230 lut-
liilnnlcs das Ilhas .Marshall,
dos 23 pescadores Japoneses
o dos 2H americanos que fo»
rnm contaminados cm con-
seqllcncia da explosüo da
hombs-ll de V de março Al»
tlmo era extremamente gr*
ve. E acrescenta que, se ums
hombsll fosse experimenta-
da sobre o território dos
EE» UU., o número de feri»
dos seria provkvelmcne
mais elevado, mas cesses fe
ridos seriam cidadãos ame
rlcanos. Uma naçáo que sc
sente em perigo tem algum
direito de pedir a certos de
mus cldad&os de correr, em
nome de tAda a sua popula
çao, riscos particulares.»

Mas esse direito nfto se
estende a seus aliados (os
Japoneses), nem aos povos
que «des tem a seu cargo
(os habi antes das Ilhas Mar»
shnll). O Dr. Arnold lan»
çou, por sua própria conta, |
ossos Idéias, a fim de agitar
«a consciência dos homens»,
t* a fim de que as declara-
çóes oficiais a respeito dos
p.ejuizos causados pela hom»

DERROTA DOS ARMAHEKTISTnS
[ rilVICUIIES IE GUERRA

^0 SUPEnHOMBM 1

Vaiado na Assembléia franeesa o «lloniem do rearmamento alemão»
— A luta contra a ratificação dos Acordos de Paris alcança expres-

siva vitoria — Uma das causas do fracasso de MendêVFrance: Não se

manteve no espírito da Conferência de Genebra

bu-H sejam mais honestas.

OBJETIVO DOS EE. UU.

PARIS, 5 (A.F.P.) — Resultados oficiais do escru-
ti nio sobre a questão de confiança, na Assembléia Na-
cional:

Número de votantes, 592;
Maioria constitucional, 314;
Pela aprovação, 273;
Contra, 319.

A DERROTA

PARIS. 5 — O Sr. PIcrre
Mendôs-France íol derrotado
de madrugado, por 319 vo»
tos contra 273 e 211 nbsten»
ções voluntárias, isto após
sete meses e melo dc poder
O seu Ministério forn cons»
tltuido no dia 19 de Junho
último.

Os 319 votos que derrubaram
o Ministério Mnndès-Frnnce
foram como demonstra a
análise do escrutínio: 94 co»
munistas, 4 progressistas o
3 nao Inscritos. 75 do Movi»
mento Repuhllcnno Poonlar
entre 84 denotados df*sse
partido, 20 rndicalssoclalls»

tos (partido do Sr. Mendes»
-France) que seguiram o
exemplo do Sr. Reno Mayer,
17 republlcanos-soclals Ide»
gaulllstas). 27 da ARS (ex-
•degaulllstas de direita), 77
Independentes e camponeses
4 da UDSR (entre os quais
o Sr. René Pleven).

Os 273 votos fiéis a Men»
dès-France foram os dc 105
socialistas, 5 do MRP, 52 ra»
dlcals-soclallstas, 45 republi»
canos-soclals, 5 da ARS, 17
independentes o campone»
ses, 18 da UDSR, 16 Inde-
pendentes de ultramar e 10
nüo-inscritos.

IIII QUESTÃO Dí FORMOSA
EM .PL1W OU» cim a tn
Assinala "Tempos Novos" que a proposta
soviética ao Conselho da ONU contém me-
di.as concretas para a liquidação da amea-

$a à paz
PARTS. 5 (AT-*P) — Arevis-

ta íTemoos Novos», em um
editorial ,!p seu último nume-
ro. irradiado esta manhã pe-
ia Agência Tass, em uma
emissão em russo, declara
aue «o. militaristas ameri»
cpnos se fixaram no obieti»
vo de transformar a região
d° Formosa cm tuna oprra-
ç,.o d" firuTTa dirigida con-
tra a China».

— O Governo Soviético —
conclui a revista, nf*ssp edi-
ío»-i'.1 Intitulado cTprminar
com a intervenção a-nerica»
na nns assuntos da China».
— Uístamfntp submeteu ao
Conselho .p Pepiiranca um
prnWn dp resolução conten»
do medidíi,. concretas para
í, li",,H .p,.o da ameaça con-
tra a nnz. criada assim na•região dp Formosa.

iwrmr.vTRTAíi
CÔM MOLOTOV

MORCOtT, 5 (AFP) — A
embaixada britânica conflr.
jrioit ontem a noUp oup Sir
William Havter «r? recebi-
dn nplo Sr. Molotov, às

• 17.30 horas locais, no Klem-
lin. Oe sua nnrte, o Focar»
j-prr-1'io d» N°"óptos da fndia,
Sr. P. M. Knul, lcua'mpn-
te confirmou nne sp tinha
avi^ti^o enm o Sr. Molotov
às 18 horas.

O embaixador InflPs e o
Fn^arrcpado (le Nefjócios
Indifno nüo deram outras
prnp'síies.

Por sua narte, a Ao;pncia
•Tass se limitou a Indicar quo

as entrevistas se realizaram,
não fazendo nenhum comen»
tfirio.

WASHINGTON. 5 (AFP)
— «Os Estados Unidos es»
tudani novos meios para se
chegar a um «cessar-fogo»
no Estreito de Formosa», de»
clarou esta manhã, o Sr.
Henry Cabot Lodge, repre»
ssntante dos Estados Unidos
na ONU. depois de haver
conferencindo durante uma
hora, com o Presidente Ei-
serihowei. na Casa Branca.

Acrescentou o Sr. Lodge

PEQUENOS ANÚNCIOS

PRECISA-SE
PEDREIROS melo-òtlcial. Tra-

tnr à Rua 19 de Fevereiro, Ufa
Botafogo. _.

RAPAZ 
"de 

15 a 17 anos. Ser-
viços de escritório. Tratar a
Av. Franklln Roosevelt, 12b —
4.» and. ^_________

RAPAZ com prática de bar.
Rua Álvaro Miranda, 415.

r~ 
RAPAZ para trabalhar era

caminhonete, cm casa de lati-
clnlos. Rua Leandro Martins,
STA.

PINTORES de automóveis.
Tratar à Rua Adalberto Ferrei-
ra, 20 — Gávea.

TERRENO em Vh_ l.nho. nu»
Vaz, 120 iVuz Lolxi) nicilintlo
10-.3H Preço -Islã: CrS
60.1)00,00. (l>

APRENDIZ. Rua República do
Líbano, 54

"" 
RÃi-Ãza» MENORES. Tratar

à Av. Rio Branco, 277 S/l. (>U4.

MOÇAS MENORES. Tratnr à
Rua Leopoidtna Regü, 482 —
Olaria.

Mais
condenações

CAIRO, 6 (AFP) — Uma
condenação a quinze anos
de trabalhos forçados, oito a
dez anos de prisão, treze a
dez anos, com «sursis», uma
a cinco anos, com «sursis» e
uma a três anos, com «sur-
sis» — tais são as penas apli»
cadns pela Segunda Cârrara
do Tribunal Especial, aos Ir.
mãos Muçulmanos.

Foram pronunciadas 38 ab-
«olvições.

Greve dos
ferroviários

HAVANA, 6 (AFP> — A
^reve dos ferroviários conso»
lidados na parte oriental de
Cuba, declarada como proteu-
to contra a projetada «-edu-
ção de 35 pnr cento nog sa-
lário... paralisou diversas usi-
nas (Íe açúcar e nlfcuns em.
harques dcSBe produto.

PINTORES (2). Tratar a Av.
Marochal Floriano, 5, Luju. \

ESTOCADORES. Tratar a Rua
Senador Pompeu, 40 — Sob, 

MECÂNICO" GRAFICO. Adnii-
te-se. Rua Silo Luiz Gonzaga,
921.

AUXILIAR DE ESCRITÓRIO,
menor, tratar <*i Rua Rodrigues
de Santana, 36 — Benflea.

~ 
CONFEITEIRO. Tratar à Rua

do Senado, 278A.

CORTADOR para tipografia.
Tratar d Rua Senador Alencar,
255.

CARPINTEIROS para esqua-
drlas. Tratar a Rua Benjamln
Conatant, !)U — Catete. .

FERREIRO lerramenteiro. Tra-
tar à Av. Cesario de Melo,
1.511. C. Grande.

BOMBKIRO-GASISTA - tle»
trtcistii Reformas de orírtluí.
Pinturas em R nu Atenue se
a dome" Ilu. Tel.; 22.0110, Irlneu

(ri

BOMBEIRO HIDRÁULICO -
Executa se serviços a domicilio.
ttei-udus. Av Manoel Duarte,
H20 Nilo Dias, <P)

ELETUICISIA RADIOTECNI»
CO Serviços a dumnillo Uwa-
dos pelo tel.; 87»«4H0. Caslmiro.

que ainda nao chegara o mo-
mento de se revelar quais
eram esses meios, projetados
pelo Governo americano.

Declarou mais aos jorna»
listas que pusera o Presi-
dente ao corrente «do que
se passava nas NaçBes Uni»
das» a respeito de um cces»
sár-fogo», mas-recusou-se a
dar minúncias, fazendo ver
«que todo esse problema es»
tava em estudo».

DISCUTEM A QUESTÃO

LONDRES, 5 (AFP) —
Houve hoje de manha im»
portante reunião no «Fo»
reign Office», dedicada à
questão de Formosa, estan»
do presentes os senhores
Anthonv Éden, Jawaharlal
Nehru, Saint Laurent e Pear.
son, respectivamente Che»
fe do «Forelgn Office», Pri»
meiro-MInistro da Índia, Pri»
melro-Ministro do Canadá e
Ministro do Exterior do mes»
mo pais.

VAIADO MKNDRS.1KANCI.

A proclnmnçoo do escrutl»
nio foi assinalada por vlolen»
tos Incidentes, tendo o Sr.
Mendès-Frnncc subido à tri»
buna com nulorizacno do
Presidente, Sr. PIcrre
Schwcilcr.

Os protestos c as vaias doi
deputados irodcriidos e da
Movimento Itcpub.lcuno Po.
pular imp.diraiu que Mendes
-Kruncc coniinuii^so o seu
discurso o foi cm meio n csec
tumulto que o .'residente do
Conselho, acompanhado p°-
Ios seus ministros, deixou o
hcmiciclo do 1'alíicio Bourbon
o (lm do apresentar a suu dc-
mlsí-ão ao Presidente da Rc»
pública. Seríundo a praxe, o
Chefe do Estudo deverá ape»
lar, para «resolver a crise
iibrrtn, paru a personalidade
cuja intervenção determincu a
quedn do gabinete, no cnso
o Sr. P.cné Mayer, ou para
um lider dos partidos da opo.
siçüo. Alóm do pioblcma da
naloria, duas outras questões
dominarão us conversações
tendo em vista a constitui-
ção do (jovêrno: a ratificação
dos nci.dos de-Paris e o pro-
blema da África do Norte.

NAO SERÃO RATIFICADOS

BONN. 6 (AFP) — «T)ada
a conjuntura internacional,
deve-se esperar que a ratifi-
cação final dos tratados dc
Pnris, pelo Parlamento ftan-
cês, será tomado pouco pro-
vável, cm razão ''a oueda do
Prcsidsnte Mendes - France».
declarou esta manhã o Sr.
F»*:.h Ollenhnucr. chefe da
oposição soelal-dcmoerota. co.
mentnndo a oueda do govêr-
no francês, ^rinda essa s'tua-
rã«. prosseguiu o chefe do
S.P.D.. não se vê por que a
Renública Fcd-ral ratifc.tase, j
pe)a EOjrunda vez, tratados in-
terrfcicnnis que çnducorinn:
devido à sun rejeição em ou-
tros países».

HOMEM DO REARMA.
.TENTO ALEMÃO

PARIS, 5 (AFP) — O de-
bate de on'/cm sôbre a Afr-
cn dn Nnrte foi reinxiado às
20 horas. Os comentaristas
pohYcos continuaram, em
gera', pess'm'stas quanto às
-possibilidades do governo, e
as perspect vas do uma pos-
sível crise atineiram a um
púbico numeroso.

Antes oue a Assembléia se
pronunciasse sobre a ques-
tão íe confiança, foram ou-
vdos alguns oradores inseri-
tos. O sr. Balganger, comu-
msta ,foi o pr!melro a subir
à tribuna, tendo criticado
não somente a política exter-

nn, mas ainda o conlunto do
ação do governo. Dir gindo-
-se ao sr. Mendes France,
disse: "Flcarcis, para todos
is patriotas, como o homem
do rearmamento alemão".

ABANDONOU O ESPÍRITO
DA CONFERÊNCIA

DE GENEBRA

PEQUIM, 5 (AFP) — A
noticia (Ia (Icmssão do sr
PIcrre Mendès-Francc foi
acolhida nesta caplíal, esta
tarde, sem surpresa, nem
emoção. Os meios ofic ais
chineses contentam-se cm
frisar, com pesar, que o pre-
sidente do Conselho "não sc
manteve no espirito da Con-
fcrêncla de Genebra", c que
não prosseguiu na política
Independente que assinalou
o nlcio do seu mandato.
Cons'deram que o sr. Men-
dès-France não soube esco-
lher "entre seus amigos c
seus Inimigos" e que, por
exemplo, sc do xou arrastar
no pacto do SEATO, conce-
b'do pelos Estados Unidos,
a fim de minar u conferem
cia dc Genebra, c dirigido
contra a China.

SUSPENSO 0 JORNAL
PELO VATICANO

«La Quinzaine» de-
fpnoia a paz

PARIS, 5 (AFP) — O pe-
rlódlco "La Qunzainc", que
acaba de ser condenado e
probido de sair, por um de-
creto do Santo 0'icio, foi
fundedo em novembro de
1050, nesta capital, com uma
HraRcm de 10.000 exem-
plarcs.

Desde o inicio, "La Quin-
zaine" adotara, no plano pn»
lilico e soeal, uma posição
defnlda. Assim è que "La

Quinzaine" tomou pos ção
contra o prosseguimento da
guerra na Indochina, contra
o rearmamento dn. Alemã-
nha, contra a CED, bem co-
mo contra os acordos de
LoncTres e de Paris, tendo ai-
guns dos d rigentes desse pe-
riódlco participado de ma-
nlfestações contra o rearma-
mento alemão.

CALÇAS! CALÇAS!
CALÇAS!

Americanas a Cr» n.00: de iuro
linho . U*í 400.I.D. rte wimhrnl_
« Cr' J-OOO. ffliniirdlne e tru-
pleal a i.'r5 200.00 Contl', Coes
AMA1!!»*! tnmhem PrnCH <1h Re-

pública. 52 - -• andar.
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MENDCM-FRANCLl

MANIFESTAÇÕES NA ITÁLIA CONTRA
OS ACORDOS DE PARIS

ROMA. 5 (AFP) — Realizaram sc hoje de manhã nos-
ta capital diversas manUestaçOes contra a ratificação dos
Acordos de Porls. Os manifestantes traçaram no chão
cruzes gomadas com um liquido InílamAvel, atendo lhes
fo-:o cm seguida, o que levo como resultado paralisar a

¦calação. A policia motorizada Interveio.I Io;ia
A CHANTACFM

MOSCOU, 5 (AFP) — A
pàlavre «suporvliao» tem
exatamente o mesmo senti-
do que a palavra «controle»
(cm russo, «kontrol» e «na-
blyudèniyc» I na declaração
publicada cm 15 de janeiro,
pelo Ministério Soviético das
Relações Exteriores, e na
qual se contam uma aceita-
ção de uma supervisão in-
ternacional das eleiefles oue
seriam realizadas cm toda
a A'emanhn. afirma, esta
manhã, o cTzvcsttn», sob a
,.ç.i.» .tora Ho s°u eorresnon»
d--nte em Berlim. Sr. Pral-
r!,íov, oue reieita a distin»
co fnlta. a '"'"--o respeito, nos
Estrdos Unidos.

«A pretensa confusão a
fl._P resn-iio. prorSGRue o
rrlitnrlnl. p rnis'"''""","cia dfs
t",itrtivas do Governo de
Bonn, o qual, por canhes-

trás mnquinações, tomando
como pretexto interpreta-
ções fllológlcas relativas à
significação das palavras
«controle» e «supcndsão»,
tenta anular propostas que
estão de acordo com a von-
tade dc todo o povo alemão».

SM

EM 24 I
HORAS 11

I.ANTERNEIHO. Tratar &
Uua Adelaide Badajós, 23 — Os-
valdo Cruz.

LANTERNEIUOS. !tr.\Xar a
Ilua do Matoso, 168, P da Ban-
deira.

VENDE-SE mela Afeua. por
Cr$ H 000,(10. terreno, em preu-
tacfles menauis de cr» õ.u.oo
sem luros liatui com çunlu
ou Itm-nu, no Escritório da vi»
lu Suüres, Estucao de Paciência,
próximo a Campos. NeKóilu ur-
gente. •*'

UAHKA L)A TIJUCA. Vendo
duis lules medindo 40x'2U. »ra
ruu uficiaiiüiiüu, com uz -Tu»
curui u sr. unotie no Uur do
usvuidu. freco de "-lida lule;
Cr» UU.uuu.uo a vista, os lotes

auo próximos â useulu. tll
"~ 

StTIÜ — Vende-se em Enae-
nttL-iio 1'edreira. untmu Estação
«ie Cuiuniu.ios, cum'lu UU" me-
tros quiiüraduB, com casu, a_un
nascenle. e anl» oen de laianjel;
ras c Ü0 pCs de flutua' dilcren»
t.s tJre«o. Cr» JOU UIIO.UU .
vista. 1'ratar com o oiopi-ieiano,
a Huu Uaronezu UruBuaiana.
U5, apt. 2U1 - Uns de Vas.

PASSA-BE um terreno do cs»
quina, ineuindo IU x 2b. Com ca-
su, dois quarlos, saiu, cozlnliu,
Dunnclro (¦ «mus vurundus, pur-
te {urrada e laquuuüu, íultundo
pouco pura acabar, esta renden-
do Cr» tiUU.OU mensuls. Entre-
ga-se a casa vazia. Na rua passa
aguu u luz í; tem lotações a por-
ta e e perto do ponde. Entra-
uu: Cr» 40.ni)U,UU e u restante a
(lõmúinar. Ver e trutur Jardim
Arnaldo Eugênio — Campo
Grande; com José Cunliu. Tele-
fone. Ü3-Uf)i!5, Nerfôelu urgenKí.

ODIOSO RACISMO NA ÁFRICA DO SUL

As Populações Negras Esta
Sendo Expulsas das Cidades

Evacuação de 100 mil pessoas somente em Johar.nesbi.rgo — Mo-
vimento de protesto contra a discriminação racial

Greve de

funcionários

públicos
italianos

ROMA, r> (AFP) — O pes-
soai dos Ministérios do Or-
çamento, do Tesouro e rias
Finanças, inclusive o Traiu-
nal de Cí.nlas. decidiu a rea»
li zação do uma greve „a 24 •
horas, em escalão nacional,
no dia 10 do corrente. Qunn-
to ao pessoa] dos serviços ai-
fandecA-los nas fronteiras
terrestres, no., portos e nos
anoportos, a paralisação do
trabalho durará apenas duas
horas. Í5?se movimento, a que
aderiram as organizações sin-
dicais de todos os matizes po-
líticos, foi decretada para
apoiar reivindicações econô-
miras.

CRS 400.00
ROUPAS USADAS

Compramos terno» e vcutlito»
(mudos. rugiimiiB ute t'r* 4(10.00.
TINTIf.AltlA ALIANÇA. Ati-n-

dc-Re o Uiiniiflllo. Jvcnliln Mem
dc SA. 10.1 rolcfotiesi 22.1810

t 12.0805.

ENGOMADEIUA paru camisas.
Rua Buenos Aires, 298.

MAnCENEIROS. Tratar à Rua
Bráullo Cordeiro, 757, Jacaré.

Todo o Mundo já Sabe
Que Amaury Vend»
Barato Porque Tem

Fábrica Própria
aiunoes ae unho imitação <je«.

at Cr* 80.00 Rulon a CrS BS.OO.
M.U ruga a CrS 1«0,00. Rua
_e. Aiifendegs, SIS ¦• M saattt»

MECÂNICO para garnBem,
Rua Teotônio Regadas, 27 —
Lapa.

CÃIXEIRO — Bnr — Tratar k
Rua Carolina Machado — 1.000.

MARCENEIROS. Rua Antftni
Rego, 263 — Olaria.

MOCAS menores para labora-
tórlo. Tratar h Rua Franclico
Muratorl, 57.

ELETRICISTA e bombeiro,
tratar a Av. Mem de S4, 378 —
Loja.

oferece.se
ME1A-ac.ua. terreno ae e«-

quina, nor CrS snnn.no. nar-
te ft viste e o restante em orei-
tac&o de Cr« twn.no mensal» -
Tratar o/ Rocha no escritório
da Vtlo 3aRres. na estacRn de
Paclênrle, prdxlmo de Campo
Grande, ou com Jo«ê Cunha, pe;
lo tel. 23-4717. d)

VENDO TERRENO — com «15
metruB quuüruüus nu Estruda,
SoleduUe, «, em Uuque (te ça-
xlas. Tratar pelo tel. 32-4111.
Com Murilo.

L1NB VASCONCELOS - Ven-
de se a Ruu Baroneza de uru-
cululana, 03 c/ 5, umu casa com
2ols quartos, Bula, banheiro, ms-
talações sanitárias e duas cozi-
nhas, em centro dc terreno qae
mede 16x70 por H)x70. Hreco:
Cr» 1611.000,1)0. Também aceita-
-se em troca um terreno no su-
búrbio da Central até Cascadu-
ra Tratar com o proprietário
das 8 às 14 horas aos domingos
no endereço acima.

DOIS RAPAZES para serviço*
de bar com prática inclusive em
serviços de cozinha em geral,
etc Tratar à Rua Corrêa Dutra,
120 das 7 às 18 horas com Go-
mes TorreB dlàr.amente.

JOHANNESBURGO, 5 (A.
F,p.) _ No quadro da nova
leí que visa afastar as po-
pulações negras dos grandes
centros urbanos, as autorida-
dades sul-aíricanas prepa-
ram-se para iniciar, dentro
de o to dias, a evacuação de
cem mil pessoas de côr, dos
bairros de oeste desta cida-
de, transferindo-as para um
novo bairro, cr.ado para es-
sas pessoes em Meadowland.

Entretanto, o Congresso
Nacional Africano lançou
um apelo para a resistência
a começar em 12 do corren-
te, cm Sophlavow, de onde
devem parfcr, nessa data, as

primeiras fumllias, e onde
rena viva efervescência há
várias semanas.

Vários outros grupos poli-
teos não-europaus, bem co-
mo um certo número de
brancos, mostram-se igual-
mente ativos devido à apro-
xlmação das primeiras remo-
ções. Assim é que, Alanpa-
ton, líder do Partido Liberal
e autor cfo livro "Chora, ó
Pais Bem-Amado", enviou,
esta semana, ao ministro dos
Assuntos Indígenas, um te-
legrama • pedindo lhe tome
medidas para ev tar provo-
cações e violências eventotais
por parte das forças po-
lidais.

Por outro lado, o reveren-
do Trevor Huddeston prepa-
ra-se para levar o caso pe-
rante os tribunais, arguindo
por um lado, que, evacuando
as morad as atuais, os indi-
genas perdem o direito dc
ser proprietários de suas ca-
sas e de seus terrenos, para
serem, nas novas residen-
cas, apenas locatários e, por
outro lado, que o plano de
evacuação não se just fica
pela - necessidade, para Jo
hanesburgo, de se livrar dos
seus deserdados, visto como
algumas cidades indígenas
da periferia são bem mais
miseráves a-nda.
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KATHMANDU, 5 (AFP) —
O governo do Nepal aceitou,
hoje, participar da conferên-
cia asiática e africana, qua
s^ deve realizar cm Bandoeng,
no dccc.rer do próximo mês
de abril.

ISTAMBUL, 5 (AFP) — O
Presidente d;i Grande Assem-
bléia Nacional da Turquia
convidou o 1'iesidente da As-
sembléia Italiana pnra visitar
a Turquia, chefiando uma dCo
lcgação parlamentar,

ItOJIA, 5 (AFP) — Doltj
portos e uns vinte feridos,
várias centenas de famílias
ao desabrigo, tal é o balanço
atual da tempestade que. r&
vestindo-se por veze.. da for-
ma d3 ciclone, devastou, du»
rante perto de 48 luvas, a Si»
cília, a Calábria e ae Auúüas,,

PARTS, 5 (AFP) — .<_
agência «Tanypug» noticia,
numa emissão, que o Presi-
dente Tilo da Iugoslávia con»
cordon em ir oo Egito, en- vU
sita oficial, no corrente ano,

O convite lhe foi feito peo
lo Chefe do Governo egípcio,
Ton.nte-Coionel Gamai Ab-
dei Nasscr, que fora cumpri»
mentá-lo a bordo do Galed.

LONDItES. 5 (AFP) — Fo.
apresentada hoje à Mesa da
u.nuiiu U'-s C"iiiuns moção
que reclama a abolição, por
um período de e..p--.-iências
de cinco anos, da pena de
morte na Inglaterra. Essa
moção apresenta a a^sinatu-
ra do 29 deputados (4 con»
Bcrvadores e 25 trabalhistas),,

AUXILIAR
DE ESCRITÓRIO

Moca, datilografa, oferece-se.
Tratar nn sucursal ,1a IMPREN-
SA POPULAR. Rua Vise. Uru-
Suei, 46*. ni. Ms — MrTEíW»

VENt)K-S_ uma ,-iish cum va-
randa, dois quartos, sala, co»
zinha, terreno de esquina, me-
dlndo 12x25 Na rua ohssb água
e luz, lotações na porta e *
perto do bunde. Entrada: Cr*
60 000,00. Restante a combl»
nar Jardim Arnaldo Eugênio.
Campo Grande Telefonar para
José Cunha: 23-47-17. (PI

VENDE-SE uma oficina de
consertos de calçados, muito ba-
rata, o motivo expllca-sc na
ocustaõ; Ver e tratnr com o í>r.
Jofto, à Rua Antônio Teles Me-
nezeí, XI — 84» Jofto *» ««•

ATENÇÃO! ATENÇÃO!

FESTIVAL PE FILMES SOVIÉTICOS
INICIO: Dia 11-2-55 A.B.I.

11 — FLOR DE PEDRA — Alexandre Ptushko

12 - CANTA CORAÇÃO - A. V. Ivanovsky

13 — 1.812 (Kutiisov) — Vladimir Petrov

CONVITES — IMPRENSA POPULAR

fflitr^ifiií-Miíl*^^

EDUCAND.4RI0
RIY BARBOSA

CURSOS DIURNOS E NOTURNO!
MATRÍCULAS ABERTAS

CURSO ESPECIALIZADO DE ADMISSÃO
GRATUITO

Prcpnro Intensivo para exame em fevereiro

G I N A S I A L
CIENTIFICO E CLÁSSICO ESPECIALIZADO

Dè ncôrdo com a Portaria 81, do Ministério da Educacüo. .
EIWCANDAIJIO KHV BARBOSA lará funcionar o CUM
SO COI.HÍilAl. - Com series especinliiadas. segundo o

exame vestibular que o aluno pretenda prestar.

No ato dn matricula o candidato a segunda ou terceira sc
ries escolherá o pluno de curso que mais lhe couvenlia.

dentro os seguintes:

I- - Destinado aos candidatos a ESCOLA DE DIREITO
V - Destinado aos candidatos à FACULDADE DE FI

LOSOF1A.
3» - Destinado aos candidatos as ESCOLAS DE MEDICI

NA, ODONTOLOGIA, FARMÁCIA e QUÍMICA.
.» — Destinado aos candidatos • ESCOLA DE ENGE-

NUARIA, AKOCTETURA e AGRONOJUAo

COMERCIAL BÁSICO
Da acordo eom a Lei 1.821. de março de I95S. o Cnrso
Comercial Básico confere os mesmos direitos que o CUE

JO GINASIAL.

ACEITAM-SE TRANSFERftNClAS

TÉCNICO EM CONTABILIDADE
«EX-CURSO DE CONTADOR)

HORÁRIO: — As I7h50m e ás 20 horas.
EXKifiNCIAS: - Conclusúo da 4» serie GInasIa! oo Ci>

mercial Básico.
VANTAGENS: - Alem de receber o diploma altamente

valorizado, os mesmos direitos de quem conclui os
Cursos Clássico ou Cientifico.

DURAÇÃO: — 8 anos.

RUA GAGO COUTINHO. 25 - Telefones?
25-2608 e 25-6937 — Largo do Machado

í

¦
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FINDOU 
ontem o Prflio

línifo |in(«iii o/n'i'i1rlo" da*
indústrias dc trigu, bis-

coitm o intimai nllmotilrdni,
jKiro o pronunciamento don
<*«• nrfom/orrs -nhr«> 0 OfWo
«jm» Ihvs foi dMflldo o mi
qiinl cru formulado uni pe<fl«
«fo (f«. reoiutiaintirifo ff^ro/ rfo
IO/iIHo», i> hiinf "V L.300 cru-
iaros . mali 100 onitelroa
para os operários profl»-
skmais,

O prato, a nuo nus referi-
mo», era do des dias c foi

Iil Comunicou o Prazo aos !V.rões de Moinhos
OMITIU O PRKSIDENTK DO SINDICATO

SAICIA A HBAL1KAÇAO
A DECISÃO DOS 0I»KRAKIOS — NECES-
DE UMA ASSEMBLÉIA

marcado cm flfwiido assem-
bièia do* trabalhadores,

AMO COMUNICOU O
PRAZO

Vaiando a IMPRENSA
POPULAR, o secretário do

Sindicato, sr, Manuel Cavai-
cantl afirmo» que, uu contra-
rú du i/ipimiii da ii**emi>Wn,
O presidente, sr. Waldcmlro
l.iil», «do fí>3 nrnhuma re-
ferência uo praso estabeleci-
do 110 oficio quo foi ontlero-

çado oo» palróot,—¦ A omfoiilo praticada pelo
presidente -•¦ disse-no* —
wiiífo prejudica (I nnsmt rei-
lliullllirilii. ."ll/l« m.is ifin,
iiipamo fateivlo a comunica-
ção, sem uma pressão da

inatsa ojicnlria, o» patrõesmio respondem,
ABBEMBLSIA

O dirigento sindical obser-
VO a necessidade lios USHOOla*

du» de erigirem it realização«' uma aiicmWdla, Justifica
ele esta nooenldudai-- O praso findou o mio po-demo» ficur na oV/wii/ílm-la
da ro-jwsfa jKiIromil, </,/,«
mio sabemos quando será
dada. A campanha mio pode
jKiror « nn assembléia deve-
mo» tomar «oro» medidas
jKira ulitir Imediatamente o
pronunciamento dos empre-
gadores sòbno o rcajustumoa-
to salarial.

Protesto Contra a Opressão,
A Greve na Fábrica Mavilis

Mündicai
ASSEMBLÉIAS

Trabalhadores da Tolcfâivca
No iu-«i\lnii» iIIh II, íi- lli li(.rn\ um Irnlinlliiiilori-s An

T«'lfiíin|i-ii ri'iili/iinin iiinit iissiinliiru i|,rt«l, pnra linlnr do
priililcniii ile nillllflllll ile Milíirins jiuri. w < «tr|>«iin.;jnt A
iisM-nilil.-iii hirn n-iill/iuln nu Hctlo do Klntllnilo tio» i '«nui.
liiirliM., a Ilu* Amlr.'- < iiviilniiilc, 33.

Metulúrgicos
O Slmliiiiln dns Trnlmllúulorrn im Inili.Mrla MHafcirnt

r» phIA 1'iinviii'iiiiilii on iiiiiuliiri-liiiH para »n munirem em
if.Ni.mlilélngcriil, na sedo ilu Mlmllrnlo, nn próximo dia ft do.iiiiTiii.-, (iiiru lii>tiii'iiii du niinimiilm |»or 1.300 i.ruwlro» do
nmuento. ,

ELEIÇÕES
KLKTRIGISTAS

O» elel-li-Mai conllniinin no movimentando para conws-
gulr a riMlI/iii.Aii do ololcOou em seu «Sindicato, Conforme no-tlçlamof, lia i|iivo dois mnis expirou o maniUto da alnalDiretoria (|ii«>, no entanto, iilmiii nAo cnimii-iiu os associativa
parn n escolha dos novos dlrlgwtCH dn «nllilnde.

TIC-TACéotal!

CONSERTOS P«PÍDO» E MRANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

REVOLTA GERAL CONTRA 0 GERENTE RAFAEL BUENO - A FABRICA TENTA TRANSFOR-
MAR EM "SUICÍDIO" 0 ACIDENTE QUE CAUSOU A MORTE DE WALCTR ALVES
«à » m.

PAKA RBNÒVÀÇAO
DE DII.ETOI.IAS

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTER UMA BOA DENTADURA

Dentaduras com estética e mastigação perfeitas, excelente
aderência, (Roehes) - LABORATÓRIO DE PRÓTESE
PRÓPRIO — Em casos especiais, dentaduras cm um dia
apenas — Consertos em 30 minutos — Facilidado de

pagamento.
r\r» ht ¥mi\ r\i-w^ RVA ELPIDIO BOADR N ISIDORO mükte 285 -»'anduí\, 11. uivuiiu _ TcK. 4g.,ü73 ,Prtxli

mo ao SAPS da Praça da Bandeira) — Diariamente, das8 às 19 horas.

Sl QUERES SER AJUDADO
•AJUDA A TEU IRMÃO!

Vendem-se, próprios para estúdio, divan-lelto com
três almofadas, estante ao longo, duas mesas de cabe-
ceira com rádio e abajur, uma poltrona, um guarda-roupae um camiseiro e um quarto de casal, 8 peças, tudo en-caixilhado. (Cr$ 8.000 e 12.000). Tel. 48-5346

DR. ALD0 CUNHA
t

Ofereço gratuitamente
um exemplar do trabalho
dentário do sua autoria
com noções dc higiene bu-
cal, prótese, tratamento
das iriiamíis, das senho-
ras grávidas, c focos de
infceção dentária dando
causas » nfecções ni-ula-
res. reumatismo c outras
moléstias graves. Etc. —
Rua do.s Andradas, 15, 1'
andar.

Tudo a Crédito
Rádios, bicicletas, máqui-
nas dc costura, liquidiíi-
cadoits, garrai as térmi-
cas, enceradeiras, etc. —
Materiais elétricos em

geral.

3AZAR DOS RÁDIOS
Av. Mem de Sá, 30

Fone: 52-2976

•NOVA DIRETORIA
DOS CONTABILISTÁS

Foi empossada a nova di-
retoria eleita para o biênio
10SS-5C do Sindicato dos Con-
tabilistas de Niterói, conipog.
ta dos seguintes associados:
Presidente — José «Marchi;
Secretário — Graciliano da
Costa Guimarães; Tesoureiro
—- Anibal Vieira. Conselho
Fiscal: Otávio Almeida, To-
maz Farias o Francisco Lis-
boa Cardoso.

Nossos Indicados

farmácia,
Vende-se

Bom ponto; ótimo con-
trato. Preço: Cr$ ...
3.000.000,00 — Facili-
ta uma parte.

Rua Álvaro Miran-
da, 199-B. PILARES.

POlU I
SEU COLARINHO? (

OHctna de consertos i
Ed. Uarke, sala 93n ou 1
Maris a Barros, Í70-A 1

» P1 Camisa sob medida Ú

«O CAMARADA»
Mndclrua scrra.lu» o apure-

Hindus e ninlcrlals parn ¦nn*,.
truc»o mi sumi l'recn« . incavistos, que sA O <'A.MAIIA1),\
pinlc Inicr Vcndn n vlma —
Knn Maria r.M\i-ira, 40, Okvi.1-
dn Cruz — TIUC11CIO JOSK
DA SltV...

GRAFICA TOSTES
& LEAL

Trabalhos crí.tliro» em tvral.1'rocos módicos Itun l.eAnc.1» «le
.\lliiii|iii-ri|iii- 3L, Saúde — Di-
trlto Federnl.

CAFÉ' HARMONIA
IlehldMN nm-ionuls e nnlriin.

Itelrns Oc tudo parn Iodes.
Amhlcnte de primeira urdem.
Rua Pedro rJrnestu 80 — Sniído

LEILOEIRO
EUCLIDES

l«ellnelro 1'úhllco — Prédios,
Slévels, Terrenos, etc. - Escri-
térlo 6 Seção de Vendas: Kua
dl. (Jullamlii. I!) — Tel.: 22-149».

ESTOFADÕR
Manoel T. Barbosa

Móveis cslofndos cm cerni. Re-formas — Capas — Cortinas 
Decorações. Itua «Montevidéu,
1.305 —, 1'cnlin. Jtecndos pelotel.: 30-4102. — Atende-so »

ilomlcHlu.

—¦ A (iKKVi; dos operários
** ila MavlIUs-Bonflm

foi uni protesto Justo o lm-
mano nfto só contra a recu-
mi do (-erente em permitir
que os operários acompa-
iilinsMMii o enterro do jovem
Walcyr Alves, como também
contra o regime do opressão
reinante na fábrica. Os tòx*
tels deram uma vibrante ma-¦ nifcstarào dc seu espirito de* lula o de que nfto estão, co-
mo nunca estiveram, dispôs-
tos a sc submeter ao trata*
mento brutal aplicado pelo
gerente Itafacl Bueno.

A «leclain«,ão acima, feita
à IMISU.NSA I'01'UI.AK
pelo Sr. Ojalmu 1'inlo l'i-
iilielio, rriiiriiiiulor do Sin-
dicato dos Têx.cls, retrata o
verdadeiro siguificadu «Ia pa-
ralisaçiiu quase total verlfi-
cada anteontem na fábrica
do tecidos .'iliivilivlli.nfini, do
Consórcio América Fabril.

INSEGURANÇA
DESCASO

E

Uma simples unúllso da
que ocorreu com o jovem ope*
rário acidentado, demonstra
o absoluto desprezo, do ge*
rente da «Miivilis-lhinfim. pe-
Ia vida dos trabalhadores.
A hora que Walcyr tentava
fechar uma janela c falseou
um pé, caindo de l'ü metros
dc altura, o posto médico da
fábrica estava fechado e já
não havia ali nenhum mt-dico.
Um socorro de urgência,
pois Walcyr sõ morreu 15
minutos depois, talvez pu-
desse ter salvo sua vida.
Aliás, sempre <|ue ocorre uni
acidente depois das 1!) lio
ras, nenhum operário é aten-
«lido, pois o posto médico já
está fechado. Isso é o oo não

descaso criminoso pela vida
dos trabalhadores que lào
grandes lucros, duo à tá-
brica? ,

TRIPUDIAM NOBHE O
MORTO

No dia cm quo Walcyr
morreu, ocorreram fatos re.
vottantes. O gerenlo Itulael
Bueno, procurado |mr Inti-
meros operários que deseja*
vam uma licença para acorn*

ponhar o férelro, negava-a
a Iodos, nlnda respondendo
grosseiramente, como ao
fossem os operários «• náo
a empresa a responsável po-
Ia morto do jovem.

O mais brutal, entretanto,
6 quo a dlreçfto da fábrica,
ou melhor, o gerenl.- Rafael
Bueno, numa tentativa tor-
po de sonegar o pagamento
da família do Walcyr da In-

SIMIICATO NACIONAL IKI.H
Ar.KOVIAlUOK — Apoiian mimi.'hn|i«i concorrer* ao pleito con*
vocado |inr,i os próximos iltiin
33, Ul o 'Jb ilo corrente. Plju-
min nchMi «M.i|t,i, entro outras
conhecldoi iidurci aorovlârloi,
o» «rs. Joio vieira Cuimaráei,
Moncir de üí Palmeira, Cícero

ileni/acão por acidento do .
trabalho, Informou aos jor- 

'¦:¦

nal.s da «.-sadia quo o imii- |loso jovem «havia so sulci- do Oliveira n JÕFge 
"rie 

nrít...
iludo». O Sindicato dos Téx- dobBS K TltANQPORTADOItBS
leis, entretanto, p.vlglrá o UU uaiíaiíiíve nos ai iioiuii.
pagamento da Indenização, T0S 

— '.«'l registrada uma cha.
Iil hnvi»l(ln Hll-ercne ..r.'..r,-. 1''1' ^'«''"trCilda pelo Sr. .lo/lOja naM mio «mirsos opera- ^ernandea do Abreu, pnra con*rios* se oferecido para teste- correr a» oileçflo» «lo próximomunliar quo Walcyr Alves dla 3* üo corrente.
morreu cm acidento do tra- I sindicato nos tiiaiiai.ua.
balho,

_B__B__B_B_WÉ__BÉ^.'-'','""^,''í^^Í^^mÍi«Í»s« i.ii'1 —t—. 
¦
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UOKKS KM CAIIIUS HllllANOS
— Tendo o Ministro do Tenha-
lho, cm muis um ato de vlolcn-
ela a Constltulc&o e .'«-. leis lin-

Il Imlliistas vIkciii. ... anulado us
alcici.es -• iii.rnilns nn Slnillcn-'¦:\ to, os nssocIndOB voltnrfi» hi
urnas nos «II.is '1, :i e -I d-;

;á marco vindouro. JA existem
í; duas chupas reRlstrndn.s, enen-

beçadas, respectivamente, pelos*j assueiudos Antônio Jouqulm
Crespo de Vasconcelos «• Pniill-

|; no dc(Carvulho.
MMlICATO NACIONAL UOS
OFICIAIS IJK NÁUTICA — A¦i clelc&u está murcudu paru o umi " d

i
niiireo.

SINDICATO 1)0» TIIARAI.IIA.
DOI1ES NA ESTIVA UE JUNÊ-
mos — As eleições ter&o lugar

no dlu 10 prúxinm. Estão regls-
áj truduti uuus chapas, eaeabecu-

«las, rospeetlvamente, .. 1», pelo¦fi associado fhuldlno Santos, o a
2«, pelo associado Emldlo Ne-

jí riu nos Amos.

SINDICATO NACIONAL UOS
MOTOHISTA& OA MJI. — As

mm

eleições te.io lugur no próxi-mo dia a» Koritm registradas
duas chupas, encabeçadas, a i>u,
pelo assuclbiiu Antônio Cuiuel-
ro da SIlvu, e « 2>, pelo associa-
do Joaquim Teles Ferreira,
SINDICATO DOS E3U'HE(iA-

DOS EM CASAS DE UIVEHSAO
— No dia -I de março vindouro

t_ serão realizadas eleições para¦il. renovação da Ulrctorlu, Conselho
ílschl e delegados ao Conselho
da Federação. O prazo ílearã

jj aberto at* u dia 7 próximo paia
j£ o registro Ue chapas.

PARA
DELEÜAOOS-EEEITORES

SÍTIOS FAZENDAS
E TERRENOS DE

VERANEIO
Cnm ptMinenn sinal, dnu pos-se Imediutn, quer s«í «,e terre-

ikis quer do e k s n » . Informa-
ções detnllmilns, telefono pnra43-2ÜK4, chamar o Dr. I.ustosn,
ou venham pessoulmnnte n Av.
.Marechal Florlano, 31H. soli., fts
segundas, quartas o scxtas-fcl-
ras, dns 7 As 18 horas.

ELEIÇÕES NA *

ASSOCIAÇÃO
DOS EX-COM-'

BATENTES
A «chapa dos pracinhas»
e seu programa desunida-
dc — Pela proibição das
armas atômicas c contra
a entrega de nossas mate-

rias-primas ao estran-
geiro

No próximo dia 12 do cor-
rente serão realizada^ elei-
ções para a nova diretoria
da Associação dos Ex-Comba-
tentes, No sentido de reu-
nificar os pracinhas de ter-
ra, mar e ar, numerosos as-
sociados resolveram apre-
sentar umU* chapa encabeça-
da pelo ox-Sargento Celso
Alves Teixeira, sócio nume-
ro um da Associação.' En-*
tro seus companheiros de
chapa, ostão Erudilio Barre-
to, mutilado de guerra, Hi-
ton Lobato, o primeiro que,ainda na Itália, lembrou a
fundação da Associação dos
Ex-Combatentes e Josó Mon-
des, mutilado, o mais jovemdos pracinhas que lutaram
na ItáHa.

A «chapa do.s pracinhas?»
defenderá, o«tre outras rei-
vlndlcoções, a do acesso dns
praças de pró ao oficialato
c- a aplicação da lei que con-
cede aos pracinhas terras,
gratuitas para . cultivo, lei
até hoie não cumprida. Bat
te-sc também Dela proibição
das armas atômicas e con-
tra a entrega das nossas ma-
térias-primas ao estran-
geiro.

Em ;»sío e humano protesto contra a opressão reinante na fábrica, os têxteis da Ma-
vilis-Bonfim abandonaram as ?nd(7iit)ins e foram acompanhar o fóretro de sen ex-com-
panheiro do trabalho Walcyr Alves. Foto feita no Cemitério São Francisco Xavier

(a0iâ'(faâãbw
CONDENADO PELO IAPI A MORRER ÜE FOME 1

José Vicente Miirinclli, brasileiro, viúvo, auxiliar
dc escritório, residente em Sampaio, escreve-nos uma
carta narrando a sua Iiistória.

Diz que foi aposentado por INVALIDEZ desde o
dia 30 de março dc 19-19. cm conseqüência de séria
lesão cardíaca e outras doenças, que forçaram o decla-
rante a procurar, aqui no Rio, os recursos da ciência,
conforme documeitos e atestados médicos em seu
poder.

Trouxe do Estado do Piaui a mensalidade do BE-
NEFÍCIO, na quantidade du Cr!* 1.308,00. Aqui no
Rio, depois da decretação da Lei do salário-mínini(%
recebeu Cr$ .1.701,00, 1.535,00, 1.484,00 e por último,
0$ 1.042,00 relativos aos últimos 19 dias da sua apo-
seutadoria, do mês de janeiro último.

Tendo sido examinado cm

fg SINDICATO DOS MESTRES K
CONTllA-lESTUES DE IIAI.AOE TECEI.AUEJI — Desde o dia- p.p. i- alu u ulit 22 vindouro

I jg estará «-arrendo na secretaria do
gs Sindicato o prazo para registro

«los candidatos a delegado elei-
áj tor para a assembléia de votan-tes do I.A.PX

SINDICATO DOU ALFAIATES
„ E COSTUKEIIIAS - Esta aberto
g na secretaria o prazo para a Ins-
é. crlcáo de candidatos a ilelciaum*
_j -eleitor h. assembléia Ue votan.
| tes do I.A.P.I. -

SINDICATO DOS A TO HES
TEATltAlS. CENÔGHAFOS E CE--• %% CENüTfrCNIcOíi — Esta. aberto,até u pt-oximo«dia v.4 «« pruzo
para a inscrição de cândida-

» tos a delefjudo-eleltor Ji assem-
g biéln de votantes do I.A.P.I. pa-« ra renovação Uo Conselho.

CADA DOIDO COM'
SUA MANIA

AMAUHY continua vendendo
burato Blusôes de ótima co«|-
feecfio. Ue tmltucào a linho u
CrS SO.Oü. Ue ralon especial u
CrS 65.00. Mata rusu um belo
tecido u CrS KiO.tlO. KrezelH em
todas as cores u CrS 150,00.
Praça da República, 52 — 1»
andar

00NO omrcrNTos originais para apartamentos
I3SAHD1; LSTXXSUi!. UE. PECAS AVULSAS,

A solução moderna e montar oapartimento com pecas adequa-
das, sem o antiquado recurso demóveis estandardlzados.

Dispomos de pecas avulsas pa-
ra todos os compartlmentos do
mestiços, dus mais vurladus ta
manhus « estilos.

* & OZPAQA&AHA ZS6-
mj- m GAffsm mt m

• inspeção módica no dia 3 de
janeiro, lhe foi declarado vol-
tar uo dia 12 ã Delegacia de
Rea{mgo, onde era lotado, o
que fêz, tendo sido informado
de que o sou beneficio havia
sido prorrogado, necessitai.-
do, porém, que compareces-
se no dia 31 do mês de ja-
neiro, para que nã«» viesse a
ter embaraços de quaisquer
natureza durante o més de
fevereiro, visto como não es-
tava estipulado f> prazo da
prorrogação. Voltando o mis-
sivista no dia 31 marcado,
íoi informado de qui> o seu
BENEFICIO havia sido cor-
tado por ALTA, desde o dia
19, tendo isto sido comuni-
cado por carta que o decla-
rante nunca recebeu. Foi-lhe
dito que ninguém, no l.-isii-
tll'o «los Industriários, lem
direito a aposentadoria, sc-
não por velhice. As apésen-
tadorias a títulos provisório.-s
ficam a critério do I.A.P.I.
que suspende quando en-
tende necessário.

O Sr.fMurlnelli possui vã-
rios atestados de saúde, por
onde sé pode concluir que
sofre de (iinliojmia Hipcr-
tensiva, já apresentando sin-
tomas «le descompensação e
de que necessita do repou-
so em lugar de pc«iiieiia ele-
vação, como seja, no iiordes-
te do pais, sob pena de não
poder sobreviver.

Nunca recebeu um só cen-
tavo do abono da Lei h* ...
U.250, votada pelo Senado e
Càmaiti Federal e sanciona-
da pelo Presidente da Re-
pública em data de 30 de ju-
nho de 1951, reivindicação
que incluirá na ação judi-
ciai que pretende encetar na
justiça.

E' pai de cinco filhos e avô
de rw.s netos e term 59 anos
de idade, dos quais 52 furam
gastos no trabalho em dl-
versas atividades produtivas,
compreendendo desde a de
servente de*podreiro, de me-
cãnico. operário de fábrica,
condutor dc bonde, trabalha-
dor dr- listradas de Ferro
cm construção, sargento do
Exército, funcionário muni-
ripai, comércio vare-jesta. es-

crevento de Cartórios Públi-
cos e auxiliar de escrltário
em mais de uma empresa in-
dustrlal, conforme documen-
tos legais em seu poder.

Conclui a carta do sr. Mu-
rinelli:

«Nunca manfive ilusões
com a politica dc Previdên-
cia Social insuficiente que
existe no pais, maximé com
o Governo Café Filho-Jua-
rez-Eduardo Gomes, trinca
maldita qui; assaltou o po-
der no dia 24 de agosto de
1954, levando o Presidente
da República ao suicídio e
com a criminosa intenção de
implantar no país uma dita-
dura militar-fascisla, ii^fa-
me inlçncão que a força do
povo unido em luta de rua
não permitiu c jamais per-
mitirá.»

DIMINUEM AS I
DISTRAÇÕES |

PARA O POVO 1
CAMPISTA

SINDICATO DOS FOGCISTAS
— O pleito esta marcado para
o dia 17 próximo. ,\ votação
será feita na sede, «ias 12 íis 38
horas, e o «quorum-, sem de
2/3 dos associados em condi-
ções du votar.

V

SINDICATO DOS MAHMOK1S-
T.VS — A partir do dia 2 p.p. e•á até o dia 22 próximo está aber-

ip to na secretaria o prazo para a
Sí inscrição Ue candidatos a dele-

OLAVO assina uma carta % Fnandt0Bí'1HÍÍ°irAPiasscmbléla 
de vo*

à IMPRENSA POPULAR t Unleh d° ^
narrando 0 que se vcvifica na Ú SINDICATO DOS Tíiadalha
cidade de Campos, com relu- SSSSS^eÍ/** Sfrí^SS.?-.râo ««o.: ilivirKn.nl» m~ TtiCBLAOíiSl — Até o dia 21çao aos aiyeitli..entos. Diz deste més estarão abertas asnosso leitor campista: inscrições rios candidatos que

«r-ida rliu. m.p n-«c«.« a;,.,: 'iwelram se apresentar a eleição«^.idd ül t que passa dimi- de tieleaaUo-eleilor para o IAPI.•Hiem as distrações do povo ^
campista que já está quase tf SINDICATO Dos BAIIBEIIIOS
imnnsslhllltnrln ,)n .,c-i,;,. ., ~ fc,3tâ col''endo o prazo paraimpo..hiDilK,nao ue assistir 0 registro ou candidatos a dele-'n- gaiio eleitoi para o IAPC.

.DIOÀTO DOS EMntKüA.
um fume. Ontem, os «jije e
írentáram a chuva para ir P *lndi
ao Cinema Caj^tolio saíram $ dos eji ksukitoiuos ue em-
descontentes. Durante ' x", ,HÍ. 1'ltÈSAS DE NAVEOAÇAO — n.
meira sp>-s-io faltou li.7 ,-,,, L'le'.âo esla marcada para o pró-

• j .j _ao' J. u " u'^ Lm 
ximo dia 17. Ja se inscreveramtüda cidade, so voltando ag is associados Álvaro Costa Dias, ¦

energia no meio da segunda Mamede Caetano Teixeira e Lou-
seção. A empresa nô° erltón 6. rival Costa Bak.

funcionamento

./S 
'lllAIIAI.il...

iioiiKs \sn «iiii.Mios — Encer-
rara umnnhA o prazo parn In»-
CrlÇlO Ho «•j.nii:.1«.i..s ,-t assem-
iii-Ma «1o votantes do IAPI.

SIMIICATO DO.S CONrERKN.
TES 0 IXtNCKHTADOIIES DK« viu.» ~ S»r* « TI vindouro »
elulcAo do -iclciiurio-elettor a ,.<¦
semtiléln dn votnntej do IAPTEC

SIMIICATO DOS r.MPKfi.A-
DOS NO rOMKHCIO HOTEUSI.
HO - A Unia para a rr«llracao
do pleito devera ser marcada
nestes próximos dl«u. •

SIKDICATO UOS e.MPRW.A
DO.S EM KMIMtESAS DF. AlSSEIO
E CONSERVAÇÃO — A -lelçlo
ferA realizada no próximoUla 17.

SINDICATO DOS rBATHOA
AltltAlS E MESTRES m, PE-
l|l ENA CABOTAUK.M - EJt»
prestes a expirar o prazo par- «.
inscrição dc candidatos a dele-
gado-elcltor par» a asscmblíla
de votantes Uo I«\PM.

SINDICATO NACIO.NAI, DOS
T.XII EIIIOS E CULINÁRIOS DA
M.JI. — No dia 11 vindouro
será realizada a elelcAo do dele-
laido-elcltor a assembléia de vo-
tantes do IAPM.

SINDICATO DOS VIUHEIKOS— Itcallzar-ic-à no dia 3 ir
marco a eleição do delegado a
asembléia ae votantes do IAPI.

SINDICATO DOS TIIAHAI.HA-
DORES EM IIEIIMIAS — Esta
correndo o prazo para realstro
dos candidatos a delegado Ael-
tor a assembléia de votantes do
IAPI.
SINDICATO NACIONAL DOS
CARPINTEIROS NAVAIS — Nr>dia 25 deste més terá lugar a
eleição de delegado tleltor paraa assembléia de votantes do
IAPM. Já estão Inscritos os as-
sociados Anindo Joaé Gonçalves
o Atliayde Ribeiro Pinto.

MtSAS-REDOND/sS
O Departamento Nacional dc

Trabalho fixou as seguintes da-
tas para a íeallzaçào de mesas--redondas entre empregado» e
empregadores, a fim de serem
discutidas questões relaciona-
das com o aumento «fe salário
para as respectivas categoria,
profissionais:
+ DVi 7 Ue fevereiro, ^is 16
horas — Sindicato dos Traba-
Ihadores na Indústria do Acú-
car. Doces e Conservas «Uimen-tidas desta Capital, com o Sin-
dicato da Indústria de Dôcts e
Conservas Alimentícias;
+ Dia S dcfeverelro, às él6 ho-
ras — Sindicato dos Carregado-
res c Ensacadores de Caíi1 desta
Capital, com as respectivas cn-tldades patronais;

Dia lü de fevereiro, is 15lioras — Sindicato dos Trabn-
Ihadores na Indústria do A«-rt-car, Doces e Conservas AUnv.':i-
tlcias desta Capital, com os In-
dustrials Uo açúcar;

Dia 2 de marco, às 16 ho-ias -- Sindicato dos Metalúrgi-
cos desta Capital com seus três
órgãos patronais; e

Dia «t de marco, às lii ho-ras — Federação dos Oficiaisdo Maquinas com as entidade»
çatronais.

OUTRAS NOTÍCIAS

GRÁFICOS

O último acordo de reajuj,
tamento rie salários firmado en-
tre o Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias Gráficas des-ta Capital e o sindicato patro-nal está em vias de expirar. Os
trabalhadores começam a ro-
mentar a necessidade do inicio
de nova campanha salarial, rs-
tudando a diretoria daquele ór-
gão bases para um novo acordo,

MOTORISTAS
RODOVIÁRIOS ,

Em virtude de um dos Juizester pedido vista do processo,somente an*,anhi será conclui-
do o Julgamento da revisão de
dissídio, suscitado pelo Sindica-
to dos Motoristas RóMoviárlos e
Anexos contra o Sindicato don
Proprietários de Empresas de
Transportes do Estado do Rio.

CONSTRUÇÃO* CIVIL

No próximo dia' 11, As 13 hn«ras, o Tribunal Regional do Tra-
Fialho Julgará o dissídio de re-
visão de salário suscitado pe-lo Sindicato dos.Trabalhadores
em Construção Civil, desta Ca-
pitai.

Cm TINTURARIAS
ELAVANDERIAS

fi T.R.T. realizará amanha, ás
íb horas, a audiência de con-
ctllacâo, referente ao dissldk
coletivo suscitado pelo Sindicato
dos Trabalhadores em Tlntunt-
rins e Lavanderias desta Capi-
tal contra o respectivo sindica-to patronal.

DEFESA DAS LIBERDADES

o nOtor» Í SINDICATO UOS TRABALHA-
oue não está em coiidicõ,^ ,|T. I n0RUS KM PRODUTOS qijimi.
?n,°„I,V« r- • , 5° , I C°S- ~ No Próximo «lia 11 teráioinecc- força a altura das ^ lugar a eleição de delegado-elel-
máquinas de projeção, fican- ^ tor para o IAPL
do uma projeção escura o. o Ú sindicato DOS CONTRA-
som muito baixo. & mestres, «moços e mari-

Tudo isso acontece freiiuei». Ü NIIEIROS l)A MJH. — Está em4.uuo k»o aiuiiieifjircque* 
g Beus unimos dias o prazo abertotemente por causa da irres. | jara registro do candidatos,

ponsablhdade da Comissão p •
Central de Macabu e da em- ^

lÈ t tsas VUdivS I ..... 
,;u!T"-^Vl*> «r-tall-don». nesta Capita. . nos Esta

nesta cidade. Os fil

cfdoPl0não 
ee3tóCO_raMrV"aoS 

I _íá,tiCU! 
e 

ff$&- 
"?'„ "seguradas. Ein Porto Alegre.

preços cobrados* í (lirl,ge"tos slnd-.-ais reunidos ein Convenção contra a Carestia.
——L. I assuiarani moção contra o golpe que se trama no próprio pa-á lácio da Presidência da República. Jornais cariocas, após a
DESORDEIRO I assembléia sindical realizada quinta-feira última, definiram

0 sua posição frente f s ameaças de instalação de uma ditadura.
Recebemos a seguinte carta dc Washington Marconde»; í De"iro do alguns dias será dado a público importante do-

nosso querido jírnal do | c!Iln.el«T.0 assi.,,ado l>or grande mimero de dirigentes c lideres

•livpi-cnn íí , ^«*F"''"V«<;=' «^ iiuunmouuira, «cuia r upuui e nos ÜSta-
ilme¦ J\c> I dos' esl!l° atenlas ao desenrolar dos acontecimentos politicos
•tò fV-n, I ° viS*íantes na defesa da Constituição e das liberdades demo-
,.,' . Ú oráticás e sindicais nela asseguradas. Em Porto Alpsrre.

POLICIAL

«Venho pedir a publicação no
seguinte: encontrava-me na Praia do Pinto quando ouvi três
tiros.

O policial conhecido pela alcunha de Antonieo fora* o
autor dos disparos. #ü tira cuspia os maiores ,.:•.'.• . s.
Prendeu com brutalidade um rapaz a quem acusava dc la-
drão. Deu (aponns nas crianças que se aproximavam. Tudo
indica que eslava bêbado. Provocou o funcionário municipal
Alves Sebastião.

Comentava-se que Antonieo costuma aparecer ali alcooli-
zado. Fui informado que o policial é Ittado no 1' Distrito
Policial'da Gávea.

sindicais cariocas, dc repúdio ao golpe e fixando o compro-misso que nesta hora assume o proletariado carioca, dc defender a Constituição e as franquias democráticas.
•r^vS

Tome Nota Deste Aviso
A Fábrica Confiança avisa aos foliões gue inicia
a partir de hoje a venda de um grande e variado
estoque de camisas-esporte e blusões para os fes-
tejos carnava&scos a preços que somente quem

fabrica pode vender.

;tFábrica Confiança do Brasil

(Rua da Carioca. 87)

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende máquinas* de
costura usadas. Refor-
ma em geral — Ven-

dem-so maquinai* no-
vas à prestação -"Tel.:

•»9-<3310

«pp5M«p«mm\m^MS^S\w.:

NERVOSOS «Oesdn.mo. An-
gústia Fobias. In

rança. Idéias de fracasso. Esgotamento. Dificuldades
PPClTl ,rrnn„M, m,llller- ^ATAMENTO ESPECIAL1ZADO UOS ÜláTÜRBIOS NEURÓTICOS

mseyu Ú

| CLINICA PSICOLÓGICA

^ I* ta 13 • 14 a* IV

11*
Dr. J. (irabois
AfBnif.ro ria "SoetafjtOlAriamciiu

M-VAJ.0 ALVIM, V _

VNt). ... TEL.: 52.3046

foi Ui6 Psycliuioqt
cal Síutíi/ ot Sooiai
tssues" -. U.S. A.
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leicendo m Empatando Boje Com o Palmeiras, o Corintians Será o Campeão
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t^^mmmmmm^m^mmmswm IIMB(nrftnrr--..-"^""~*^^

TMíliÉM BIGODE NAO JOGARA H0JE>,7i;l,.l>i"l"i"»-• «¦»•«»* ..ãopodcrá contar«,,.«osfumcaioi%,ie,»a,d<;-
| IjwlgfcWi iwwi>fc ¦ínwip -a (|e ]10je contra o Vasco da Gama. Brçodc sentiu uma antiga cpntusao. Examinado

untcm pelo Dr. Paes Barreto, íoi considerado inapto para o jogo de hoje. Lafaicte será o seu substitiito,segundo apuramos.
~„VI^,^~,  mm ãnwawnpp-Man-i——  - - ™>—»*«*«** nu - immJ

Geraldo Romualdo, um seu estilo orandlloauenta «
• imliijlutivcl. alinhava ontem estes graciosos subtítulo»:
' "Tráfego Maluco". "Mctadc-Metade*, "Tarracha , "Vira-
! da" "Clittvceo" O "Ladainha".
[ Se ete fosso o secretário, na hora da ler aquela ma-'. 

/«trio, coiocaHí» um. último subtítulo: "Engraçadinho...".
}

ESPERT1NUO
}

A professora perguntou uo garotoi
_ z^m/to; flimw são as 7 maravilhas do mundo?

\ F o Zèsinho, rápido, falou:
~ Garça, ram, Jorda, Doca, Rubi», Dida e Zaga.

PRETENSÃO

Há pelo monos .uns quatro jogos que o nosso de-
licado amigo João Ferreira, mais conhecido por Bigode,
vem cometendo "liantls" cm profusão. No último jogo
com o Botafogo, )ior três vezes o Garrincha tentou en-
cobri-lo para jicgnr a redonda mais adiante. E o Bigode
palmeou a Inès nas três ocasiões.

Ccn*ta que o elegante médio ptsitew uma vaga na
seleção dc basquete, Aliás, Cl" sempre preferiu jogar com,
Kançln à vista,

NOSSO

A cena foi rap'da, mas muita gente notou, inclusive
eu Fhdo o America .t Flamengo, o Diego Di Leo saiu
meio ataruntado, olhando pra todos os lados. Ivan numa

. . ,.: , .:.. n-w p(jjja nem
Optou então

Velhos Adversários se Encontram:

FLUMINENSE x VASCO.
O CARTAZ DE HOJE

bunda e Ferreira na outra. O Di Léo
l ildvi
f pila

iiilnn de onde riria o primeiro "bife"
sotucão honrosa: uma.corridinha. E de repente qua-

,-, ,.,„«m, o ítalo apitador, Foi quando um bandeirinha
reparou para onde élc corria e advertiu-o em vos alto:

Ei, Di Léo. tsso è o vesMrio do Flamengo! O
'nosso nâo v ai não! ' '

E o Di Uo, acelerando a velocidade, ainda resfo-
legou: . „Ce il nostro st, ü nostro wiwmü...

CUA.VB

Por que o Flamengo ganhou! Todo mundo dis (pie i
foi o deslocamento do Paulinlio pra esquerda, visando ex-

! piorar o Caca. E deu, certo. O jovem zagueiro nao aecr- <j
¦ tou mais uma. Mais taide me contou por que, lastmoso; t

¦ _ o Paulinho pegava a bola, parava na minha fren-'¦ 
lc «? gargalhava assim "Cá, cá, cá, cá, cá... .
... {

DEIXA-QUE-EU-CHUTO
. ,, .,-- -IJ-1-jj«ivir^^*.r>'""***^^^vvv*">,'/*^A/^
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^»IM»« MMM!M% Vítor Goa-tole-r, grande goleiro vascaino

LUVAS SEGURANÇA f ¥HJS5M^

#>%
_*"?V

AS LUVAS SEGURANÇA
Protetora das m&os no trabalho.

AS LUVAS SEGURANÇA co-
munlca que, continuando seuc
esforços no combate aos acldcn-
tes do traoalho e contAglo dos
micróbios, unradece a todos que
trabalham pela grandeza do
nosso Brasil e pede (jue experl-
mentem as novas LUVAS SE-
GURANCA que estao com redo-
bradas costuras e melhor couro,
dando assim dupla duração.

r A B Ií 1 O A :
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Casa 3 — SANTO CRISTO

Rio de -Janeiro

SURGE NOVA
PLEIADE DE CRAQUES

Reportagem de BENTO NETTO
(Especial para IMPRENSA POPULAR)

I INO. BRASILEIRi»I
Aceitamo» pedidos pel" Jl«em-

bolso fvslal.

^B iBsi?^- '- '•'¦'-'¦'v^^^»_^_í^__il __»
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Santos acredita na realização ãe uma melhor de três .
SANTOS E 0 JôGO DE HOJE:

BELO HORIZONTE, feve.
reiro — t-'.-iln-.se muito em
decadência do futebol inontu-
nhôs. Desde que as Altèrosns
deixaram de enviar ao Kio e
São Paulo ns seus Uersun, Uç-
ninho, Carlyle, Nivio, Alvi-
nlio, Lero, Murilo, Mexicano,
Dinias e Juvenal, a lrase se
tornou lugar comum: «0 lu.
tebol n-inelro decaiu», Mas. na
realidade- não houve deca-
dencia. U quo há, lato sun, 6
renovação, c o surgimento de
uma nova geração de traques
que em breve st-ião grandes
estrelas do cenário futebol is-
tico nacional.

A UKl.AÇÀO JA
DESPONTADA

Entre os bons jogadores
que nos ultimes tempbs stir-
giram no íulebol niin.-iri), po-
demos citar lisèurinhô, aluai-
mente um dus melhores pon-
tehos canhoto» do país; Lito,
tine foi infeliz nu liangti mas
continuii sendo lim grande
cenlro-mêdlo; Vinícius, um
avante iniiieliioso que ainda
não foi ben: aproveitado;
Laz;'.i.«.oti, çantro-miidlp de boa
produção; Chico, goleiro do

Çruselro o' grande estrela do
fcertame em curs" e flnalmen.
te Pumpollni, atualniente nió-
dio esquerdo volante, mas que
é tambúrn -half-direito mar-
ca dor de ponta e centro-nié-
di». quando ncces.-ano. Tam-
pollnl, o melhor jogmlor ml-
neiro do ano, vem dando mag-
nlficás exibições de classe e
vitalidade, cünstituiíidOrSe na
mola propulsora do esqúaífão
eruzeiiviise, líder do ccrtanie
n-ontanliés.

Além dos jovens craques
acima citados, alguns dos
quais ja atuam em clubes ca-
riecns, poderíamos ainda ei-
tar mais uma dúzia de valo-
res novos, risonha8 proim-s-
Sas de un- futuro brilhante pa-
ra o «soecer» mineiro.

"A í_p
Nilton Santos, grande era-' oue do Botafogo e da sele-

ç3o nac-onal, é uma das me-
lhores praças dò futebol
metropolitano.

Ontem pelo telefone tive-
mos ocasião d* Bater um
.bom, pápó com o excelente
jogador, focalizando o fu-
tebòl car-oca, o terceiro tur-
no <t a opinião do grande
íégttrçtra .siibre alguns-ospèc-
tos do' certame cfa cktade.

L!/.'"OUO BOTAFOGO
Calando sobre o terceiro

turno «llsfe-nos Santos:
- Piia o Bntnf-.co o ter-

ce -' turno foi muit,-. bom.
Com u terceiro turno tive-
mes uma opòrjtunldada ''e
nos reabilitai e creio que,
pouc«; a pouco, varpos atui-
gindo este objetivo Sinto
sinceiamente que o Botafo-
go melhorou nesses doh jo-

- goa disputados. Vncê iiSò
ô di tr.6i«na opinião?

O repórter concorda eoin
•¦ clnf(?nsoi «ilvi-neçro e rt -
'•re-se ao úHlirio Fiamengn

Arr.",-u.,-|.
^<i,k.i observa;

ANCEÉQUEVAIJ
— Flamengo e América

seria um grande 'ôgo como
foi. Era, um jogo quo depen-
dei-ia de/íhance. Esta favo-
recou ao Flamengo, ineg^r
velmetii<: um grand-; qttadroj
que luta muito e está íom
mui-o moial.

"ACREDITO NUMA
MELHOR DE TRÊS"

Santos, você acha qut as
ausências de Rubens e Car.-
ttlhu influíram no resultado
do último Fia x flu?

Acho. Rubens é um ex-
celente jogador. Cistilho, tô
da gente sabe, 6 um notável
goleiro. Fia x Flu, também
Isto é conhecido, em qual-
quer circunstância sempre é
uma grande peleja, Com Ru-
bens e Castilho logando o
resultado talvez fosse outro
e poderia favorecer o Flu-
minense ou o FUmenw-

Qual o seu prognóstico
l«uin a peleja FlunVUenao «'
Vasco?

•logo dum. Duríssimo.
Aquela velha história: iiu
b«>»<« « dwnce « cwt decido.

Quer dizer: aquele que sou-
ber aproveitar melhor as
oportunidades; será o ven-
cedor. '

¦— Você acredita numa
melhor do tvés?

Acredito. E acho que
o Botafogo está' ai mesmo-
Estou falando antes da pe-
leja com o Bangu. Mesmo
assim, confio no Botafogo
Considero que poderá dispu-
teu- o titulo com o Fia-
mengo.

Z1ZINHO E DANILO
OS MAIORES

Perguntamos a Santos
qua s os melhores jogadores
do terceiro turno.

E dle:
Zizinho, que nasceu pa-

ra a bola, e Danilo. Veja
como Dan Io está se recupe-
rando dia a dia

ii(

Acredita em favoriti|tno
3 futebol? '

Meu amigo, em tule-
boi tudo é possivel. Está clu-
ro que um quadro, jogando
bem e com muito moral, dc-
ve ser ollwdn come- fa-
vorito.

CKUZEIltb, QUASE'CAMPEÃO

O campeonato mineiro de
r.iü-1, que está agcui em sua
fase final Itelceiro turno),
vem reafirmar uma velha tra-
dição local: o Atlético nao po-
de ser trl-campeáo. Ksta já é
terceira vez nestes últimos lü
aços em que os ulviJiogrps
no Haino «'o Lourdes conse-
guem um bi-cnmpeonato sem
concretizar o antigo sonho de
tri, conseguido apenas um»
vez pelo Cviizeiro. En: -lü o
47 o Atlético venceu. Veio
4S e o Cruzeiro tirou-lhe o
tri. Nos dois anos subsequen-
tes, novamente o Atlético
acendeu as esperanças de um
tri-campeonato, desvaneseidas
em ül peio regular Vila No-
va, autentica surpresa. Não
desanimaram os «carijós» _e
conquistaram o título em 1US;.
c 1953. Não o conseguirão,
entretanto, em relação ao ano
lindo, to campeonato conti-
nua), é o nue indica o pano-
rama atual, li a torcida do
Atlético, quase 80';., da po.
pulaçâo mineira, tivá de es-
partir polo menos ntâ 11)58
para ver concretizado seu an-
tigo sonho de ver os ícari-
jós» tri-camptióes do Estado.

UMA CONTAUEM
ESDRÚXULA

Estamos quase ao final do
terceiro turno belorizuutino,
inovação em má hora impor-
tada Ilo Rio pelos «cartolas»
da casa. 0 primeiro turno,
venceu.-0 o UÚzeiro. Ü se-
gundo, o Atlético. Seis clu-
nes ciassil'icaram-se para o
turno final: Cruzeiro, Atlé-
tico, América, Vila Nova, Si-
denirgiea e Asas. Com a der-
rota que infligiu domingo úl-
limo ao Atlético, o Cruzeiro
leva agora ü pontos de van-
tagem, lia dianteira, taltan-
do-ihe apenas dois comPromis-
sos. Parece assim que está
com este turno no papo tam-
bém.

Mas o diabo é que em Ml-
rias u coisa é complicada.
Não basta ao Cruzeiro ven.
eu- o primeiro e o último tur-
nos pa'a ser campeão. Os
«.cartolas» da Federação Mi-
néira inventaram que o clube
que -quiser ser campeão tem
de ganhar «25 pontos*. E ès-
ses pontos são contados da
seguinte forma! 10 por tur-
no ganho e 6 por partida em-
patada ou vencida em «me-
llior de três*. O resultado é

que un: clube para ser cam-
peão sem «mOlhw de três.-,
tem .de vencer os três turnos
do campeonato 1 Se não con-
segui-lo, o que realmente 4

quase impossível, terá de
disputar uma «melhor de três».
É evjçlente que essa atrapa-
lhada -'foi feita com o objeti-
vo de criar «melhores de três»
entra o Atlético e o Cruzei-
ro, verdadeiras pelejas caça-
•níqueis, grande atvaçâo do
futebol mineiro.

So o leitor conseguiu en-
tender essa confusa e esdrú-
sula contagem de pontos, ve-
rificará que o Cruzeiro já
conta com 20 Pontos e o Atle-
tico com apenas 10. Bastará
ao primeiro um empate eu:-

qualquer (Ias pelejas da '.me-
llior dtí tlCS- liara conquistai'
0 lílulo máximo de 1954 o
adiar mais uma ycz p tão
sonhado tri-caiv peonato do
Atlético, E é o que, tudo in-
dica. sucedrwá.

Uma grande peleja
no Maracanã — Em
Jogo a vice-lideran-
ça — Reaparecem
Castilho, Telê e Mi-
rim — As 17 horas,
o início — Diego de

Leo scrà o juii
Um sensacional choquO

entro as representações prln-
clpals do Vasco da Gania c
do Fluminense é a grande
atração que o terceiro turno
reserva, .na tarde de hoje ii.
imensa legião de amantes do
nosso mais popular esporte.

Nesta contenda, que se
antecipa das \ mais sensaclo-
nais, estará em xeque a vi-
ce-llderança do campeonato.
Vascalnos e tricolores, com
2 pontos perdidos cada um,
em Igualdade de condições
na tábua de colocações, abai-
xo apenas do Flamengo, que
lidera o pelotão de cândida-
tos ao titulo de 54. tudo fa-
rio para nfto perder a prlvl-
legiada posição.

O VASCO DA GAMA

O Vasco da Gama, nesta
Altura do campeonato, ain-
da não ofereceu grande sa-
tlsfação à sua platéia. Em
dois compromissos o time de
São Januário perdeu dois
pontos, empatando em am-
bos. Sua estréia no tercei-
ro turno verificou-se frente
ao América e o resultado li-
nal do jôKO foi 2 à 2. No se-
gundo compromisso os com-
panheiros dp Ademir medi-
ram forças com o Botafogo
e nos derradeiros segundos
da contenda, deixaram fugir
a vitória. Ganhavam de 1
a 0 e permitiram que o an-
tagonista empatasse quando
ninguém mais podia prever
uma reviravolta no mar-
cador.
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Didi e Kobson, valores atucantes do Flu»iineiise

Na tarde de hoje, quando
seu adversário será o Flumi-
nense, é de se esperar que
o conjunto da Colina sç em-
pregue com muito mais ca-
lor na luta á procura da vi-
tória. O terceiro turno já
vai entrando em sua fase
decisiva e um novo resulta-
do negativo para os vascai-

nos significará praticamente
uma pá de cal nas suas pre-
tensões ao titulo de campeão.
Dai estarem os jogadores da
Cruz rie Malta firmemente
empenhados em brilhar na
tarde de hoje, jogando tudo
o que sabem para levar a me-
lhor frente ao seu grande
adversário.

A equipe do Vasco apre-
sentará uma novidade no jó-
go de hoje: a volta de Mi-
rim. O excelente craque re-
tornará à equipe, ocupando
a asa média direita, no lugar
de Eli, que veio de ser sus-
penso pelo TJD e que já es-
tava mesmo fora de cogi-
tações.

Sem outras novidades, for-
mara assim o Vasco para o
encontro com os tricolores:
Vítor Gonzalez; Paulinho e
Elias; Mirim, Laerte e Da-

rio; Sabarà, Ademir. Vavá,
Pinga e Parodi.

O FLUMINENSE
O Fluminense, a exemplo

do seu contendor nesta tar-
de, ainda não soube o que c
uma vitória no terceiro tur-
no. Enfrentando o Botafogo
e o Flamengo, respectiva-
mente, com ambos empatou.
Revelou, contudo, naquelas
oportunidades um bom pa-
drão dn jogo e algum açôrto
em suas linhas.

O Fluminense, portanto, ja
perdeu dois pontos c, certa-
mente, já tomou ns suas pre-
cauções para se imunizar
contra novos insucessos. Ali-
montando grandes esperniv
ças rm sagrar-se vitorioso
nesta temporada, o tr.^olor
pretende empreender .a ar-
rançada decisiva em direção
ao titulo e nada melhor que
começar pelo Vasco da Ga-

O CARNAVAL VEM Al
PINCi e PONG

O CARNAVAL ELEGANTE DO HIGH LIFE

PUOSSEGUEM 
os prepa-

rutlvos dos quatro gran-
des e tradicionais bailes de
carnaval do lligli Life.

liste ano a simpática socie-
dade «Ia Htm Santo Amaro
vai apresentar sua fachada
numa originalíssima deco-
ração Inspirada na lenda
amazônica de Iara, a deusa .
das Águas do grande rio I

brasileiro. Sob tuna eascula,
esplendidamente iluminada,
cercada de suas ninfas, snr-
gira a deusa das lendas ama-
zonénses, enquan o no alto
brilhará monumental arco-
•irls «le milhares de lãmpa-
das multicores. Aos lados,
chamados ao rufar «lc tam-
bores decorativos, aparecem
grupos «le selvagens.

•a

Os salões, o parque e seus
pavilhões receberão, por sua
vez, decorações diferentes e
originais, além de efeitos lu*
minosos especiais, que estão
entregues à responsabilida-
de de «José Francisco Salda-
nha, lécnico «le reconheol-
do gosto e capacidade.

Tudo indica, por.anto, que
o tli.-rh I.ile manterá suas
tradições «le arte, g«>sto e ele-
gància no carnaval eleg«m-
te do carioca, devendo aeen-
fitai-se o Interesse qne suas
noites eslão desde agora |
despejando entre os turis-
ias estrangeiros que visitam
o Rio atraídos pela grande
festa «lo carnaval carioca.

ma, 
'time dos mais poder»-

sos e seu velho rival do f*
tebol metropolitano".

O Fluminense apresentará
hoje. no seil arai, o seu gran-
de goleiro Castilho, afastado
há algum tempo dos grama-
dos cariocas por séria contu-
são. Também Telô, ausente
do último compromisso do»
tricolores, reaparecerá
ocupando a extrema direita.
O zagueiro Pinheiro, por seu
turno, deverá ficar de fora,
cedendo o seu lugar a Ge-
túlio.

Formará assim o Flumi-
nense: Castilho; Píndaro e
Getúlio; Jair, Edson e La-
faieie; Telô, Didi. Ambrois,
Kobson e Escurinho.

JUIZ F. HOKARIO
O jogo começará às 17 ho-

ras. Diego de Leo será o
juiz, ,

CORINTIANS x
PALMEIRAS

O grande acontecimento
esportivo na capital paulis-
ta será a realização hoje da
peleja Corintians x Palmei-
ras, que poderá decidir o ti-
tulo máximo de 54. Para is-
so bastará que o Corintian»
empate com o seu velho ad-
versário. Acontecendo esta
hipótese, os corintianos se-
ráo campões paulistas de fu-
tebol.

INDEPENDENTE!

No campo do Primeiro de
Janeiro, em Vicente de Car-
valho, jogarão hoje as equl-
pes do clube local c do Ind^
pendente. ;

Para este jogo o Indepen-
dente já está escalado e for-
mará com a seguinte equi-
pe; Wàldemar; Manoel e
Mauro; Daréa, Carlinhos «
Delnir; Vavá, Juarez. Índio.
Wilson e Nilo.

A fachada do High Life evocará ést- ano a lenda da g
lán iXdMia dasãguas, surgindo entre figuras luimno- A
ms numa cascata multicôr, E> uma criação de. J. Gui- g

rnarães Júnior

O SUCESSO DO DIA
"Lágrimas" é talvez o samba mais tocado e canta-

do até agora, nas festividades prc-camavalescas. Auten-
Uco carro-chefe do carnaval de S6. o samba criado e in-
teypVétacló polo "General da Banda' ülack-Out tem a
seguinte letra: .«-,««-> '

LAGRIMAS
Lágrimas, lágrimas,
foi o "Deus lhe pague"
que ela me d~vou.
Lagrimas, lá; mas
recordação <* m grande amor.

Na bebida
Eu, procuro
afogar
a -minha dor.
4 minh'al»ia
pni soluços

'de agonia
¦'hora de dor,
meu otnor.

MASSA DE MAN-
DIOCA PUBA

(Garimã)
Recebemos grande esto-

que. diretamente do Nor-
te Especial para -Min-
gaus, Bolos, etc.

Casa Barcas de
Comestíveis Ltda.
Praça 15 de Novembro

Dr. «Joelson Amado
MÍOil O DÊ CÜIANCAS

Con.ült&rlo em Copacabana.
Ru» MIkuoI Lemoa, 44, M-
lu DK. Ulíü-tuim-iitc «Ia» tt
*¦» 17 !iur«fi. Tel.l, ;i-0050 -> .

Htn.t i.-Uiflí.

Pl'\
m
\ii

_

JEWEL
(Alfaiataria)

Confecções pare
homens e senhores
Av. 13 de Maio, 23
S/ 932 • Ed. Oarke
Telefone: 32-6583

NÁUTICO x ESPORTE
Jím disputa do titulo de

campeão pernambucano de
futebol preliarflo hoje no Re-
cife os quadros do Náutico
e do Esporte Clube Recife.
Será esta • primeira parti-
da da série melhor de três,

Pensão
cio Papai

A roolhor' jãsníSo fle Cnpí*.

cabans. - A.kelo e rúpalt»

Bua Eonali. de

Carvalho, 74.
- • ÉÉ««!

L

MOLÉSTIAS SEXUAIS - IMPOTÊNCIA
CONSÜ1.TAS - CrS 30.00

cltlca, da velhice precuce, tuncao icmiuI nu iiuinorr e na mulher,
Irritablllílude. fartlnH « Intftnla. nos chsos inrtlcndos

CLINICA DR. SANTOS PIAS
BUA SAO JOSÉ, 80. »» andar -^ Conionlo «08 - Tel.. SS-Uí!»'

Rnferma(etn a earfflj «to tíciuco e proflMioiwl <lliiloro««li>
HORÁRIO — DI4rltmontc.-**« !*•*• '0 Imias

Tratamento i cura Mia hormontotciHpto e altu (riínUfncta tsp* J



EM SITUAÇÃO DE ABANDONO
O MERCADO DE MADUREIRA

A FILA DA CARNE EM MADUREIRA
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Por sua vas a COFAP, com seus desastrado* tabelnmcnto», nroju-
dica os coiiHuiiiMlorps « on comerdantes — 0 tomate, quo, o ven-

dido a 7 cruzeiros, a COjTÀP tabela a 11 cr lixeiro»

Almiuloiuulo |M*I» Necraturiu d» A^riciiltur», o
mercudinho dc MuUnrelra eniii sendo aos pouco», Inuis-
formado cm imenso (li<jió«ito il« lixo. Não ol»ti.iit<> ou
esforço» ilo» poucos Ml-vidoreü tia Limpe». 1'últlie,»
para ali destacados, o» detrito» e a lama espalham-ite
pela* dependências do mal» importante mercado da
zona suburbana e que serve a uma população supo
rior a 300 mil habitantes.

Merendo do Madurei™, como
om outros locais dn peque-nos comerciantes o Onver*
no «travos ilo sim flicsllz*
çfto outra coisa nfto faz ao-
nAo perseguir, punindo in-
cluslvc aqueles quo procu*rnm vender mnis, vendendo
por monos.

A fila da carne cm Madureira começa pela
tenas de donas de casa, em meio ao calor
um quilo do carne na COFAP, jd que no»
Muita» não resistem «1 longa espera a desm
Madureira. Outra» prefmem marcar sua ves
quer maneira, o luta pelo compra de um
uolíanfc. (tto clichi, um aspecto da fila que

madrugada o estende-se até à noite. Cen-
escaldante, aguardam a sua vc: do comprar
açougues o preço do produto â proibitivo,
aiam, fato corriqueiro na fila da carne de

com um embrulho ou uma cista. De qual-
bifo em Madureira é qualquer coisa de rc-

se estende pela Estrado. Marechal Rangel)

•iLno vm Rio de Janeiro, domingo, 6 de fevereiro de 1955
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Lucros Alucinantes Tiram
no Irai os Trustes da Borraáa

Ameaçadas de colapso as empresas de transporte — Aumentos
contínuos nos preços de pneus — 750 milhões de cruzeiros por ano,
o lucro de cinco companhias! — 675 cruzeiros por mês, a renda

de um seringueiro
Recentemente, a Confederação Nacional de Trans-

portes Terrestres dirigiu um memorial ao Sr. Café
Filho, em que fala da situação angustiosa em que se
encontram as empresas daquele ramo. O presidente
da entidade, Sr. Adolpho Bastide, mostra como os
aumentos de preços dos pneus estão asfixiando e
ameaçando de colapso os transportes em todo o Pais.

Só durante o ano de 1D34
- uma série de aumentos 'de
preços recaiu sobre os pneu-,•náticos que pesam no trans-
porte mais do que a própria
mão-de-obra. Em junho os
pneumaticos sofreram um
aumento de 187c; novo au-
mento íoi autorizado em no-
vembro, de 10%; por fim, em
dezembro, nova majoração
na base de 22%.

EM KCMEBOS
CONCRETOS

O pneu 1.100 x 20„ de ro-
dagem, em maio de 1954 eus-

tava Cr$ 5.571,00; em junho
já passara para CrS 6.558,00;
em novembro passava a ser
Vendido a Cr$ 7.934,00 e com
o último aumento está eus-
tando nada menos que 9.679
cruzeiros.

Em 1949, o preço do pneu-
mâtico de maior consumo
em carros de passeio no
pais (6.00 x 16» — 4 lonas)
era de 491 cruzeiros em 1952
passou a Cr$ 734,00 e asism
vem continuando em aumen-
to contínuo.

MONOPÓLIO
Essa situação é de estar-

recer, pois somos os possui-
dores das maiores reservas
naturais de borracha. Te-
inos cerca de 300 milhões de
seringueiras, possibilitando
150.000 toneladas anuais de'látex. Destas, no entanto, são''recolhidas apenas 35.000.' Acontece, porém, que a.
matéria-prima para a fabri-
cação da borracha é compra-
da com exclusividade pelo
antigo Banco da Borracha
Sociedade Anônima, hoje
Banco de Crédito da Amazõ-

nia. Metade dos capitais
deste banco são americanos
e muitos dos seus diretores
são paus-mandados dos nor-
te-americanos. Assim, os in-
dustriais norte-americanos
pagam pela borracha brasi-
leira o preço que bem enten-
dem porque monopolizam a
compra da matéria-prima e
vendem no mercado brasilel-
ro os_ artefatos de borracha
também pelo preço que mais
lhes seja conveniente, puibmonopolizam a venda dos
mesmos.

DOMÍNIO DO
MERCADO

Sabendo-se dos fabulosos
lucros dos trustes norte-
americanos, Good Year, Fi-
restone, etc — entende-se
imediatamente por que to-
do o povo bras leiro paga
fretes tão caros.

A indústria leve da borra-
cha, constituída em geral de
capitais brasileiros, sofre da
falta de matéria-prima e
seus resultados são mínimos
ante a indústria pesada cto
mesmo ramo. inteiramente
em mãos dos americanos.
São 127 fábricas priric pais
de artefatos médico-cirúrgi-
cos e de laboratórios, cor-
reias, fios, lâminas e teci-
dos, calçados, esportes, brin-
quedos e matéria' elétrico.

A indústria pesada abran-
ge pneus e câmaras de ar.
mangueiras e é de proprie-
tíade de quatro firmas norte
-amer canas (Brasil, Pirelli.
Firestone, Goodyear).

"Nenhum Hoteleiro Deve
Faltar a Concentração

de Amanhã no T.R.T V

— Nenhum empregado no
comércio hoteleiro deve fal-
tar à concentração de segun-
da-íeira. às 13 horas, em
frente ao Tribunal Regional
do Trabalho, declarou a IM-
PRENSA POPULAR o Sr.
Mig-el Pedro da Silva. Te-
íoureiro do Sindicato. Naque-
!e Tribuna] será julgadoamanhã o dissídio coletivo
em que ee pleiteia um au-
mento de 1.200 cruzeiros sò-
bre os salários vigentes em

^unho de 54 e a rebaixa do
.desconto alimentação para

. VÃO DEPOR AS
TESTEMUNHAS
DE CLIMÉRIO

Na próxima sexta-feira,
711, o juiz sumariahte do

Tribunal do Júri deverá 
"ou-

v'r os depoime.itos dos srs.
Abelardo Mata, Tome Ral-
mundo de Souza e Aguinaldo
da veiga Fernandes, arrola-
dos pela defesa de Climérlo
Euribes de Almeida, no pro-
cesso de chamado Crime da
Rua Toneleros.

Prosseguirá, Bssim, 3 pro-
¦ v=! de defesa dos acusados,

A prova fa acusação ia tol
eoseluida, hã algum tempo,
perante o jyiiz Costa Car-"alho.

as bases que vigoravam na-
quela mesma época.

O DECRETO fi.070
Ainda a propósito do júi-

gamento de amanhã, o Sr.
Miguel Pedro da Silva pres-
tou-nos declarações.

-~ De acordo com o decre-
to 9.070, que tanto a Jus-
Üça do Trabalho e o Minis-
tério fazem questão de apli-
car, nosso dissídio deveria
ter sido julgado no máximo
20 dias depois de instaura-
do, pois o íoi ^ex-ofício», a
pedido do próprio Ministério
do Trabalho. Entretanto,
mais de 3 meses se passa-
ram desde sua instauração
e só agora vai ser julgado.
Essa protelação, que só aos
patrões veio beneficiar, mos-
tra muito bem que quando
uma iei vem beneficiar os
trabalhadores, é desrespeita-
da nnlo próprio Poder Judi-
ciário.

NAO Ê DEFINITIVA
O dirigente hoteleiro esela-

receu ainda que o Sindicato
não está disposto a aceitar
como definitiva uma senten-
ça do TRT, caso atente con-
tra os interesses da corpo-
ração.

— Sabçmos que pode serditada uma sentença boa ouma. dependendo de nor-so
grau de unidade e bfganizs^
cão Dai a necessidade de
que ninguém falte á im-
pòrfente . concentração de
amanha,

A estas quatro empresas
ianques vem se juntar ago-
ra a General Tire, com fá-
brica recém-inaugurada no
R«n,

LUCROS
ALUCINANTES

A Comissão Executiva de
Defesa da Borracha trata
com tremenda desiguldade
os seringueiros e a indústria
nacional em relação às cinco
companhias norte-america-
nas que dominam o merca-
do. Isso é o que provam os
dados do própr o Banco de
Crédito da Amazánia e da
Fundação Getúlio Vargas
que mostram estas cinco
companhias lucrando 750
milhões de cruzeiros pul
ano- Enquanto Isso cada se-
ringuelro, embora tenha de
paijar, por art'gos do con-
sumo. os preços mais altos
do que em qualquer outro
lugar da América, não che-
ga a receber a mécfia men-
sal de 675 cruzeiros. Sobem
a 2 000,00 os verdadeitos
escravos dessas cinco com-
panhias na Amazônia.

Cansados, sem suber pura
quem reclamar Já quu todoa
os npélos dirigidos a muni-
clpulidndc lôm sido irvflutlfe-
ros, os barraqueiros é quetentam fazer a limpeza do
local. As dependências sanl-
tárlns, os bebedouros, etc.
oncontrnnvse Igualmente em
tal estado que nâo podem ser
utilizados. O administrador
do Mercado, Sr. Eduardo
Guedes Coelho, segundo as
Informações dos barraquei-
ros, Já dirigiu dezenas de pe-
didos à Prefeitura soltcltan-
do recursos para normalizar
o serviço, mas nada cou-
seguiu.

UM CHIQUEIRO

O acúmulo de lixo nas dr-
pendências do mercado eslá
formando um autêntico chi-
quclro. Os moradores das
proximidades mal podem dor-
mlr com o mau-cheiro que
exnla do local e com a mos-
quitada que invado as resi-
dências. Cestos de frutas c
verduras, engradados de ga-linha, etc. espalhados pelointerior do mercado comple-
tam o estado dc imundicie.

E NAO E' SO O LLXO

Não é apenas o lixo queè motivo de protestos por
parte dos fregueses e bar-
ranueiros do Mercado de Ma-
dureira. Os preços dos gô-
neros. incluídos no tabela-
monto semanal da COFAP
6 lamMra motivo de dlscus-
soes entre os barraaueiros e
a freguesia. A inôncia da co-
missão de nreços ao formu-
lar os tabeiamenlos dos nro-
dutos horticolns é unânime-
mente apontada. O barra-
queiro José Maria da Silva,
arrendatário da lota 8, dis-
se-nos. por exemnln. que a
COFAP. náo tomando con-
tacto real com as zonas pro-
riutoras, estabelece preços
nberrantes para determina-
dns produtos, no mesmo tem-
po que tabela outros que não
dão margem de lucro. Citou
o caso dn tomate paulista
quo em sua barraca custa 7
cruzeiros, ou seja muito me-

SUKTO DE
D1SENTERIA
Apesar dos desmentidos ofi.

ciaia está se verificando um
surto dc desinteria entre mo-
radores de Niterói e do mu-
nicipio de São Gonçalo, de-
vido ao péssimo estado sa-
nitário e à contaminação da
água que, como se sabe, é das
mais impuras.

Con-o prova do desleixo
das autoridades sanitárias,
uma verdadeira onde de môs-
cas infesta também a cidade
de Niterói.

nos que o preço oíiclalmen-
te estabelecido, que é de 11
cruzeiros. No mesmo caso
está a cenoura. Seu preçode tabela é CrS 7,50, mas seu
preço rcnl è de 6 cruzeiros.
Também o repolho tabelado
em 7 cruzeiros é vendWo a
6 e a dúzia de ovos de 23
custa 22 cruzeiros.

PERSEGUIÇÕES AO TB,
, QUENO COMÉRCIO

Outro barrnquciro do Mor-
cado dn Madureira. falando
à IMPRENSA POPULAR ci-
lou os exemplos da laranja,
banana, HmAo. etc. que es-tão scn.lo igualmente ven-
didos muito abaixo do tabr-
lamento fixado pela COFAP
o que por incrível que pare-
ça ainda provoca admoesta-
ções dos fiscais dn comissão
dc preços.— Outro dia -•- afirmou— vendia n dú/.in de bana-
nns prata a I cruzeiros, quan-do fui advertido pelo fiscal
que deveria vender pelos pre-
ços da COFAP, Isto é. porC cruzeiros a dúzia. Aqui no
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ABANDONADO 
pe-

Ia Prefeitura, o
Mercado dc Madurei-
ra está se transfor-
mando num Imenso de-
pòsito de lixo, como se
vfi no clichê acima,
Cestos, caixas e engra-
dados espalham-se pe-
Ia» dependência» do
Mercado sem que a
Prefeitura tome qual-
quer providência. 0 li-
xo e os tabelamenton
aéreos da COFAP dão
muita dor de cabeça
aos barraqueiros e à
freguesia. O arrendo-
tnrio dn loja 8 do
Mercado. Sr. José Ma-
ria da Silva, no clirht
ao lado, diz-nos qwr
muitas vezes os barra-
queiros são admoesta-
dos por venderem
abaixo da tabela da
COFAP.
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TRAFEGO RI0-NITERÓI

Dispostas as Companhias
a Paralisar os Serviços
«Lock-out» se o governo não der a subven-
ção — Os trabalhadores não receberam sa-
lário, mas resolveram dar um prazo às com*
panhias —- Se até terça-feira não sair, o Sin*

dicato tomará providências

O 
TOMATE paulista tabelado em 11 cruzeiros
pela COFAP ê vendido a Cr$ 7,00... Outros

produtos como a cenoura, o repolho, a batata, etc.
estão na mesma situação. Os conselheiros da
COFAP fazem os iabelamentos sem conhecer real-

mente as verdadeiras colações dos produtos.

Os trabalhadores da Fro-
ta Carioca e da Cantareira
não receberam o salário quedeveria ser pago ontem, dia
5, de acordo com a prome--sa feita pelas próprias cm-
presas.

Os diretores das compa-
nhias comunicaram aos tra-
balhadores que o pagamen-to será efetuado amanhã, se
o governo pagar a subven-
ção de 1 milhão e 300 mil
cruzeiros. Se a subvenção

Irão Amanhã ao Catete
Os Servidores Autárquicos
Solicitarão do Sr. Café Filho o pagamento imediato do abono — De-legações dos Estados esta rão presentes à audiência

HOMENAGEADO O «SR. PLÍNIO CANTAJVHEDE

Funcionários do Conselho Nacional do Petróleo o do IAPI prestaram mitem, siqnifú-a-Uva homenagem ao Engenheiro Sr. Plínio Cantanhede, recentemente afastado da pre-sidencia do Conselho Nacional do Petróleo por ato do governo. A homenagem constou,ae um almoço m, Churrascaria Gaúcha, ao qual compareceram, representando a Ligaaa Emancipação Nacional, o General Felicíssimo Cardoso e o ex-vereador Henrique Mi-randa, No chché, um aspecto do almoço, vendo-se ao fundo o homenageado

Os servidores autárquicos
por seus representantes, a
frente o lider do funcionalis-
n:o, Sr. Licio Hauer, vão ao
Catete amanhã, às 10 horas,
solicitar do Sr. Caie Filho aextensão às aütequlas, pordecreto executivo, do abono
aos servidores públicos.

A audiência com o Sr. Ca-
fé Filho íoi solicitada há uns
15 dias pela União Nacio.
nal cios Servidores Públicos
(UNSP), que imediatamente
dirigiu-se aos Estados solici.
tando o comparecimento de
representantes autárquicos,

VERBA PARA O
PAGAMENTO

Em favor dos autárquicos
a UNSP argumentará con: o
próprio r.-ojeto do abono, quediz, no r*-irágrafo 1° do ar-
tigo 9, que o pagamento nas
autarquias «dependerá da
Prévia nutorixação do Presi-
dente da República». A rei-
vindicação é. então, que o Sr.
Café conceda a autorização
ç a verba de que necessitem
as empresas para o pagamen-
to do abono.

Entre os quo reivindicam

a extensão do abono estão osservidores do Instituto Na-eional do Mate, dos Institu-
tos de Previdência e do De-
Partamento Nacional de Us.tradas de Rodagem, que re-
presentam cerca de 20 mil«servidores,

DELEGAÇÕES DOS
ESTADOS

Entre as delegações esta-duais que irão à audiência noCatete se encontram duas deSao Paulo e da Bahia, querepresentarão cerca de 30 a40 mil previdenciârios. As de-legações são esperadas hoje.

não sair, a Frota Carioca e
a Cantareira, prometem pa-
gar nos seus empregados,
t ê r ç a-feira. Impreterlvel-
mente.

Podemos ainda informar
que as empresas estão dis-
postas a paralisar os seus
serviços, caso a subvenção
não seja dada. Teremos, as-
sim, uma greve patronal.

COM O SINDICATO
Conforme noticiamos on-

tem, os trabalhadores tinham
como certo o pagamento. Fa-
lou-se mesmo em greve se
o dinheiro não saísse. Entre-
tanto, resolveu-se dar um
prazo. Se até terça-feira os
salários não íorem pagos o
Sindicato dos Empregados
dos Escritórios dns Emprp-
sas tle Navegação tomará
providências.

Contra a ameaça
jle desemprego

os servidores
do D.N.E.R.

Ante a ameaça de desenv
prego para mlhares de ser-
vidores cfo Departamento
Nacional rie Estradas cie Rn-
dagem, com o corte de cèr-
ca de 1 bilhão de cruzeiros
nas verbas daquela reparti-
Ção, a associação daqueles
servidores d-rigiu-se, por re-
legramn, a todas as suas fi-
liadas estaduais. Recomenda
a ASNER que sejam envia-
dos telegramas e memoriais
ao sr. Café Filho, pedindo
a manutenção da verba.

t

0 Botafogo Venceu o Bangu
Preliando ontem à tarde

no Maracanã, o Botafogo
conquistou seu primeiro tri-
unfo clássico no campeona-

Arbitrariedade no Departamento
Eíetntécnico da Cenlra! é Brasil
Mais de oitocentos trabalhadores da Central, em Dôodoro, exigem ofornecimento de refeições é protestam contra a suspensão cie umcompanheiro, de trabalho, vítima do arbítrio do chefe do Depãrtà-

mento eletrotécnico
Noticiamos, ontem, quemais de oitocentos operários

da Central do Brasil que tra-balham no Departamento
Eletro-Técnico' (I.F.E.-2) en-Ira rnm em greve de protes-to contra o Serviço Reembol-
sável daquela ferrovia quedeixou de fornecer-lhes o
almoço.

Unia comissão dn traba-
lhadores daquele Departa-
mptito 4% Central e?t»ve. on-
tém, em noysa vedação, paraprotestar çóntra h suspeii-
?5o áo operaria Antônio Feií.
auxiliar de artífice,. da 2T.-*

seção. O ato de suspensão,
que nem ao menos foi afi-
xado no boletim diário, atri-
bui-se ao fato de Antônio
Reis ter subido ao escrito-
rio, à frente de dezenas de
companheiros, para reclamar
a falta do almoço.

O engenheiro Beraldq ale-
gou que foi a falia dágua a
causa do não ròrnecimehto
das refeições. No entanto, a
á^iw poderia ser fjarnpcirla
pél« quartel rfo j-,« B.•".<"'.. •
que i^ anteriormente abas-
teceu, '-om um cárro-pipai
a departamento eletro-técni-

co. Cabe apenas ao Servi-
ço Reembolsável tomar as
devidas providências. Acon-
tece, porém, que o engenhei-
ro Beraldo, com ar de che-
feto, ameaça os operários
com a policia, querendo diri-
gir o departamento com in-
tlmidação e terror.

Os trabalhadores exigem
que lhes sejam fornecidas
as líefeiíjões. normalmente,
assim ''orno também seja re-
vosádp " íio injusto e arbi-
trár.io da suspensão cie seu
companheiro Antônio Reis,

Espatifou-se o Lotação
Ao desvi5».--se de um auto,

o lotaçãp «Parada de Lucas-•Candeláiúa» chocou-Sí com
um poste, na. Avenida Bra.
sil, defronte de um posto de
gasolina, espatifando.se, Fi-
caram feridos os Passageiros
João Rodrigues Mendonça, dé
40 anos, residente à Uua A,
número 27, Parque Proletá-
rio da Penha, Agenor Perei-
ra Novais, comerciáno, resi-
dente à Rua C «.onel Camisão,
322, em Cordovil, Rute de
Sousa, dc, 2li anos, residen-
te à Uua Parimô, 55 em Pa-
1'atla de Lucas.

ALVEJADO UM
MENOR

O colegial Adail Luiz, de
oito anos de idade, foi ulve.
jado a tiros de espingarda
pelo menor Damião de Tal,
n'a Rua José Higino, sendo
recolhido ao Pronto Socono,
com ferimentos de anca de
fogo na perna esquerda.

ATROPELADA

Foi atropeladJ por suto
não identificado, "9 Avenida
Marechal Floriano, a domes?
tica Domingas -de Carvalho)

espanhola, de 70 anos, resi-
dente à Uua Arará, 564.

CHOCOU-SE COM UM
AUTO

Chocou-se, ontem, na Praia
do Flamengo, com um auto
não identificado, a motocicle-
ta dirigida pelo austríaco
Herbert Haubbc, de 34 anos
de idade, comreciante, resi-
dente à Uua Barão de Jagua-
ribe, 32, que foi recolhido ao
Pronto Socorro com fratu.a
exposta na perna direita e
contusões generalisadas.

AGRESSÃO E FURTO

Na estrada de Jacàrèpa-
guá, foi agredido a tivos pordois indivíduos, o português
Antônio Seteira Nunes, de 30
anos, casado, industrial, re-
sidente à Rua Bastos 224. A
vítima foi furtada em trezen-
tog crii7.pivos, tendo sido leva-
da pelos agressores a sua
carteira dc identidade.

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

to de 1954, abatendo a equl-
pe do Bangu por 2 x 1, con-tageii, que náo traduz o do-minio absoluto dos alvi-ne-
grós durante quase lodo o
jogo.

A primeira etapa tennt-
nou com ?.\0 rlarâ o Bota-fogo. tentos de Dino e VI-nieiiis. este um dos melhores homens em campo. Na"etapa complementar, já aos^¦8 minutos. Décio diminuiu
para o Bangu, «ma bola em
que Gilson falhou.

Boa a arbitragem do juizAntônio Viug.
As eauipes atuaram assirr.constituídas:
BOTAFOGO - Gilson,Thome e Santos OrlandoMaia, Danilo c Bob; Gar-rinha, Paulinho, Vinícius. Di-no o Ariosto.
BANGU - Cabeção. Joele Torbis; Gavillan. Zózimoe Jorge; Mário. Décio, Z;zinho, Lucas o Nlvlo

EMPLÂCAMENT0
DE VEÍCULOS

Termina no próximo dio10, o' serviçí de empTácr -
mento nos postos especial:
instalados pelo Automóv,
Clube do Brasil na Quin!'
da Boa Vista, na Esplanari
do Castelo e na Rua Lauro
Sodré.

Até aquela data. ds asso-
r'ados do ACB poderão se
atendidos nesses postos, cor
• òdas as facilidades, poi:
par*tr do dia If sles sevã
desmontado».

m
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VANJA OB1CO VAI
FILMAR NA BAHIA

0 CINEMA NA ITÁLIA E NA ALEMANHA - VANJA FALA DE
SUA EXPERIÊNCIA NA EUROPA E DE ALGUNS PROBLEMAS
DO CINEMA BRASILEIRO — OS MELHORES FILMES ESTRAN-
GEIROS NAO CHEGAM ATI NÓS - PRECISAMOS VENCER A
MA-VONTADE DO GOVERNO E AS DEFICIÊNCIAS TÉCNICAS -
ENTREVISTA CONCEDIDA A JUREMA YARI FINAMOUR -

i
,t fjrdnde coiilorn rfo «os<io folclore com •> perlquito que um
fã lhe ofereceu durante o I Congreuo Nacional do Inta

Incluais, realinulo cm Goiânia

Vanja Orico voltou de no
vo, Deixou, na Itália, um
lilme inacabado c outro por
l.i/er. Trouxe-a um telegra-
ma do Brasil comunicando
o inicio do episódio brasilei-
ro do filmo "Cinco Conçôos".
Vanjn ô nosso c. sabendo «lis-
so, voltou.

Km contado com nossa
reportagem relatou-nos suas
aventuras e desventuras! Um
Conde o um Hnr.io levaram
Vanja para a Itália para fil*.
mar. Quatro meses «' melo de
t-speras, angústias o «ieccp-
ções nos devolveram uma
Vanja mais magra c mais
Inquieta «|iie nunca. O filme
interrompeu-se por falta de

. meios e somente, «gora, uma
subvenção do Governo ita-
liano veio tirá-los «Io irhpas*
si-. Vanja deverá voltar para
eiinlnar seu papel.
— Enquanto esperava uma

solução pnra podermos ter-
minar ò filme — disse-nos
cia — fui até à Alemanha
Ocidental fazer "Paixão Sei-
vagem". Foi-me conferido o
papel principal, de grande in-
ténsidade dramática e. a meu
ver, muito importante. Os
temas folclóricos foram íei-
los todos na Baía. Só os in-
teriores foram filmados nu
Alemanha. O cenário é um
dus campos dc petróleo sul-
•americano. Em março êle
lá estará nos nossos cinemas

"TORNA 1MCCINA MIA"
E Vanja Orico nos vnl revê

lando com aquela mancha
Inquieta — tódn sun - a»
dificuldades e as lutas (le
uma artista de cinema seja
im Brasil ou na Itália.

Passei iiiiuis dlns ein Ko*
mn. Esperando uma solução
que não vinha. Aluguei uni
apartamento minúsculo, um
verdadeiro ovinlio, e ali me
alojei, cozinhando eu mes-
mn. porque as finanças an*
davam meio apertadas. Fui
obrigada, por questões eco-
itómlcás acima de tudo, a
aceitar um contrato para fil-
mar com outra empresa
¦ Torna Plcelnn Min . no la-
do dc alguns expoentes do ei-
nema italiano, Trata-se <l«
uma película com objetivos
comerciais, mas pensei que
valeria a pena.

Foi quando começaram a
chegar - diz-nos ela — os
telegramas c cartas soltei*
tando a minha volta paia ini-
ciai o episódio brasileiro da
película "Cinco Canções".

E Vanja desejou rescindir o
contrato, na Itália, o que não
foi aeeilo em absoluto.

Devolvo o dobro do
adiantamento — disse Vanja
aos produtores Italianos. Inú-
Ül. A brasilèirinha era agora
propriedade de distribuído-
res o produiores e toda uma
engrenagem comercial a cer-
cava anrlslonando-a deíiniti-

vnrnontO) Contratou mlvogn-
do, lutou, pt«iniciou vollnr
depois dc terminado o fil-
me brasileiro, nulo Inútil,
Vanja pensou! como ¦'• quo
vou perder esta opnrUinldn-
de no Brasil, «Iclxnr dc parti-
clpor de um filmo com iirgu-
monto de Jorgo Anuído, com
Cavalcanti, Alex Viany c lu*
do o muis'.'.., IVulio que ir
dc qualquer maneira!

- Sabe o que fiz' — llldlf
— Mesmo com n amea*

«lo processo utilizo! Imu-
diatamonta n passagem que
mfiozlnhn <é nssim que ela se
roíoro sempre quando con-
versa com alguém á extrnor-
llnárin senhora i|iie é sun
nAo, D. Clara Leivns de Car*
.'alho Orico) havia reservado
para mim nn Alltnlln, Vim

gn
ça

embora, Enquanto decidem
do processo lenho lempo do
fnzor o filmo e rotornnr a Ko*
um, Tudo hA do il.ii tciiu.
confio.

i: o contrato cru Interes-
santo? — perguntamos,Sim - ili/. ela. — Hvi-
dentemente a indústria cine-
niuiográflcn italiana tem
mais possibilidades do que a
nossa, Podem elos, por con*
licqiiéncln, pagar bem melhor'o que o poderão fazer os
nossos produtcycs, Mas, o
que me interessa ó partici-
pnr, ajudar o cinema nacio*
nal na sua grande luta con-
(ra a indiferença governa*
mental.

VAI FILMAR NA BAHIA
Na Itália - prossegue —

o Governo concede subven*
ções de 20 c ato de 10':'- do
riniinciaincnto a filmes de
real interesse. E, ainda, ca*
da indivíduo italiano «¦ um
pequeno contribuinte da in*
ilústrln cinemaiográfica na-
cional, através do uma taxa

n .-11: n i í i «• a n i c incllvl*

dunlmonte mus Imensamente
grinulc no seu conjunto, reco-
iiiiiia pelo Covòrno, Assim as
posnibitlilndcs sAo outras...

— No linisll, estamos ain*
da no inicio da luta, nonhu*
mn conquista dc apoio oil-
ciai, deficiências técnicas
conseqüentes, de aparelha-
geiis, de pessoal etc. Agora
mesmo, nestes dlns, estamos
iigiiardamlo umn solução dl*
licll rclntivnmcnlc á conquis-
ta do umn nova máquina ne-
cessaria A filmagem do "Cln*
co Canções".

Alex Viany que dirigirá o
filme, já se encontra no In*
terior da Haliia, esperando o
inaterinl que está lncomple-
lo. Vanja Orico c sua mão
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Vanja Orico, quando falavaa Jurema Y. Finamour

também devrAo umbnrenr
pnra IA dentro de quatro ou
cinco dias,

— Troquei Roma e «eu i*
latlvo conforto pela caatinga
brasileira o pela carne seca
para ter a felicidade de par*ilelpnrdesta lmportanta
(Ume.

Você poderia nos dar
uma idéia do filmo? — por*
guinamos.
Vanja descreve: a conarlza*

ção é do Alberto Cavalcanti.
Trata-sodo cinco histórias
diferentes, vividas por cinco
mulheres de cinco países:
França. ItAllii, União Soviéti*
cn, China e Brasil. As hisló-
rias russa e chinesa já estão
prontas. Na França c Itália
ainda cm planos e aqui no
Brasil, prestes a se desen*
cantar. Dirão quo è uma
coincidência a URSS o a Chi-
na já terem realizado a par-
te referente aos seus pnfses.
mas eu acho multo significa-
tiva esta coincidência...

Para os artistas a vidu «'¦
bem mais fácil na URSS c
na China — dissemos por
nossa vez.

- Sim. Pura us artistas,
para os cientistas, para os
médicos, para ns crianças...
féz ela num sorriso. Bom,
continuemos. A história bra*
slleira é emocionante: uma
família de retirantes da sê*
en atravessa a caatinga, bem
na região do polígono das
secas, no interior da Bahia,
perto de Feira de Santana.
Vem em caminhão, sacola*
iando pelas estradas péssi-
mas desenrolando-se um in-
tenso drama dentro da mais
profunda e perfeita reallda-
de. Trabalharão comigo Ara*
cl Cardoso, Miguel Torres,
que é um operário, nordesti-
no autêntico, Aurélio Teixel*
ra e Waldo Cezav
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Foto d* Vanja Orico feita na Alemanha no dia da
mlt.ru" do "Paixão Selvagem"

"pre-

MEDIDAS DE PROTEÇf.O
AO CINEMA BRASILEiHO

Falamos então das dlflcul*
dades constantes do artista
o do clnoma nacionais o Van-
ja sugere certas medidas quo
poderiam ajudá-los.

— Penso que os consórcios
min mio bem realizados njn-
(iam multo. A Itália -• por

. exemplo — realiza co-produ-
ções com diferentes paísescom exceção do Brasil. Dul
a dificuldade dc se trazer
grandes nomes italianos pa-
ra realizações cm conjunto
com os brasileiros. Isso fiai-
lltn a vinda dc espeeuludores,
aventureiros que não têm no-
me na Itália e vêm se fazer
aqui à custa da nossa ino-
ccncln. Se o nosso cinema ti-
vesse uma proteçAo oficial
do Govôrno, com subvenções,
facilidades de Importações
de maquinarias e filmes po-
deriamos progredir. Náo de-
veríamos, também, importar,
em tão grande escala, aba-
caxis estrangeiros. O que ve-
mos pelos nossos cinemas
são filmes dc péssimo gosto,
sem categoria artística ou
moral. Nosso público já está
contaminado pelo baixo ni*
vel dessas produções. Isto
náo devia ser permitido. Os
melhores filmes (,ue tenho
visto na Europa não chegam
até nós. "Milagres em Miláo"
até hoje n&o foi visto pelos
brasileiros. "Humberto D'1
quase não teve chance, pas*
sou tão rapidamente que
doucob deram por éle. "Crõ*

nica do pobros amantes" é
Indeserltlvelmente perfeito e,
também, n&o chegou aa
Brasil.
Vanja continua, manifestar**

do entusiasmo e acrescenta:
— Deveria o nosso governo,

também taxar do pesados
impostos os filmes estrungei*
ros exibidos no Brasil, pois,
a concorrência desigual, pre*
jiiiiic-i nossa cinematografia.
«.Cangaceiro» c «Sinhá Môçn»
pagaram pesados impostos
para serem rodados cm ou»
tros países...

E a talentosa moça brasi*
lelrn, concluiu com certa tri*
teza:

Voou pode imaginar, cora
tantos obstáculos e tão pou*
ca boa-vontade governamen*
tal em relação & nossa indús-
tria do cinema como se to-
na difícil a vida do artista o
<t sobrevivência da própria
arte cinematográfica brasi*
lelra.

Da janela de seu belo apar*
tamento olhávamos o grande
mar sereno e os trabalhos de
aterro em prosseguimento.

— Você acha que eles che*
gar&o mesmo a aterrar a
nossa baía? F, construirão
novos edifícios altos e som*
brios, liquidando a beleza da
cidade? — perguntou-nos
Vanja abruptamente, como
transferindo para outro ter*
reno a linha de seus pensa*
mentos.

(Conclusão da 8.' página)

nao estava
liquidado?

completamente

E' que agora surgia um
perigo inverso, nascido exa-
lamento daquela luta. Sur-
gia o perigo do empobreci-
mento artístico, do desprê-
io pela forma, dn limita*
cão da vida e do homem,
tln simplificação, do desapa-
recimento do conflito, do de-
saparecimeiito de uma série
de sentimentos na obra de
criação, o perigo de confun-
dir-se o método de criação
que é o realismo-sociallsta
com um esquema ou uma
fórmula para a praducáo em
série dè romances, poemas,
peças de teatro, argumentos
de filmes. O perigo de con*
fundir-se mesmo o conceito
da missão do escritor, de
transformar-se èle num sim-
pies divulgador de palavras-•de-ordem em lugar de um
combatente de vanguarda,•pie levanta os problemas e
para tios chama a atenção
ios demais. Em todos os
tempos essa tem sido a mis-
são do escritor. Essa tem
sido lambem a missão dos
escritores soviéticos e, nes-
se sentido, o último grande
exemplo é. o de Ovechkin
cujos magníficos relatos sô-
bre o campo estiveram na
base de modificações da po-
iitica em relação à agricul*
tura, nascidas das resoluções
do Partido e do Governo.

Alexandc Korneichuk, no
seu Informe sôbre dramatur-
jíia teatral, a meu ver o in-
forme exemplar do II Con-
gresso, seja pela qualidade
critica e a autocrítica seja
pela maneira e pelo tom, pe-
la forma tão bela, disse a
certo momento: «Fizemos a
batalha contra o formalis-
mo e a vencemos. Foi uma
batalha necessária e justa.
Mas alguns quiseram partir
dessa batalha para liquidar
a forma em nossa llteraura,
para impedir as experiências
formais necessárias e obri-
gatórlas para o desenvol-
vlmento da literatura.
F.sses confundem formalis-
mo com forma, sem compre-
ender que o formalismo se
encontra no conteúdo das
obras e não na sua forma».

UMA LITERATURA A SERVIÇO DA PAZ. • •

A 
confusão sôbre o concel-
to do reallsmo-socialis-

ta chegou, em certo momen-
to, a ameaçar a qualidade•irlistlca de multas obras da
literatura soviética. O rea-
lismo-soclallsta é um meto-
io de criação artística, o mé.
todo do proletariado, o queresponde aos interesses da
classe operária que está
transformando a vida e o
mundo. Método de criação
artística, «socialista no con^
teúdo e nacional pela for*
ma», e jamais uma escola
literária o multo menos uma
fórmula ou um esquema
para a produção artística,
Exatamente o que se pas-
sou foi a confusão estabele-
cida por uns quantos escri*
tores secundários a respel*
to do realismo-sociallsta.
t;les tomaram o reallsmo-so-
çiallsta não como de um mé-

i ido de criação mas como
um- esquema para fabricar
livros «sem erros». Foi o
momento, por exemplo, da
inflação de romances m«sdío-

crês sôbre a vida colcosiana,
todos eles mais ou menos
iguais, um pouco idílicos por
um lado, baseados sempre
num conflito entre o «bom»
e o «ótimo», como se todos
os elementos negativos já
houvessem desaparecido da
vida soviética. O tema des-
sa vaga de romances era
quase sempre a história do
excelente velho presidente
do colcos, honesto e slnce-
ro, mas superado, sem ca*
pacidade de iniciativa ante
os novos problemas coloca-
dos pelo crescimento da eco-
nomin colcosiana. Aparece
então, geralmente recém-
•chegado da guerra, o herói
positivo, jovem e ardente,
cheio de idéias e projetos.
ü conflito do romance, li-
near e esquemático, era a
luta entre o jovem pleno de.
iniciativas e o velho medro-
so de executá-las. Eu creio
bem que êsse tema, sem dú-
vida real, daria um grande,
romance. Possivelmente êle
deu alguns bons romances
mas a sua constante repeli-
ção, como uma espécie de
fórmula única para os ro-
mances da vida camponesa,
trazia conseqüências ns mais
perigosas, seja do ponto-de-¦vista de forma literária se-
ja do ponto-de-vista do con-
teúdo.

Quando das comemorações
do centenário de Gogol, o
grande riso dc sátira da li-
teratura clássica russa, o
Partido chamava a atenção
dos escritores para a im-
port&ncia da sátira, para a
sua necessidade, e partindo
dai alertava-os contra a ten-
dência à simplificação do
conflito na obra de criação,
a simplificação dos proble-
mas e da vida. Recordava a
existência na vida cotidla-
na e, sobretudo, na conscl
ência dos homens das remi-
niscêricias do tempo capita-
lista e a neccsidnde de com-
batê-las. O conflito entre o
«bom» e o «ótimo», que con-
dúzia na prática a nusên-
cia de conflito, aparecia co-
mo uma espécie de cortina
a esconder os problemas
existentes, os profundos con-
flltos que exigem para a sun
narração a força renl do ta-
lento criador.

E' claro que tal confusão
entre método e fórmula ou
esquema só interessava a
pequenos escritores médio-
ore* ô que eram tais escri*
tores ôs Intransigentes de-
fensores do teses t&o ahsur-
das como a da «ausência Ao
conflito» ou a do «herói po-
sltivo sem nenhum defeito,
um ser tão completamente
perfeito que resultava Inhu-
mano». E quando, em melo
a toda essa série de roman-
ces fabricados sôbre a vi*
da colcosiana, com uma mes--
ma fórmula, surgiu «A Co*
lhelta», de Gallna Nikolae-
va, rico de conflito, huma-
no e verdadeiro, o sou su-
cesso foi imenso, sucesso
coroado com um Prêmio Stá-
lin de primeira classe. Fa-
lo desse prêmio Stálin pa-
ra mostrar ojue Iamais, om

nenhum momento, a tendem
eia esquema tica mereceu ou
íol alvo de apoio oficial de
qualquer espécie. E' bem
verdade que uma parle da
critica — e é indiscutível
o atraso da critica literária
em relação aos demais gene-
ros — era toda louvores pa-
ra tais livros e se mostrava
pelo menos reticente ante
qualquer coisa nova. ousa-
da, profunda. O Partido e o
Governo, porém vinham
constantemente apelando aos
escritores a descrever a vi-
da em toda a sua plenitu-
de, a tomar dos problemas
e a dissecá-los, a enfrentar
corajosamente os lemas
mais árduos e a elevar a
qualidade artística das obras.
Basta recordai- o trecho sò-
bre cultura do Informe de
Malenkov ao XIX Congres-
so do Partido, golpe proíun-
do contra o csquematlsmo.

O 
Partido, o Governo e o
povo. Já disse e repito

que nesse maravilhoso pais
do.s Soviels é o povo quem
comanda, é éle quem dá o
primeiro grito pois dele é
o governo, pois sua é a res-
ponsabilidade pela vida da
pátria. Quero recordar aqui
um espetáculo de circo que
assisti ai por volta de 19,")L
O circo na URSS é uma be-
leza, um espetáculo cheio
de coragem, de emoção, de
bom humor o de dignidade
humana. O artista rie circo
tem ali a mesma alta cate-

goiia do artista de teatro
da e qualquer manifestação
artística, o circo é também
forma de educação popular,
instrumento de participação
do povo na vida dò pais. A
critica se exerce no circo
como na imprensa, no rádio,
em todos os veículos de dl*
vulgaçáo.-

Em certo momento apare-
coram uns palhaços armados
de violas e começaram a can-
tar quadras de critica a as-
pectos da vida soviética.
L'ina dessas quadras era exa-
lamente dedicada /aos es-
critores que, sem nunca sai-
rem do seu gabinete dft tra-
balho nas grandes cidades,
vivem a escrever romances
sôbri a vida colcosiana. ro-
mances falsos e desinteres-
santos-. O público aplaudiu
entúsi&stlcamente.

Essa tendência a uma li-
teratura sem conflito, sem
problemas nem experiências
formais, limitadora da vida,
da qual havia desaparecido
uma série de sentimentos,
inclusive quase por comple-
to os conflitos de amor, en-
controu uma oposição ime-
diata de parte do público.
Estes náo podia aceitar li-
vros onde a vida era des-
crita de un. • forma ideal,
onde a realidade do aspe-
ro e grandioso trabalho de
construção do comunismo
era dissolvida em água de
rosas e essa epopéia sem
igual na história do homem
era um simples debate en-

tre o ..bom> e o •.ótimo*',
onde tudo corria facilmente,
ou de cinema. E, como tó-
onde já nada era realmente
difícil. Poi outro lado, essa
mesma tendência esquema-
tica levava a resultados
curiosos: encontrávamos em
certos livros — mesmo cer-
tos livros de grande quali-
dade e de grande talento
como o •! Longe de Moscou»,
de Ajaev, — um profundo
conhecimento do trabalho
realizado e uma bela descri-
ção desse trabalho ao mes-
mo tempo em que a ima-
gern do homem que realiza-
va trahalhos tão grandiosos
era imperfeita, era deflcien-
te. O homem, em tais livros,
perdia quase por completo
sua vida individual, como se
a sua existência comportas-
se apenas o tempo dedica-
dc ao trabalho, como se ape-
nas os problemas do traba-
lho o preocupassem, como se
êle não tivesse lar, família,
amigos, como se êle não ti-
vesse sua intimidade, seus
problemas pessoais, como se
não amasse, não sentisse clu*
mes. não se enraivecesse, náo
so emocionasse ante as pe*
quenas coisas cotidianas. Era
um homem limitado, sur
complexidade desaparecia, a
vida se transformava em ai*
go horizontal e pobre. O
amor, por exemplo, quase
desapareceu por completo de
tais livros.

EM 
1951 eu conheci, num v

dia passado a discutir <,

com os alunos do Instituto
de Literatura Máximo Gor-
kl espécie de Faculdade pa-
ra a íormaçà de escritores,
até há pouco tempo única no
mundo. (Atualmente exis-
tem Institutos semelhantes
na China e na R. P. da Ru-
mania), a um jovem escri*
tor aluno do Instituto, de no-
me Trifonov. Êle vinha de
publicar um rocance, -tEstu-
dantes», sôbre a vida e os
problemas dos universitários
moscovitas. Um jovem sim-
pátlco e agradável e foi com
o maior interesse que li seu
romance quando apareceu
em traduçào francesa. O II-
vro revela um romancista de
talento, uma vocação verda-
deira. No entanto, a linha
de conflito é quase inexisten-
te, história de um estudan-
te altamente dotado que se
enche de vaidade e que, por
isso mesmo, se encontra a
pique de perder-se completa-
mente, de afastar-se dois seus
colegas, de tornar-se um ser
inútil para a sociedade. Eu
(e creio que ninguém) não
sou contra êsse tema, toma-
do sem dúvida da vida real,
mas ê evidente igualmente
que êsse conflito só será vá-
lido como matéria para um
romance se fôr colocado den*
tro da moldura da vida do es*

, tudante moscovita com toda

Segundo Poema Para oeíloyannis
IU/ídJIúM o róseo que do vento

ao mar azul se mistura,
Nem o dourado alimento

que à luz helena amadura.
0 sangue, amarga fermento,
ferve tudo mima escura
massa de. cinza. Cinzento,
da côr do pão bolorento,
da cór do leite azedado,
da côr do azeite passado,
da còr do vinho estragado,
cinzento? cinza, cinzento.
(Me contaram. Não invento).

As árvores brotavam da noite
cinzentas.

I As casas rompiam do chão
| cinzentas.
% As ri+gs pobres ondulavam
$ cinzentas.
I Qual um bicho podre a cidade acordava
| cinzenta.

...'¦¦•
| iWriís cinzenta tt sopa do operário.
v Mais cinzento o bonde, nos seus trilhos.'; Mais cinzenta a fábrica em seus muros.
cmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmi

Mendigos procuravam no lixo
substâncias cinzentas.
Uma criança construiu bonecos
de barro cinzento.
As lojas nas vitrinas só mostravam
roupas cinzentas.

(Cinzento
o sorriso amarelo dos verdugot).

Nos beijos que n&o m davam,
Nas mão* que não se apertaoam.
nós olhos que se evitavam,
nas bocas que se calavam,
nos punhos que se fechavam,
esta cinzenta agonia.
Por faróis iluminado
Belloyannis fuzilavam,
na manhã daquele dia.

Sôbre os cerros no entanto vinha a aurora?
seus cabelos de ruiva rebella.

RAYMUNDO ARAÚJO |

a sua riqueza o com toda
a sua complexidade. No en-
tanto, quando o 11, o livro
me agradou. O talento do au*
tor e sua vocação de roman*
cista eram evidentes e é sem*
pre grato descobrir um novo
romancisja.

Agora, nesse fim de 1954 e
começo de 1955, tive um lar-
go contato com os estudantes
moscovitas. Falei com cente-
nas deles, participei de um
debate sobre literatura na
Universidade de Moscou. A
cada um deles fiz a mesma
pergunta:

— Gosta do romance «Es*
tudantes»?

E a resposta un&nime, va-
riando nos detalhes mas a
mesma no fundo, foi um
«não» rotundo. E por que?— eu quis saber. «Porque é
um romance róseo, onde a
riqueza de nossa vida não-
está refletida. Nossa vida é
muito menos envemizada do
que a vida estudantil ali des*
crita. Ela é muito mais com*
plexa, multo mais emocio*
nante, multo mais variada e
densa. Trifonov a reduziu a
algo fácil, slmpliflcou-a de*
maslado. Nâo reconhecemos
nossa vida em seu romance».

As cartas dc leitores às re*
dações dos jornais e revistas
literárias começaram a exl*
gir dos escritores que mos*
liassem mais o homem» e
não apenas «o trabalho rea*
lizado pelo homem». E não
apenas o herói positivo, o
bom cidadão, mas também
aqueles que são ali os restos
de um passado, restos que
ainda dificultam a marcha da
«sociedade e do homem.

Essa discussão se proces-
sou nas páginas dos jornais,
nas revistas, nos círculos li*
terários mas também nos
clubes de cultura das fãbrl-
cas e dos colcoses, nas esco*
Ias e universidades e se pode
afirmar que, ao derrotar
completamente qualquer ten-
dência esquemática e meca-
nicista, o II Congresso ape-
nas reafirmou o que já era
um ponto-de-vista generall-
zado nâo só entre os escrito-
r*s mas também um ponte-¦de-vista imposto pela mass*
dM leitores.

SEI que talvez existam
pessoas decepcionadas

«Mm a visão que dou da am-
pia discussão de anos que
precedeu o II Congresso.
Existem pessoas que tudo
que desejam saber do Con*
gresso é se Erenburg foi
muito criticado ou se Simó-
nov levou «muita pancada».
È uma espécie de mentáll-
dade que existe entre nós,'in-
felizmente não só de direita
mns mesmo entre gente dr
esquerda. Os cie direita quan-
do perguntam se Fulano íoi

ou não criticado (o que su*
cedeu na imprensa a soldo do
imperialismo em todo o mun*
<io ao tratar do Congresso)
ó querendo afirmar que o
Fulano foi, de grilhêtas nos
pés, para o fundo de uma Si*
béria de romance de Dos*
toiewski, espécie de Sibéria
que é também apenas hoje
uma recordação literária do
passado. Hoje a Sibéria é um
pais industrial, de grandes
cidades e intenso progresso,
onde inclusive cresce uma
poderosa literatura. E' claro
que essa malsã curiosidade
dos inimigos é tão idiota que
apenas faz rir. Mas o que
é triste é a malsã curió-
sidade de outra gente,
que ainda imagina, na sua
estreiteza sectária, que o II
Congresso dos Escritores So*

viéticos foi uma espécie de
terrível tribunal a julgar e a
condenar Impiedosamente os
escritores por tais e tais li*
vros. O II Congresso dos
Escritores Soviéticos íoi uma
discussão ampla, livre (e co*
mo foi livre!), profunda e
emocionante dos problemas
da literatura, do oficio do
escritor, da responsabilidade
do escritor, da sua atuação
social, e das relações dos es*
critores entre si e entre eles
e a sociedade.

No entanto, a discussão
que precedeu imediatamente
o II Congresso, quando já se

> podia considerar completa*
mente claro o ponto-de-vista
da grande maioria contra to*
do e qualquer esquematis*
mo, foi sobre o necessário
equilíbrio na critica ao la*
do negativo da vida, para
que não se venha a cair no
outro extremo, não se venha
a substituir o «róseo» ou o
«envernizaclo» de certos ro*
mances pelo «negro» da íal*
ta de perspectiva, que não se
venha substituir uma limita.*
ção da realidade que levava
a não ver o que criticar por
outra limitação que poderia
levar a não ver o fundamen*
tal que já está realizado e o
novo que cresce e que ali já
é o típico, que náo se ve*
nha, ao humanizar o herói
positivo tornando-o menos
perfeito e mais de carne em
osso, fazer do herói negati*
vo o grande herói dos livros.
Essa última parte da discus*
são que envolveu Sínov,
Erenburg, Vera Panova,
Grossman, Nlkolaeva. Riiirl*
kov, Kotchétov, antes do
Congresso, e esses mesmos
o ainda Choloku,, Gladkov,
Fadeev, Feriin e vários ou-
tros durante o Congresso,
será, juntamente com os in*
formes e a discussão dos in-
formes, o tema da próxima
reportagem.

Desde logo, porém, quem
avisar que ninguém, espera
encontrar nc- que vôu escre-
v«* a intriga literária, a
mesquinha rivalidade literá-
ria a que estamos acostuma-
dos em .iiisso pobre e tris-
te mundo capitalista No
Congresso toda a dlscuss&o
se processou em função d?
como elevai, e dignificar a
literatura; de fazê-lo cum-
prlr sua missão. Porque
existia entre todos ali reu-
nidos uma mesma concep-
ção sôbre a literatura e sõ*
bre o papel do escritor uma
unidade de princípios em tór*
no h necessidade de uma II*
teratura de Partido a servi-
eo ila verdade, dns grande*?
idéias e «los irraiules «*»«((•
mentos.
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Uma Literatura a Serviço da Paz
E do Futuro do Homem

Jorge AMADO
(Segunda de uma série de reportagens)

IIMA PROFUNDA DISCUSSÃO PRECEDEU 0 CONGRESSO
r\T. 1918 > 105*1 cative 6" vozes na União Sovié-

> tica c nlcuniAK dessa» vlsl-
ln.) duraram longo tempo,
Conheço bem êsse i-sls
• êsso povu. Nuo «ou
•ill o viajante utrossado,
num programo turístico ou
oficial, Qunndo flli desembar»
co à como alguém que che»
ga ft casa conhecida, familiar,
ondo hábitos e costumes lhe
nfto íntimos. Sou bem capuz,
por vozes, de ensinar certus
entww aos meus Intérpretes!
d/> enslnnr-lhcs pur exemplo,
onde encon trar a mais bela
cerâmico popular ou o silen»
cioso café onde conversar
•tem música que nos portu-

melhor me parece pura o chft
Inevitável o para a boa pro-
sn tfto soviética o tfto bra-
sllelra.

Conheço ésse pais, de Mo»»
cou ao extremo da Sibéria;
dn distante Asin Centrnl a
Mlnsk c Leningrado, a ins-
clnniite; dn Geórgia c iln
Armênia, nns fronteiras du
Turquia, nos pós do monto
Ararat, a Klov, a formosa
de toda « formusurn onde
minha cnsa é a cosa do Ale-
xandra Korncltchuk e Wan-
dn Wassllowska, a bela cnsi
om cuja parede esta o rc-
(ralo de Prcstesj de Sumiu»
knnd, eom ns ruínas mllenn»
res do reino de Tamcrlfto, a

DADOS DA COMISSÃO DE MANDATOS !
NOMERO PE SÓCIOS DA VNIAO DE ESCRITO-

RES SOVIÉTICOS em 1." de dezembro dr 1954, ãs ves-
perus do ll Congresso: 3. fií»r> membros, ifcstHbnWos cm
3,142 membros cirtivos e 553 cotldirtafos,

(Ao ser fundada, cm 1934, iior or-isiilo do t Con-
gresso, a União possuiu 1.500 .locioit <*, rnfro membros
efetivo» f candidatos)

HOMERO Dk DELEGADOS AO ll CONGRESSO:
738, divididos em (52G driegndos eom voz e voto c 112
ajienus coin voz.

(«Vo / Coiifjrcsío: 591 delegados, sendo que 376 com
vot i; rolo o 215 «om ws).

/Jo* 73*-- delegados no It Congresso, 654 eram ho»
me/n» <• si eram mulheres. (No primeiro Cottr/rcsso
570 delegados rrnm homens e apatia» 21 eram mulheres).

IDADE MÉDIA DOS DELEGADOS NO ll CON-
GRESSO: 13 d'Ir gados rom menos de 30 finou,* 136 rfe»
legados entre os 31 e os -10 mios; 343 delegados enire
os 41 e os 50 anos; 193 delegados entre os 51 c 60 anos;
53 delegados dc mnis do Ul mios.

be, o endereço do antiquá«
rio de incríveis surpresas,
qual a especialidade tte cada
bom restaurante. Chego e
me envolvo na viria, nas dis-
cussões. nunca desembarco
ali parn passear mas, sim,
para aprender pois há sem»
nre multo e muito que apren-
ner nessa pátria da experi»
éncia da nova vida do ho-
mem.

Tenho nessa loira da fia-
(entidade humana centenas
de bons amigo- espalhados
pela *»ua imensa geografia.
Nào só enire cs escritores, os
cineastas, ós artistas, a gen-
te de minha profissão ou
próximos a ela. Mas tam»
bém entre operário.-; e cs-
tudantes, médicos e enge-
nheiros, entre o que aqui se
chama gente do povo (por-
que lá são todos gente do
povo e é o povo a gente im»
portante do pais). Dezenas
e dezenas de casas são pa»
ra mim a cnsa dn meu ir-
mão, onde entro na hora que

Stalingrado r c c é m-nascldn
das cinzas da última guer-
ra. Conheço ôsse povo de
haver vivido com éle, dc ha-
ver ao seu lado lutado pela
paz e dc haver aprendido
com êle a ser melhor do que
era antes. Amo cada parti»
cuia disse pais e amo ao seu
povo com todas as fibras do
meu coração, carrego comi»
go, por onde vou, a ésse
povo e n esse pais.

Cada vez que desembarco
no aeroporto dc Moscou e
cruzo suas novas e amplas
avenida-; e contemplo sua
face, oito vezes centenária
e lão jovem, me- emociono
profundamente c sua ale»
gria de viver me penetra e a
vida me parece mais bela.
Ah! que pais êsse pais ale»
gre, que povo ôsse povo gene»
roso! Onde quer que eu esto»
ja levo comigo sua imagem
de fartura e alegria e me
alimento dos dias ali vivi-
dos, dias de alegria ncumu-
lada, e da visão do mundo

novo e do novo homem, AH
tocamos o futuru " m ns
mãos o. so temos ollius pa-
ra vor, podemos enxergar o
dia rndioso do comunismo.

POIS 
bem: conhecendo as-

sin. como conheço o
pais dos Soviets c o povo
soviético ainda me surprcon-
de, a cada vez, sua verdadei-
rn fome de discussão, sun
ardente curiosidade por to.
dos os assuntos, e, sobrei ti-
do, sua JA orgânica (que ou-
lro adjetivo encontrar?)
paixão pela cultura.

Qunndo .se laia. noutro
pais qualquer, numo rilseus-
são sobre literatura ou arte.
biologia ou agropecuária,
sabre cinema mi arqultoiii»
rn, o que é Justo Imaginar-
•se é que de tal discussão
participam os especialistas,
e por mnis profunda que ela
seja. seus limites se restrin-
gem n um grupo de homens
num circulo fechado, Assim
se passa em nosso pobre
dão terrivelmente pobre!!
mundo capitalista. Mas. ali!,
ésse cálculo é falso, comple»
lamente errado, quando se
trata do mundo socialista,
quando a discussão se pro-
cessa na União Soviética.
AH ela nasce quase sempre
nas seções dns fábricas, nas
escolas, nas universidades.
nos clubes de cultura dos
eolcoses ou em seus cam-' 
pos arados, nas ruas «ia ci»
dades, cresce nas páginas
de correspondência de leito»
ros dos jornais, ao mesmo
tenipo em que os espeelalis»
tos a realizam. Nenhuma es»
pceialidnde. nem mesmo a
poesia nem mesmo a astro»
•química, se processa tiuma
torro de marfim ou num se-
ereto laboratório distante do
bullcio da mullidáo. Tudo ali
é assunto de todos, Interês»
so de todos, responsabilida-
des de todos. Assim também
— c eu diria quase princi»
palmentc — no que se refere
à literatura. Na sua inter»
venção no II Congresso dos
Escritores, Iiy.i Erenburg
fêz uma afirmação que não
deixa de ser o mais alto elo»
gio do Poder Soviético. Dis-
se o mestre de A Nona On-
da> que na URSS os leito-
res haviam sobrepassado o.s
escritores, o público eslava
adiante dos escritores. A ver-
dade é que, sem dúvida, em
toda a discussão que prece-
deu o Congresso, e nos seus
debates, a presença que a
dirigia, aquela cuja pressão
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so fa/ln sentir, ern a da
imensa mussn do leitores so-
vléilcos.

ONDE 
colocar o marco

inicial dessa última dis»
ctiKsfto sobro os problemas
da llterutura? Conhecemos n
disctiBsfto do nno 46, sobro
o formnllsmo o o cosmopo»
lltlsmo, a. bane do Informe
do Zdanov- quo tanta reper-
cussão teve cm todo o mun»
do. Naquele primeiro mo-
iiieniu do após-guerra. qunn
do umn nova divisão polili-
ca se estabelecia no mundo
— de um lado o campo ela
paz o da democracia, dc ou-
tro lado o campo da guer»
ra o do Imperialismo —. ern
necessário, Imprescindível,
evitar que n Inmn dn ricen-
dência dn sociedade cnpltn»
llstn utilizasse n literatura
eomo formn de penetrnção

deixasse envolver |h !b dogro
ilação por vezes nrnniln (le
falsa beleza dn llu-rniurn o
dn nrle capitalistas, e Inn-
BuldocoMO como que cansa-
du dn esforço magnífico dn
guerra, quando foi anna tão
poderosa quanto o mnis po*
deroso tnnque, o canhão
mnis ilesliulilor on o mnis
veloz, nvlão de combate, Iln-
via um perigo real quando o
conteúdo so encontrava
ameaçado pelas sutilezas for-
mais. quando todo um corlo-
Jo de rcminlscênclas do pas-
sado mnrlo, revivido peln
guerra, ameaçava desviar n
literatura le ns demais ar»
tes) do seu caminho para o
futuro.

Eu posso bem comprecn-
der porque os soviético»
(idclnm a guerra c lutam
com todas ns suns forças
pela paz. Antes da guerra
eles haviam liquidado defini»
tivamente toda umn série do
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O grande romancista Konstantiti Fedin ("Primeiras Ale-
grias", "Um Verão Extraordinário".' na tribuna dc Congresso

de suns idéias desagregado-
ras. A guerra fora um cho-
que terrível, um abalo pro-
fundo, um esforço heróico
exigindo de cada um o má»
ximo de suas forças. O pe»
rigo no após-guerra era a
falta do vigilância, era dei-
xar que a literatura em lu-
gar de ser a grande nrma
para a reconstrução rápida
da pátria e da vida, se trans»
formasse em ócio inútil, se

problemas e marchavam, em
melo a áspero trabalho mas
.seguramente, para a passa»
gem ao comunismo. Citarei
três problemas somente: a
prostituição, a mendicância,
os menores abandonados.
Eis três coisas que eram
apenas uma lembrança tris-
to de um passado morto e
enterrado. «São detalhes, bem
sei, mas falo deles para
exemplificar apenas. A guer-

Durante a realização do Congresso foi feita a entrega a Nicolds Guillén do Prêmio Stá-
lin pelo reforçamento da paz entro os povos. O clichê fixa o grande poeta cubano
quantio pronunciava seu discurso de agradecimento (jà pub.icado em nosso jornal)

NACIONALIDADES REPRESENTADAS
ESTIVERAM REPRESENTADAS, 45, com a seguiu-

le dislribuição: 250 russos; 71 ukranianos; 72 judeus; 45
ueorgianos; 36 armênios; 28 bieloruusos; 2,s azaberdjans;
20 kazakos; 15 letões; 14 tártaros; 13 usbekos; 12 litua-
nos; 10 tadjiks; 10 kirguiees; 9 ocetinos; «S eslonianos; 7
moldavos; 6 tiircomênios; 6 chuvazis; f> iiikulios: 5 basqui-
rios; 67 outros delegados representavam as seguintes 24
literaturas: carclos; filandeses; adgiieis; mongoes; buria-
tos; kabardinos; comis, kumiques; karakalpaquios; la-
kis; darguinos; avartzs; lesguinos; dunganes; maris;
nordovios; tuvines; udmúrcios; racácios; abrácios, uigu-
ros; knrdos; coreanos; iddich.

No I Congresso, em 1934, esf«t,*a?i*i representadas ape-
nas 7 Muciona/itindes.

GÊNEROS LITERÁRIOS REPRESENTADOS

Os delegados se dividiam entre os seguintes gêneros
literários: 274 prosadores (como prosadores sáo classi-
ficados na U.R.S.8. o que nós chamaríamos de fiecionis-
tas: ro7iiancistas, novelistas, contistas, autores de rela-
tos, etc.) (38%); 241 poetas (33,5%); 64 dramaturgos
(9Ç'(-); 12 ara/umenftsíus de filme (o 171(0 se chama na
U.R.S.S. de dramaturgia cinematográfica) (1,7%); 65
críticos, ensaístas e historiadores de literatura (9%); 30
autores de literatura infantil (4,1%); 18 tradutores
(2,5%); 14 autores de reportagens literárias (gênero cria-
do pela literatura, soviética) (2%); 1 fólplorista; 1 bardo
popular.
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Jorge Amado, na liurnHrt Instalada ao lado da sala de scssOe.s do ll Congresso do» Eacrl-
(ores Soviéticos, concedendo autógrafos a um grupo do operdrios du fábrica Kotnpnssor

rn desenterrou esses (antas-
mas, n própria guerra ern
o mais terrível dos (antas-
mas. Ainda em 1948, quan-
do visitei a UKSS pela pri-
meira vez, encontrei (em
proporção a mais mínima,
devo esclarecer) os rostos
dessa herança da guerra,
uns raros mendigos nos ar-
mn/ens, ainda iiinns quan»
tas crianças vagando pelos
trens de ferro no Cftucnso, e
nns noitOR frins o perfil en»
vergonhado de uma mulher
no torpe comércio. Esses
restos eram ainda visíveis
cm 1948, hoje voltaram a
ser os mesmos fantasmas
enterrados. A guerra nfto
velo npcnns Interromper
brutalmente n grande tare-
fa de construção pacifica.
Ela velo também Intcrrom-
per o crescimento do novo
homem, a formação de sua
alma nova, velo despertar
adormecidos sentimentos.
velo revigorar os resi os do
passado capitalista. Permiti
que vos cite mais uma vez
a definição de Stalin a res-
peito dos escritores: -.enge»
nheiros da alma-, ou seja,
construtores ila alma huma-
na. da alma do novo homem
socialista, do homem sem
egoísmo, Irmão do outro ho-
mem, um membro da socie-
dade, uma nova consciência.

ENTÃO, 
naqUelc ano de

1946, ante os escritores
soviéticos, abriam-se dois
caminhos: ou a literatura
fundada por Uorki continua-
va a ser a grando responsa-
vel pelo nos-o humanismo so-
viélico ou bem ela se degra-
dava na imitação, na cópia
servil da decadência das le»
trás ocidentais e se separa-
va do seu povo. Quando o
Partido e o Governo levan-
taram a discussão e aponta-
ram o perigo, estavam res-
pondendo, como sempre, ns
necessidades e exigências do
povo soviético. A batalha
contra o formalismo foi jus-
ta o necessária, absolutámen-
te justa e necessária e a ela
se deve ler a literatura so»
viética conservado sua gran-
de tradição, a ela se deve
ter sido a literatura sovié-
tica um fator preponderan-
te na reconstrução do após
•guerra, ter sido poderosa
arma do povo nos úlllmos
anos. A ela se devem os
grandes livros dêsse último
decênio: íA Jovem Guardai,
dc Fadecv; as duas obras
primas que são os roman-
ces «As Primeiras Alegrias»
c tUm Verão Extraorciiná-
rio*, de Konstantin Fedln;
os dois grandes romances
do após-guerra de Erenburg,
«A Tempestade» e a «A No»
na Onda»; os «Companhel-
ros de Viagem», de Vera Pa-
nova e «A Estrela» de Kaza-
kievitch; «Um Homem de
Verdade», de Polevoi, e os
volumes de memórias de
Gladkov: «iA Colheita», de
Nikolaeva, e as peças de
teatro de Korneitehuk; «O
Bosque Russo», novo roman-
ce de Leonov o o Longe de
Moscou», de Ajaey, muitos
e muitos outros, toda uma
série de grandes livros, de

poderosos livros, como ne»
nenhuma outra literatura
produziu no mesmo espaço
ile tempo.

Produziu, porém, no mes»
mo tempo, podercls dizer,
multo livro ruim, do mn qun»
lidade literária, medíocre e
vários desses livros furam
elogiados, alguns foram mes-
mo premiados, o, em certo
momento, até poderia pare-
cer que eles determinavam
uma tendência vitoriosa na
literatura soviética.

A exceção de que tais II-
vros pudessem ser conside-
rados iima tendência vitorio-
sa ionde se deve ver qual
a tendência de uma literatu-
ra, nos seus grandes livros
mi nas obras medíocres?),
indo o mais é certo, e só

pio: «Hlbotni Clara», 'le Ve-
ra Pnnovn, escritora de ln»
discutível força, de grande
tnlenio criador, uutora de
romances magníficos que se
deixou tentar peln lórmu-
ln>, ou «A Luta pela Paz»,
de Pnnflerov, velho escritor
com uma obra reullzada re-
lativamcnte importante e
que publica um livro tão ex-
tremamonte medíocre. Podt-
ria citar outros, nlgtimaa
das peças de teatro de Su-
fronov ou os últimos roman-
ces de Pervcnlslcv.

APESAR 
de que JA em

1949, num pleno da
União dos Escritores Sovié»
ticos, Alexandre Fadnev

OS DELEGADOS AO CONGRESSO
Dos delegados ao Congresso, 450 entraram na União

de Escritores entre o I Congresso (1934, oiiaiido a
União foi fundada) c 1910; 114 ingressaram dc 1941 a
1945: lõ(i depois da guerra.

59 delegados iniciaram suas atividades literárias an-
tes da Revolução dc Outubro da 1917; 455 começaram
a escrever eiiíie 1917 e 1934; 132 entre os anos de 1935
a 1940; 44 niiciarmiisc durante a guerra, de 1941 a 19-15;
3C depois da guerra.

359 outro os delegados possuem educarão superior
completa; 205 começaram c náo completaram os estu-
dos superiores; 131 possHon estudos secundários; ape-
nas 22 só tem educação primária,

55 delegados possuem altos títulos universitários;
17 sãa membros ('" Academia de Ciências da URSS ou
uVi.s h'cpubiicu-1 Federais ou Autônoma»; 101 possuem
o Prêmio Stalin dc Literatura c 1 (ltyu Erenburg) po».
sui igualmente o Prêmio Stalin Internucionul da Pnz.
31 sí7o deputados ao Soviét Supremo dn U.R.S.S. 41 òúo
deputados aos Soviets Supremos das Repúblicas Ferie-
radas. 11 são deputados aos Souieís Supremos das Ro.
públicas Autõiwmas. 4 são Heróis dn Uniáo Soviética,
ÚS2 pos3iicm condecorações aovcrnamantnis diversa»
(Ordem de Lenin. Ordem da Bandeira Vermelhn, Hcrúi
do Trabalha Socialista, etc); 372 delegados participaram
ilu guerra.

um completo idiota Iria áfir»
mar que enire toda a mas»
sa enorme de livros publica-
dos na URSS, nos dez anos
do após-guerra, não houves-
se multo romance medíocre,
muito poema sem poesia. Li-
vros «cinzentos- (essa foi
talvez a palavra mais re-
petida durante o II Congres-
so), descrevendo uma vida
rehvernizada» (outra pala-
vra que teve muito gasto
nas intervenções), sem con-
flilo. limitados em relação à
complexidade do homem e
da vida. E se muitos dês-
ses livros foram escritos por
escritores medíocres, litera»
tos sem talento ou com pou»
co talento, te em que üte-
raiura não existem tais es»
critores? Quando já se viu
uma literatura só de gran-
des escritores, só de gênios?
Os grandes escritores, os
grandes criadores, esses, em
qualquer literatura, contam»
¦se pelos dedos, e, hoje em
nenhuma literatura eles exis»
tem em tão grande número
como na literatura soviéti-
ca), alguns outros — e is»
so era bem mais perigoso
— foram escritos por escri»
tores bem dotados, escrito»
res de talento que se
deixavam arrastar pela
facilidade de tais livros
C pelo seu aparente Ime
diato sucesso. Por

afirmava, numa intervenção
que fêz época, enós ganha»
mos a batalha contra o tor-
malismo, agora vamos cui-
dar da forma em nossa li-
tora tura •- eu desejo marcar
o limite inicial da discussão
que precedeu o II Congres»
so ai por volta dos fins de
19,51. quando u Pravda»
de Moscou publicou uma
carta assinada -por um gru»
po de leitores-- a propósito
do romance de Lacis, «Ru-
mo à Outra Margem*. A es»
sa carta seguiu-se um im-
.portante editorial da «Ga-
v.nln Liternria. sobre a au-
sência de conflito nas obras
mais recentes da dramatttr-
gia teatral soviética. «Iá an»
(es as conferências pronun-
ciadas por Fadecv, Erenburg.
Fedin e outros para os es-
tudantes dc literatura do
Instituto Máximo Gorki ti-
nham trazido a debate uma
sério de problemas de téc-
nica e forma literárias.

Que se passava? Porque
üí mesmo tempo importân-
tos homens do Partido e do
Governo, os mestres da li-
teralura soviética e n mas
sa de leitores se preocupa-
vam com os rumos da üte-
ratttra? O perigo do forma»
lismo e do cosmopolitismo

exem» (Conclui na 2.» pdgin»)

- *
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Os romancistas soviéticos Leonid Leonov (Prêmio Stalin, « esquerda) o Subco (herói da Guerra !V*'>'>'", em que perdeu uma O rotnunaista Lacis. o dramaturgo Korneotchuok e sua esposa a romancista Wanda V/nssilewska. o poeta Aluxis Swfcoi
lia» pernas). 9 Jm Dr.da, ytwidente ila União de Escritores TbKdcasíovacas iuo centra) que esteve recentemente no Brasil • o romancista Anexov, doKazakistan
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da hUiór» »v»nç» com r»pld«.
Ansú^âaídi*» p«*tr* em un novo ano. - o
a-« de l1*" Ao insd»r-« um novo ano * hibuo
£r*»Vum baunço do «min»»* ^™<T>*°, Mo
m» m ft-i dur.nu. © an.» -jue linda. Mo * um»
m» wsaiíio. i*nnu»-nos contemplar t conv

pr«nder fXr o cwtónk «rcomto * contlítrar «ra
^fe. 55 SnXt^Wâun. . d..-» o.
«u^iTdffi»cr«it popular p.<!«m -.t-n*. Juju rwfc. or-

00 socialismo, qu»

— K. Vorochilov —
Presidente do Presidi um do S©*,l.t Supremo

da L. K. S. 8.

ESra&w&r.Ti •

Pajj*r_m-M reali ce trinta e «te anos desde que o»

povíTW? Uc» mm primeiro *^*^f^
t»r è»ve caminno. at* «ntào dc-R.nneodo m. história. .>©iso

Si ín 
"nXVtrwado 

e fraco. A poUua antipopular 00
££__£? SSm l d« latifundiário., e d* curgueiia levara*

ri^eTaufttõii nacional Soo o pobio çMlvwu 
ewn*>

míoo _.- em fíl**^- ao** P»*-*- avançados wtâvamoi atrasa-

ôoTurrl VI«-nm. dTaiwi. Todo. 
3jKtorw 

prtndpa»
a „„ poder do^pUal «™£M_

A pir d» implnçSo du are»» de s*meadur» » cmU do
spki ritantento dw tens*, virgens. «»r,tlnu8r-sn*o$. como an»
tes, a aumentar o rendimento de t&áa a.rtcultur». O stste.
ma í-'.--ialUu dc agricultura dispóe tk posíibtudsoe • de van-
Ult» que p.-nnii»m realizar com éxfto uma tarefa hístór.
ca wt*beleelda pelo Partido Comunisu e pelo Governo Sovi*.
uco. cnar r.o pai*» abundância de viverei destinado* k popu-
luto e du ma*.crias'pnmw desunidas » indústria leve.
Será, tiislm. assegurad» a elevação do b-.-r.(*ur do povo
e a mfcdma ssti-laçào de suai neeesstóadci materiais, que
contL-.uamer.ie aumentam.

nO RETER JRMO NOS a.s sucessos alcançsdos pela União
¦•a Soviética na cor.stiuçio do wcUllímo, temos cor.s.ant«-
ner.:<; em mente as duai lentes básicas desses èxltoi.

A primeira fonte c a inquebrantável e eterna allar.ç»

1. inalei e francês. A ftuisio. ar.
Suma %«riailita. eiuva ameaçada d* P*^»»*1"*""
S^oberamT t« & independência na-.-.onal e oe «r tronifor-
maw •¦*/ ípí-ndii- «mleolonlal do capl-alliroo da Luropa
k''Tcranoc 

Kevoiuçao SocaúisU dc Outubro salvou noss.
Piu-^ iw caii-stroie. STadimlr lUtch Lenta escreveu a-s

SSiofo? RevohJçio de Outubro; .... Ou perece, ou

Itawcar 01, paisw ts-nçacos e ultrapao-á-loa tamlím econO-

nuoiawnw. - .»» í-erewr ou avaria: a todo vapor. Assim
_-,'r,tr,r,*r-a é a".rescn'ado peía hlitirias.PX| 

os^aos deT0S0 pwa. dingiaoi peio Partido Comu-

nistó avançaram a todo vapor. Tiveram que suporw mui»

tó.s üiíicuicaues e privaç«e.. mas naoa queoraniou aeu^ deMjo
d<- vitõrta. oe construir uma nova viaa, a v;.a yxia.tóta. a

jovem republica soviética --e fortaleceu e lanperou* no

toso cs guerra cr.:,, na luta heróica contra a_ tentauvu
lefias pefa Burguesia intwnauonal no sentido ce sufocar.

wm armas, o primeiro tfflaüo ce operários e de campone-
«% ou.- surgia no mundo. Quando essas tentativas foram
dtSieitãs e 

* 
«pública soviética saiu ca guerra civil como

venceaora, porem com a economia nacional totalmente1 des-
truioa. a burguesia mteinaci&nai aongou novas espe.u..-

Pareceu a nossos inimigos que mo teríamos torças
caueí, provocadas pesa ruína «-^r.Crças.

paia vencei as üuicuiaaaes prós
mTca e que ^«ls oujcuioatíes nos aiogara.0 soo «us^M-
comoros. T«ia-..a, também aqui o inimigo aef1»-^"™"
em mus csti"cu.«s, Oia^a. as vantagens au síí.c.tj ^-li-^
de economia não só resumamos a Inúusuns ¦¦-.::.•; ii...-

a '.•: os e reoraar.-^âjnos sir
e em r/.»ssas mãos

radical reconstrução ce tôaa a economiabT« r.o.a c^se teenxá, tomanoo ürmemente em nossas mãos
a chave para
narjni-...

ca

PAP.TIDO Comunista compreendia perfeitamente oeiu
4ü« »•.•»•' a üiuiisu-auzaçao n-. ^oceiiamos su^urUii a

reação miernáctòiiai. E o Paruao colocou o pais
. .it inuusuia-uzavoo com stgura_r.i,a mas caule-
coi-üo-iür-uo as uilicuioades e a compiexjuaüe

...ikO pió2'j lustonco criou-se uma maus-
e urganízaua segur.uo a última paia-

picJS-O

iu.-.mi-'.'
cessa uufiía. •;

vra •-
Ut MíUÍ **

prc-revoiüuij

-,c,a e ua técnica modernas, inclusive aqueles en-
res inteiramente ü&_»cor_iec*aíL_» peia p.ussia

— a maustria w. automóveis e de trato-
F..- b. taorita^o de tornos e oe avi&es, a proouçio oe sega-
délías-otíouinac-oras, o-- poderosas turbinas e geraoores, ceoeiié
&I.O-! U<í ÜU-iiiUãUi:, SU.'.

uiausu-iai aa U.K.S.S. erain fomea
btruioã,. ou recortüruwas ourante

ja em ümi mais de a. por cento
du Uma a ¦.nxiuváu
üoí ¦«:i«u> empresas com
oí pianos qumquenais. Ue VllA a 1WJ a produção da gran-
••,- uu us.n_ o^ o.f..Ü.S. a^r_entou quase 1_ vezes, passan-
30 a ocupar, pelo seu volume, o primeiro lugar na Europa e
a segundo no mundo,

.orna-s*. afeo.a 4>ir.jeiL_n.feTíU. claro que sem uma po-
àe'o^ inaustria pe.aaa nosso pais não poderia vencer na
Gránoe Guerra Patriótíca, náo poderia derrotar a Aiema-
nr,a nitlensta. que dispuntia de todo o pooeno mdusuiaJ
Qd Europa Ocidental .nos anos ae apo.guerra o Partido
Comunista e o Governo Soviético conunuam a dedicar per-
rr.-^-nt. atenção ao desenvolvimento da industria pesada,
qué foi e continua a ser a base das base* da economia so-
ci-ãista. da melhoria do bem-estar do povo e do reforço
tí;- capacidade de defesa' de nosso pais Já em l»5o a pro-
díição total da grande indústria superava o nível de l&l-
em itá vezes e o nivel de 1SM0 em 2,ò vezes Aumentou quase
quatro vezes a produção ca indústria mecânica que. como se
sabe, e a medula tia indústria. .

Durante a construção do socialismo foi satisíatonamen-
te resolvido na U R S.S um dos problemas mais comple-
xos - difíceis que st* apresentava à classe operária após a
derrubada do regtroe burguês: o problema de colocar a ec>
nomia camponesa individual no caminho do desenvolvimen-
to socialista, no caminho do col-tivismu, no caminho da
erande agricultura mecanizada. .

O Partido Comunista da União Soviética solucionou
êsse problema, guiando-se r-*elas diretrizes do grande Lênin
â re-peito da inadraissibilidade do uso de métodos puramen-
te- administrativos e de qualquer violência em reiaçao ao
campésinato. Tratava-se de convencer os camponeses — â
base de sua própria experiência — das vantagens e provei»
tos da agricultura coletiva, que permite empregar as ma-
quinas mais aperfeiçoadas e utilizar as últimas conquistas
da ciência àgrotécníca. A força da união nos camponeses na

união é voluntária,
camponeses

séria; de

que somente ncs coicoses é possível uma viria realmente
iirn-r.i-T-_i o n__r= »_»» tAõ» a m*>e'>» do campésinato.

agricultura coletiva reside em que essa união e voiur
baseaua na persuasão consciente dc- milhões de campe
de qúe somente nos coicoses está a salvação da m.ser

A AGRICULTURA
evidente, sua
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principio: «Dividir para dominar», fariam todo» o§ esforço* no
«mido de semear a dis^rdia « a Irimliade entre « pov»s
que povoam noua Pátria. O regime novieti-x» para *em-
pre pó» fim a éuet elementos de d-HíntegraflQ, reiolvendo
um dw> mau difioei* problemas er.fr^nudw pela revoluçio
M-cialUta: uniu pelos laço» d* amüadc fraierr»! tMa,- a*
r.açóe* e nacionalidadc-i de r.ow*o país. Deu *><im um exem-
pio de soluçio radical e justa da questão nacional, a única
aolu(io ae«*r.*tda e só possível r.M cor.diçí*i da sodt-dado
socialista.

Os povos da Ur.iao Soviética penetram no ano de 1&55
cem luas força» criodorai cm pleno florescimento. Afirmam,
contemplando o caminho percorrico: atris es-.io munas di-
ticuldades. sacrifícios c jaivaçí^s, mas por isso mesmo séo
maii alegre» e grandiosos os frutos de nossas vitórias. O
ano que se linda também r.óo foi vivido em vSo. Ficou assi-
r.alaõo por um novo e grande passo de nosso pais p-.-io ca-
minho da construção do comunismo.

Ainda hoje continuamos a rr.lrc-.tar muitas dlílculda-
des. Há sériaj ialhas na construção econômica c cultural.
O Partido Comunista da Uniio Soviética e o Governo da
U.R.S.S. nunca ocultaram e nio ocultam essas dlikulda-
des e falhas: mobilizam a iniciativa criadora de massas de
milhóes dc trabalhadores para supera-las o mais rápida-
mente possível. Temos diante de nós ura irabalho Intenso
a realizar, a pler.a alegria da atividade c da criaçio. en-
tusiasmo que nos leva a novas vitórias, ainda mais gíorlosai.

entre a classe operária e o campésinato. Ombro a ombro
cora a classe operária e o campésinato coicosiano, trabalha
a intelectualidade soviética, servindo ao povo. No país cons-
tituiu-se uma poderosa unidade moral e politica de toda a
sociedace soviética. O comunismo c- o povo fundiram-se
em nosso país em força una. monolítica. O apoio por to-
do o povo à politica interna e externa do Panido e do Govèr»
no demonstra a tooo o mundo a grande união entre o Par-
tido Comunista, o Governo da U.R.S.S. e todo o povo soviético.

A segunda fonte é a amizade fra'emal p a cooperação
mútua entre os povos da U.R-SS., as quais se formaram em
nosso pais e se consolidam dia a dia. Como sabemos, a União
Soviética é um Estado multinacional. Na Rússia anterior à
Revolução, a burguesia e os latifundiários, agindo seeundo o

FAZENDO 
um balanço ^os êxitos alcançados durante o ano

findo, com intensa alegria os homens soviéticos também
voltam seus pensamentos para as grandes conquistas alcan-
çadas pelo nosso vizinho e amigo — o grande povo chinês.

No destino de nossos povos muito hà de comum. Da
mesma forma que a Rússia pré-revcludor.ària, a China pa»
decia o cruel jugo dos Imperialistás e da reação interna. Da
mesma forma que os povos da Rússia, o povo chinês nunca
se conformou com a privação de seus direitos — durante lon-
gos anos travando luta tenaz e heróica contra os escraviza»
dores estrangeiros e seus lacaios dentro do pais. Essa luta
revolucionaria íoi chefiada pelo destacamento de vanguarda
da classe operaria da China — o Pânico Comunista da Chi»
na. — que conquistou o amor e o respeito profundos náo
só do povo chinês como também dos trabalhadores de todo
o mundo.

Sempre com sincera e profunda simpatia, nosso pais
acompanhou a luta revolucionária do povo chinês, cordial-
mente desejou-ihe vitórias e acreditou profundamente crr. sua
vitória. Há mais de um quarto de século. Ióssil Vissarionó-
vitch Stálin. grande contmuador 'ia obra oe Lênin, afirmou
que a revolução chinesa despertou de um sono secular e colo-
cou em movimento centenas de milhóes de explorados e'
oprimidos; desmascarou finalmente o caráter contra-revolu-
cionário das camarilhas de generais; arrancou a mascara do
Kuomintang, agente da contra-revolução; fortaleceu a autori-
dade do Panido Comunista entre as mas±as populares; er-
gueu o movimento em seu todo a uma etapa superior, des»
penando novas esperanças entre milhões de indivíduos. Stá»
lin afirmou então: «Somente os cegos e os pusilânimes po-
dem duvidar qüe 05 operários e os camponeses da China
estejam marchando para um novo ascer.so revolucionário...
O camarada Stálin frisou que toda verdade e justiça estavam
ao lado da revolução chinesa. -Sem dúvida perderá toco aquê»
le que náo eleva e não ievar em conta essa íürça-.

Essas palavras foram proféticas. De maneira idêntica
à que, em outubro de 1917, sob a direção do Panido Comu-
nista chefiado pelo grande Lènin. os operários e os campo-
neses de nosso país, após haverem derrubado o poder dos
capitalistas e dos latifundiários, salvaram sua Patna da ca-
tástrofe que a ameaçava, em outubro de 1949, as mas-sa»
populares da China, dirigidas peios comunistas chineses, sal-
varam seu pais da completa escravização, deitando por ter-
ra o domínio da camarilha do Kuomintang e os imperialista»

âm-rvanoi e ontros que a apoiavam. A vttérta da «JW&K**
rhinew aailrvateu uma nova vitória — de importância M»t<>
nca e mundial — dai (dAt**. d-i marxUmo-lenlnumo.

Tomando o Poi-r em nua* m*»©*, o pwo ehln'*»j*m Wfto
j.ra.o hi.tórKO r*aliíou obras para a* qual» anteTtonaer.te
aenom necessária* década* «até meamo *é*ulos.

A 
TODOS NÔS. 01 ddadaos soviético», causa orgulho v»r
quanto 0>s4e então avanp.u o povo chtne* pelo e«mi>

nho d* construção da nova sooedad»*. E profunda e Imensa
a alegria com que os homen» MVtttiooi encaram o* vitóri**
skar.ç-ada», na nova China, pelo trabalho dos operário», cujos
valorosos esforço* puderam, em praro extremamente eyrt.,
erguer da» mina» fabrica» e usinas, minas r. ejtploraçóei «les-
truldas pelo* bandos do Kuomintang. Orientada j*el» m&o
firme e hábil dos comunistas chineses, a industria da Chi-
ra adquire hoje um pé» -»sr>e**tlico cada vez maior na econo-
mia nacional do pai». A par do desenvolvimento da Indústria
aumenta o bem-e»iar das mosMs trabalhadoras. O povo lovt*
tico sabe, pela sua própria experiência, que somente a in-
dustriollzação garante a independência do pais. A ir.abaiv
vel decWo com que os trabalhadores da China realizam a
industr.alizaçAo de seu país é digna do respeito de todoa.

A construção da grande ind-Htns criara uma r*a«e mm
da i> segura para o florescimento eoV.ómlco do pai», tof*
nanoo a República Popular da China ainda mais forte e pc-
deros*.

De todo o coraçio o povo soviético deseja a classe ope-
rária da China e a grande massa trabalhadora da China o»
maiores êxitos na grande obra de transformar sua Pátria
numa poderosa potência industrial socialista.

A todos nós. os cidadãos soviéticos, não podem deixar de
ser motivo de satisfação as vitórias que o povo chinês con-
qulsta r.o desenvolvimento da agricultura. Sob a direção do
Partido Comunista, o eumpesina-o da China acabou para sem»
pre com a escravização exercida pelos latifundiários, case so»
ciai do domínio mantido pelos imperialistás sóbre o pais.
Somente os insensates podem acalentar hoje sonhos deliran-
tes de que ainda seja p-jssivel novamente colocar o povo chi-
r.ês sob a canga da escravidão latifundiária. A luz da liber-
da»ie ilumina com s-"us brilhantes raios as casas dos traba-
lhadores, onde. após a libertação, penetrou a felicidade e onde
rada íalta. Agora acham-se criadas todas as cor.diçóes e o
caminho está limpo para o progresso acelerado das força*
produtivas da agncul-.ura da China.

K extremamente significativo o fato de que no campo
chinês estejam suegindo formas socialistas de economia re-
preservadas pelas cooperativas agrícolas. O povo soviético
deseja ao povo chinês êxitos r.o trabalho de desenvolvimento
das forças produtivas ca agricultura e da criação das neces-
siriss condiçóes a gradual reorgan'/ação socialista do campo.

A principal conquista da China popular reside em qu»
os próprios homens progr.dem ao mesmo tempo que se desen-
volve o pais. Liberam w da velha psicologia, dos hábito*
e costumes antigos. eleva»se o nível de sua consciência. O»
trabalhadores da O.ina adquiriram asas de condor, ergueram-
•se espiritualmente, respiram livremente, pela primeira vez
sentindo-se donos da terra, de todas suas riquezas, sentindo-
•se heróis e criadores da nova vida. E nisso está a garan-
tia de todos os êxitos da construção do socialismo na China,
para os povos que chegam à consciência ce que não traba-
lhara para o enriquecimento dos explorado!ei. mas para ti
porque não há e não pode haver dificuldades insuperável*
próprios, a bem do povo, em proi do progresso de sua querida
Pátria. Ê disso prova convincente a experiência de luta e de
vitórias do povo soviético, é prova disse a própria experiên-
cia de luta t de vitórias do povo soviético, é prova disso a
própria experiência adquirida peles nossos amigos chineses.

As numerosas nacionalidades do Estado chinês vivem ho-
je como família íratemai. A inimizade e discórdia entre ot
povos, cultivadas pelas forças da reação, cederam lugar a
amizade e ã cooperação. Todas as nacionalidades da China
es.ão unida* pela aspiração a ver sua Pátria rica. feliz e fio-
rescente. Os homens soviéticos, conhecedores, pela própria
experiência, da. grande significação que tem a amizade entre
os povos para a construçSo do Estado socialista, desejam que
tó-ias a» nacionalidades da China fonaieçam sua coesáo e uni-
dade — seg_ra zaran*ia para sua felicidade e progresso.
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A VELHICE É UMA ENFERMIDADE QUE SE PODE CURAR COMO.QUALQUER
OUTRA - A VELHICE FISIOLÓGICA ^y^^^^^^J^B^^Yr^i
ANOS - JÂ EM ESTUDOS NA UNIÃO SOVIÉTICA MÉTODOS PARA ELIMINAR A

VELHICE PATOLÓGICA ™™™
Professor V. MKITD»

socialista dcmjnstrou, de maneira
iperioridade durante os anos de

eoerra. Justamente graças aos coicoses, em no»so ..ais não
aconteceu o mesmo que r.a agricultura da Rússia durante a
primeira guerra mundial, quando foi atingida por uma com
pi-ia decadência Nossos coicoses, que continuamente abas-
teciam o exército e a população das cidades com viveres e
a indústria com matérias-primas, sofreram grandes danos
ern conseqüência da invasão das hordas fascistas. Se fos-
surr. as velhas explorações camponesas individuais, estas
'durante 

prolongadas décadas não poderiam restaurar-se e
milhões de camponeses estariam condenados à fome e a
mi-i-ria Em curto prazo as explorações coletivas supera-
ram as dificuldades provocadas pela guerra e com a ajuda
do Estado Soviético, que abastecia a agricultura em gran-
des quantidades, de tratores e outras máquinas, avançam
para a frente, pelo caminho de um continuo desenvolvimento.

Os êxitos alcançados pela agricultura durante os anos de
após-güerrà sempre é uma vez mais revelam, de maneira cia-
ra, que o viE'.r dê nossos coicoses e sóvcosès está na poderosa
indústria socialista e na intensa ajuda diária que lhes presta
a indústria. Criada pelo Estado Soviético, uma ampla rede
de estações de máquinas e tratores con.-tituí, para os coito-
ses. uma 

"sólida 
base material è técnica para a grande pro-

dução mecanizada. Em 1954 a agricultura da C.P..S.S. con-
taya com 1 milhão e 2.0 mil tratores té oporiuno lembrar
oue Lênin sonhava com uma época em que possuiríamos
cem mi! tratores) com 328 mil segadeiras-debulhadoras de
cereais; com 370 mil caminhões e.com uma grande quanti-

'dade de outras máquinas de primeira classe.
Atualmente a União Soviética atende totalmente às suas

necessidades ée cereais e possui as necessárias reservas. To-
-davía, não só de Dão vive o homem. As necessidades mate-
riais los homens aumentam continuamente e isso, natural»
mêh'e, aumenta a procura de mercadorias de elevada qua-
liriade.

0 Partido Comunista e o Governo Soviético com pertiná-
cia põem ern prática medidas que visam a ampliar por to-
dos os meios a produção de mercadorias de amplo consu-

. mo. Um s'.*io aumento ria produção de cereais é o elo prin-
cipal n,-. ladeia dessas proviHêneias. E íssj é compreensível:
quanto maior íôr a quantidade de cereais a nosso dispor,
tanto mais haverá não í.ómente pão mas também carne, man-
teiga, azeite, óleos, Iâ, couros e peles e também cultivos tuc-
nicos: algodão. Unho, beterraba, etc. Em outros termos, o
cereal é d base de todos os demais produtos de alimentação,
a base da produção de muitas mercadorias de amplo consumo.

Para conseguir mais cereais o povo soviético atualmente
cultiva imensas extensões de terras virgens no Kazal.stâo e
na Sibíria: amplas e férteis planícies, adequadas ao desen-
vqlvimènto de culturas cerealiíeras. A principio tencioná-
vamos cultivar, em 1954, 13 milhões de hectares de terras
virgens, mas o entusiasmo e a iniciativa criadores do povodeixaram muito atrás os limites estabelecidos pelo plano:
já em 1 de novembro achavam-se lavrados mais de 17 mi»
Ihões de hectares de terras virgens. Considerando essa ex-
periência, o Partido Comunista c o Governo Soviético deci-
diram ampliar as semeariuras de cereais nas terras virgens' para 2S à 30 milhões de hectares em 1956. Isso quer di-
z<*r que brevemente a União Soviética terá cereais em quanti-dade suficiente não só para cobrir todas as necessidades da
população o que já foi alcançado ~ mas também para o rá-
pido desenvolvimento da pecuária, oara aumentar as reser-

. ••_.-. oficiais do Estado * a extgrtaçáo ds cerstls.

O OBJETIVO FINAL das
insê-Ugações acerca da fi-
sioiogia oa ioaue, da qual se
ocupam muitos estabeleci»
mentos na União Soviética,
é conseguir que a pessoa vi-
va o máximo possível e con»
serve, mesmo numa idade
^vançada , todas as suas fa-
culilades intelectuais e fisi-
ca. e sua capacidade de tra-
baiho.

O magnífico fisiólogo russo
I, Méchnikòy sonhava com
tempos em que 10U a 12<J
anos de vida íóssem consi»
derados como coisa normal,
afirmando que 

"a vida hu-
mana se extraviou em rneio
d caminho e nossa velhice é
uma enfermidade que se
precisa curar como qualquer
outra."
ELIMINADA A CAUSA DA

MORTE PREMATURA
A longevidade deixou de ser

na URSS ura sonho irreali-
závêl, para converter-se em
realiuaue, graçai. á incessan-
?e elevação do nivel de vida
das mais ampias camadas
trabalhadoras, a assistência
médica gratuita para todos
e às medidas profiiàticas
contra diversas eníermidà-
dês que antes eram a causa
da morte prematura' de mi-
lhares de pes- .as.

Dos probifiTias da longeyí-
dade oc*iparam»se direta rr.en-
te 1. Paviov, A. Bogomoic-ts
ç A. Nagórnl; agora são es-
tudados por A. Palladm, í.
Arshavski, ü. Lepeshirckaia.
A .Negovs.-i e outros pes»
quisadores soviéticos.

Prova de que na própria na-
tureza humana existem pre-
missas reais de longevidade.
que se manifestam em con-
dições suficientemente propi-
cias. são o.s casos da vida ex-
traordinàriamente longa de
muitos cidadãos da URSS.

MUITAS ÜUENÇAS NAO
SÃO ATRIBUTO UA IDADE

Um Erande trabalho neste
sentido realizou o laboráló-
rii. dc Prcfcjsor A. Nagórni,
um (Aos rnais eminentes fislò-
logós soviéticos, cujo pessoal
recolheu informações de
urnas 40 nil pessoas de mais
d 'J0 anes. Este trabalho viu-
•s»* acompanhado oe grandes
inconvenientes, pois nem
sempre era fácil compro-
var a veracidade dos dados
do nascimento dos anciãos,
tanto mais que freqüente;
mente estes têm a tendência
de ac.e_:centar anos em sua
idade. Mesmo um conscien-
cioso reconhecimento clinico
nem sempre podo pròporcio-
nat dados para conclusões
exatas acerca -ia idade. Sa-
be-se que muita coisa se ad-
mitia ser sintoma de idade
avançada, como as modifica-
çóes do ástema cárdlo-vàs-

cular e respiratório e da
composição do sangue, o des»
censo do tono muscular, a
alteração da ativiaaàe dos
órgãos dos sentidos, as mo-
dlíicações da atividade do
sistema nervoso superior,
etc., não s.? encontra com
f eqüéncia nos anciãos. As
investigações demonstraram
que a arterioesclerose, a hi-
pertomia outras muitas enler-
midades devem-se a uma ve-
ihice patológica, prematura, e
não sáo forçosamente atri-
buto da idade avançada.

URSS - PAÍS DA
LONGEVIDADE

Um estudo minucioso de
muitas zonas mostrou que a
União Soviética pode cha-
mar-se com razão pais da
longevidade. E' certo, que os
ccios de longevidade muito
grande tmais de 110 anos)
são bastante reduzidos. Na
região ucraniana de Khar-
kov„ por exemplo, há única-
mente o, e todos correspon-
dem à mulheres. E' curioso
advertir que o -.íocov de lon-
,'evidade máxima é o dis-
tritò dc Dvujrechka nessa re-
gião, lugar em que nasceu

ta, o sábio preocupou-se com
a sorte de alguns desses
anciãos.

Êsse distrito tem agora 31
pessoas maiores de 90 anos
(5 homens e 26 mulheres) e
17 contenanos. Na aldeia de
Méchnikóvo vive a colcosia-
na Oxáná Boikó. nascida em
1S43 e que no ano em que se
íêz a pesquisa il95D conta-
va 108 anos. '

. EXCEPCIONAL
LONGEVIDADE DE

T1SHKIN
Desperta grande interesse o

caso de excepcional longevi-
dade do coicosiano Vasili
Tishkin, de Stàvropol, fale-
cido em 1951 aos 145 anos
(nasceu em 18061.
Sua vida não íoi nada fácil.

Na juventude foi servo da
gleba. Quando tinha 20 anos,
o latifundiário permitiu-lhe
sair para ganhar vida, em
troca de um tributo cm di-
nheiro, e V. Tishkin marchou
para Astraitan. onde traba-
lhou 30 anos com um grupo
de pescadores, Naquela épo-
ca aconieceulhe uma trinji-
ca aventura: durante a pes-
ca de inverno um banco de
gelo arrastou seu barco pa-
ra o mar Morreram de fome
e frio quase todos os seus
companheiros e êle deveu a

sua vida ao acaso: uma em-
barcação que passava pelas
imediações recolheu-o. Vasi-

il Tishkin depois disto íoi

para os arredores de Stávro-

poi, onde viveu 80 _nc_r até
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MEDIDAS PARA' ELLMI-
NAR A VELHICE PATO-

LÓGICA
sua morte, exercendo a pro-
fissão de oleiro.

V. Tishkin esteve em lina
com sua mnlnei, de 9*5 anos,
no balneário de Essentuki.
T.rJia então 143 anos, mas,
apesar oe tão avançada ida- >
de. estava animado, assom-
branao os méaicos cvm seu
otimismo e tranquiliaade de
espirito. Vasili iisnKin, era
um homem ae compleição ro-
busia, com uma volumosa
caixa toráxica e puimões
sãos. O sisteme cáiaiovas»
cuiar estava bem conserva-
do, observando-se úmeamen-
te certa escierose dos vasos.

T. üuosiKovà, néüico-cneíe
do sanatório, observou que a
a.ançaca idade não se reíle-
tia nas faculdades mentais
de V. risnkin, com quem era
agradável conversar e que
às vezes impressionava pela
vivacidade de suas recorda-
cões e julgamentos. E" certo
que o tempo havia imprimi-
do sua marca no" lado psi-
quico e que, como ocorre co-
mumente na velhice, se no-
tava nele debilitamentos dos
urocessos de inibição. A ca-

pacidade geral de funciona-
mento do sistema nervoso cn-
contràva-se, naturalmente, a
baixo nivel e V. Tishkin ne-
céssitàya descansar com ire-

--"• Ó0TRÕS MACRÔBIÓS
Uia Titov viveu 149 anos;

Havia nascid. em 20 de .v.i-
lho de 1800, sendo, por con-
¦eeuinté, contemporâneo de'pushkin; 

fêz o serviço müi-
ta, nos tempos de NÍ*-0!auJ
e durante longos ai.os foi ze-

lador do cemiténo de Essen»
tuki. Morreu em 21 de abru

SSo de 1951 foi reco-
nhecldo na aldeia de Orjvi,
distrito ueTsagueri. na Geoi-
-ia, o ancião Soprom Gavid-
wshvili continua sendo
atualmente membio do col

cós Ganüado. E' de gemo
alegre e bondosj, conquanto
comÒ é lógico, tenham-se-lhe
enfraquecido bastante a vis-

ta. e ó ouvido, assim como os

músculos das pernas,
üs traços gerais de todos

os anciãos reconhecidos.sao.
otimismo, ânimo e espirito
bondoso; vida. de traba lho,

longa permanência no^ar11
vre e boa conservação do sis-

téhià nervoso e do càrdlo

Semelhantes exemplos de

tão grande longevidade sao

prova de que não é obrigato-

ria a velhice prematura a de-

crepil 'ie- Tinham sem dú-
vida razão I. Méchnikov e A-

Bogomólets ao aürmar que
a velhice fisiológica deve ad»
vir aos. 100,120,ou. 150.ano*.

Muitos dos pesquisadores
e-stuuam agora na URSS o
problema aa intervenção ati-
va da ciência moderna nas
bases biológicas da atividade
da vida numana. estuoara
os métodos para eliminar a
velhice patológica, devida à
enfermioade. As eníerrruda-
des encurtam muito a .ida
do homem; comoaté-las sig-
nifica, por isso, prolongar a
vida humai.a. A medicina
venceu doenças tão terríveis
como a peste, a hidrofobia,
a varíola, o cólera, o tiío,
etc. que mesmo em caso ae
cura deixavam graves con-
seqüências, traduzidas em
primeiro iugar na atividade
do sistema nervoso e o car-
diovascular. Entretanto uma
coisa é eliminar as causas da
velhice prematura e outra
encontrar o modo de prolon-
gar a vida do homem. A bio-
logia, como a medicina em
geral, deve trabalhai ainda
muito para o estudo dos mo»
dos e métodos capazes de
influir no organismo numa-
no, de fortalecei sua vitalida-
de e de prolongai sua vida.
Ao investigar estes proble-
mas é preciso partir das
idéias relativas a unidade
de organismo e do n.-!'.. de
que o organismo é um todo

.único e que o papel dingen»
te nele corresponde ao siste-
ma nervoso central e, finai-
mente, é necessário estudar a
fundo as leis do desenvolvi»
mento por idades.

ÊXITOS DA FISIOLOGIA
SOVIÉTICA

A fisiologia soviética regis-
trou êxitos de importância
neste sentido. Reuniu muitis-
simos dt-dos que mostram as
mudanças que com a idade
experimentam as -rações e o
bioquimismo do organismo;
existe um novo ramo da bio-
logia, a fisiologia e bioquimi-
ca da.- idades, e estuda se o
desenvolvimento que, com a
idade, adquire o sistema ner-
voso. em particular o cére-
bro e sua corte.*'.
Neste raomento, a ciência

é ainca incapaz de respon-
der à pergunta principal —
qual è a úitima essência dos
processos de envelhecimento
e quais são as causas que
tornam inevitáveis a velhl-
ce e a morte — embora exis-
t..!ii muitos ensaios, mais ou
menos felizes, de levantar
uma teoria eficaz do desen-
volvimerito do organismo com
a idade. Isto preocupa neste
momento a muitos pesquisa-
dores soviéticos e estamos
seguros de que será conse-
guido em um futuro pró-
•fimo.

O 
POVO SOVIÉTICO — o primeiro na História a construir
uma sociedade socialista, — compreende a complexidade

e a grandeza das tarefas a cuja realização o povo chinês
procede. Todavia, conhecemos bem o vigor e o saber do
povo trabalhador da China e por isso estamos certos de que
é superior a essas gigantescas realizações. É o que diz o
provérbio russo: <A um grande navio, uma grande viagem'>

O povo chinês não está só. Conta para sempre com o
apoio total e incondicional do povo soviético, de todo coração
pronto a transmitir-lhe sua experiência para acelerar a cons-
trução da China socialista. IguaLmente o apoio de todo o
poderoso campo da paz e da democracia lhe está garantido,
Toda a humanidade trabalhadora está a seu lado.

A frente do Estado chinês está o Panido Comunista, tem.
perado nas batalhas e chefiado peio camarada Mao Tse Tung.
O marxismo-leninismo é a bússola fiel e segura que o Par-
tido Comunista da China utiliza habilmente, levando em con-
ta as particularidades nacionais e a situação concreta óe
seu pais.

Possuindo um timoneiro tão hábil como o Partido Conti'
nista e armado com uma bússola da qualidade co marxismo-
•leninismo. o povo chinês alcançará com êxito o objetivo a
que se traçou, construindo a sociedade socialista, É pe-hcc
disso a sólida aliança entre a ciasse operária e a campeã--
nato, para cujo reforço o Partido Comunista da China tra-
balha incansavelmente.

No mundo não hà forças que possam obrigar o pcvs
chinês a abandonar o caminho escolhido. E é em vão que e»s
Imperialistás americanos fazem todos os esforços no sentido
cie retardar e frear o grande movimento do povo chinês pa-
ra o socialismo. Esses desesperados esforços estão condena-
dos ao fracasso.

Recentemente os circules governantes dos Estados Uni-
dos celebraram com a camarilha de Chiang Kal-Shek, entrin-
cheirada na Ilha Taivan, um pretenso -acordo de segurança
mútua;. Os agressores americanos elaboram, sóbre areia
movediça, planos de restaurar o dominio que perderam sóbre
a China. Nâo compreendem que o dominio da camarilha de
Chiang Kai Shek sóbre a China pertence ao passado e nun»
ca voltará. _ O povo chinês está firmemente decidido a liber»
tar Taivan e assim concluir a luta pela unificação de tô-
das a-, terras da China. Essa tarefa corresponde integrai-
mente aos interesses da manutenção da paz e da segurança
no Extremo Oriente.

Brandindo armas e valendo-se da chantagem, das provo-
cações e das ameaças desenfreadas, os fomentadores de guer»
ra tentam atemorizar os povos livres. Vã tentativa! Os po-vos que se tornaram senhores de seus destinos têm nervo!
fortes, vontade inflexível, poderosa força de gigante e,  c
que é o, principal — grande espirito humano.

Recentemente o povo chinês festejou solenemente o quin-
to aniversário de sua República. Os povos da União Sovié-
tica e de todos os paisos de democracia popular também cc»
memoraram amplamente essa data histórica. Visitou a Chi»
na uma delegação governamental soviética chefiada pelo ca»
marada N. S. Khruschev. tendo entre os componentes os ca-
maradas N. A. Bulganin e A. I. Mikoian. membros do Pr».*-
sidium do CC. do P.C.U.S. As conversações soviético-chine»
sas. realizadas nesses dias em Pequim, processaram-se numa
atmosfera de sincera amizade e total compreensão mútua. Os
resultados das conversações constituíram uma eloqüente de-
monsiraçáo da amizade inquebrantável e da estreita coope-
ração fraternal entre os povos chinês e soviético. Essa ami-
?ade e cooperação visam .to "r.bre objetivo de manter e cc**,»
solidar a paz em todo o mundo. É por isso que não sô os
povos soviético e chinês mas também todos os povos queamam a paz encaram os acontecimentos realizado* fhi Pe-
quim como importante contribuição á causa da paz e da
amizade entr-. os povos.

NOSSOS 
POVOS a ninguém ameaçam e a ninguém ten

cionam atacar. Seu objetivo é por todos os meios de
fender e consolidar .1 paz. Que os inimigos da paz não se
esqueçam entretanto, de que os povos livresestáo preparado.»
para enfrentar com todas as armas quaisquer maquinações
dos fomentadores de guerra! Essa disposição a defender
a paz teve seu reflexo na Conferência de Moscou entre os
paises europeus para salvaguarda.- a paz e a segurança na
Europa Com satisfação e alegria os povos da União Soviét'-
ca e dos paises europeus de democracia popular acolheram
a declaraç-io do representante da grande China no sentido de
que o povo cainês apoia cem tôcias suas forças a luta quo tra-
vam pela mahutençáo da paz r.a Europa.

A consciência de que o povo chinês não ficará como mero
observador dos ácóstepimentos europeus dá aos povos livres
utha ceneza ainda ...alor na vitória de nossa justa causa. A
Declaração assinaaa na Conferência adverte os agressores,
de maneira franca e aberta, sem subterfúgios, de-que quais»
quer tentativas de perturbar a vida pacifica de nossos povos
terão uma repulsa esmagadora. A guerra — se os agresso-
res tiverem a ous.llia de desencadeá-la — só poderá levar
à derrota dos imperialistás, o colapso e à total liquidação
do sistema de opressão dos povos.

Quanto a nós, os homens soviéticos, os povos da grande
China poderão, sem reservas, contar conosco. Nossa amlza-
de. nossos corações, nossa ajuda fraternal c desinteressada
estarão sempre coiivoscó, caros camaradas!

Ao ingressarem no Ano Novo os homens soviético»; n-y.
viam suas calorosas r fraternais saudações no grande po^o
chinês, dèsejai.do-lhe de toda sua franch c erande alma. ctí
maiores êxitos no fortaleci!"tenro d« «ni Estado e na co*»
trução da sociedade socialisu, ... ;"

u


